





A Viagem do Embaixador Brasileiro em Washington Prende-se a Importan-< e 
te Assumpto Politico : 


semana a Porto Alegre, em viagem de ca- 
racter urgente. 
































- BUENOS AIRES, 15 — (Do Enviado 
Esnecial:do DIARIO CARIOCA) — Entre 
os delegados brasileiros à Conferencia Inter- 
americana, circulou hoje cedo a noticia de 
oue o sr. Oswaldo Aranha iria' ainda esta 


(rm cercam amem cem ser om 


— Devo ir effectivamente ao 
Grande do Sul depois de amanhã. portanci 


Sob o oie di Apuramos, entretanto, que essa vi O representante do Brasil nos Estados 
obre o assumpto ouvimos hoje à tar- | som é motivada pelos ultimos acontecimen- | Unidos não quiz, todavia, dar outros escla- 
de o nosso embaixador em Washington, O | tos da politica brasileira. recimentos sobre o objectivo de sua inespe- 
qual declarou ao DIARIO CARIOCA: De qualquer modo, a missão do sr. Os- | rada viagem á capital gaucha. 


Diario Carioca == 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1936 





waldo Aranha ao seu Estado é de alta im- 
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Assignado Por Todas as Delegações o 
Projecto de 


eutralidade Americana 
A Grande Victoria do Espi- 


rito de Conciliação do Brasil 


BUENOS AIRES, 15 — (Do veu officiaimente sua 
exiviado especial do DIARIO | meu paiz. 











ida aoj gociações se realizavam na re- 
sidencia do chanceller Macedo 


O chanceller Macedo Soares, no deixar o Palacio do Congresso, em Buenos Aires, acompanha do dos ses: -Igyé 
Macedo Soares, Danton Jobim, redactor-ohefe do DIARIO CA RIOCA e Comte, Carvalho Rego“ 


S 


Pódem falhar todos oá accórdos, todos 
os tratados, todos os pactos que as nossas 
chancellarias sellarem entre si na con- 
ferencia de Buenos Aires. Uma lição fl- 
cará desse encontro dos povos do Novo 
Mundo: existe hoje, não apenas nas no- 
fas diplomaticas e no papel impresso, 
uma consciencia americana, As tres 
Americas uniram definitivamente os seus 
destinos ás margens do Prata. 

No continente novo, duas tendencias 
politicas sempre coexistiram. Uma encon- 
trou à sua synthese na “America para os 
americanos” de Adanis, definindo o ''pa- 
namericanismo” do presidente Monroe, 
Outra emergiu das guerras da Indepen- 
dencia, chamou-se “bispano-americanis- 
ino", Leve a seu serviço a espada e o có- 
ração de Bolivar. 

O Brasil desconheceu essas tenden- 
porque lhe deram um logar aparte 
na America Latina a lingua que falamos, 
à raça cujo sangue prodomincu em nos- 
sas veias, a fatalidade do meio physleo 
offerecenda-nos esplendidas vias de com- 
municações nes nossos rios Interiores. e; 






























Tres Americas 





Palavras pronunciadas hontem pelo fedactor do DIARIO €A- 


ROCA ao microphone da Hora do Br: 


como consequencia de tudo isso, a orlgi- 
nalídado da nossa physionomia politica. 
Havia a America dos Anglo-Saxões 
ao norte, a America indo-hispanica ao 
centro e a noroéste e havia, por ultimo, 
a America dos brasileiros, tão unida pela 
inter-dependencia geographica e pela 
communhão de cultura, mythos c tradi- 
egões, tão prodigiosamente voltada para 
si mesma, quo della se poude dizer numa 
these Japidar: “O Brasil, ao nascer, 
era uma Nação”, 
O isolamento fortaleceu os vincnlos 
nacionaes. Mas imprimiu às nossas rela- 
ões com a America um sentido que as 
nações irmãs do continente não podiam 
compreender e encararam com a mais 
justificada desconfiança. Não poderia- 
mos caber no sonho da confederação bo- 
livariana. E erames. com o nosso impe- 
rador e o nosso ensaio parlamentarista de 
figurino inglez, um desafio à America re- 
publicana batida pelas paixões politico- 
sociães que lhe ensanguentavam o sólo. 
Nesse sentido, não fomos nunca nem 
hispano-americanistas nem. pan-america- 
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|, em, Buenos Aires. 


nistas, o que equivale a dizer, nem iboti- 
varistas, nem. monrolstas. Só mit 
centemente o Brasil. começou a senjit-se 
parte integrante; do Grganismo ameritano. 
A approximação cada vez maior cêm os 
Estados Unidos, cuja: formação n 
se completará e que acabou por regonhe- 
cer o pacto consummado das soberanias 
hispano-americanas, deu ao Brasilia op- 
portunidade de ser o traço-de u 
tre a grande republica do Norte e 
rica Hespanhola. 

Os Jornalistas que estão acompanhan- 
do em Buenos Aires os trabalhos da -Con- 
ferencia da Consolidação da'Paf perce- 
bem certamente: à exactidão dejse con- 
ceito. - Es 

A nossa deleçação á- Conferencia da 
Consolidação da Par compreendé a tran- 
scendencia- dessa missão. E está 'realizan- 
do uma política generosa e Lolerânte, fun- 
dindo selemas e divergencias, procurando 
a syníhese necessaria entre Bolivar e 
Monroe, 











DANTON;SORIM 


rrenerenoperereCreorropoRcorI MA arArAr rem aRAr err Ra ars ConanaasM aaa aros aaAas 


CARIOCA) — Procurei obter do 
sr. Cruchaga 'Tocornal o tele- 
gramma do presidente Alessan- 
dri sobre a viagem do chancel- 
ler Macedo Soares ao Chile. 

y «O Allustre, ministro chileno de. 
| siespum 


iscursos:pronunci 


Pelo avião da Condor. chegou 
tiontem no Rio o sr. Benedicto 
Valladares, de regresso de sua 
longa excursão pelo Valle do S. 
Francisco e pelo interior da 
Bahia, 
O governador mineiro teve 
desembarque muito. concorrido 
no aeroporto do Caju', tendo 
comparecido o representante do 
presidente Getulio Vargas, o sr. 
Medeiros Netto, presidente do 
Senado, ministro. Odilon Braga, 
sr; Noraidino Lima, leader da 
bancada mineira na Camara, sr. 
Clemente Mariani, leader da 
bancada bahiana, além. de varios 
deputados da corrente situacio- 
nista de Minas, políticos e jor- 
nalistas. 

Com o sr. Benedicto Valiada- 
tres vinjaram os srs. Israel - Pi- 
;nheiro, Mario Maitos, Octacilio 
iNegrão de Lima. Mario Campos. 
Juncelino Kubeschic, 
Eton Pires e Carlos Liz 
|O" governador mineiro não 
quiz fazer declarações de cara- 
eter politico aos jornal! 
O DISCURSO DO SR. 

MAGALHAES 

BAHIA, 15 — (D. C) — Sau- 
dando o governador Benedicto 


washin- 





JURACY 








Pessoalmente, sel que o illus- 
tre chanceller brasileiro não dei- 
xará de attender ao convite que 


Soares, constitulu esplêndida vi- 
etorfa, do espírito de conciliação 
do Brasil, Os primeiros gue n6- 


specto do desembarque do go: vernador Benedicto: Valladares, hontem à tarde, no aeroporto 


lhe foi dirigido, porém, a-viagem | Sinaram a importânte: proposi- 

está, Pap em pa Tespo! o jo| ção foram os delegados do Bra- 
presidente “Getulio Vargas, “a | il, Estados Unidos 6 Chile, 

manhã. |, Logo. após, os representantes 

4 =|; da Argentitin: concordaram, com, 

a! - 

ras, Seguiram de E 


o: R banquete do” Palacio da Acclamação pelos 


srs Juracy Magalhães Benedicto Valladares 





da Condor. 


É emcmpas amy anim nine caia 








Um Projecto 
Cheio de Absurdos! 


O SENADO VAE ESTUDAR O PROJECTO DE 
LEI 83 C, QUE ÍNSTITUE O REGISTO DE COM- 
PROMISSOS DE VENDA DE IMMOVEIS A PRA- 
ZO0 — A IMPOSSIBILIDADE QUE. SURGIRA' 
PARA O RETALHAMENTO DOS LATIFUNDIOS 


Foi approvado pela - Camara, 
achando-se actualmente no 
nado, » prajecto de lei n E 
que institue O registo de com- 
promissos de venda 
veis a prãzo, e) 
dentemente fazi 
uma lei nesse sentido. 
lei em que o espirito do legis! 





ta de todos os defulhes do pro- 
blema, afim de não trazer pre- 
julzos a terceiros, e de não criar 
difficuldades aos. pronrietarins 
de terras, O projecto em ques. 
tão 'pecca pelos absurdos que 


















contém em varius dos seus dis- 
positivos, o que lhe valeu ma 
do 


brilhante declaração de vot 











(Conelne na 20 pagins) 


dor se demorasse sobre o à; 
sumpto, com observação perfei 





se Levi Comeirn — gue. dlg- 
(Conclue nn 2 pagina) 









































2 — NOTICIARIO 





Assignado Por To- 
ções 0 Projecto 
de Neutralidade 

Americana 


(Cone 





dm 1º pagina) 


Summer Wells enaltece 
os esforços da delegação 


brasileira 

O sr. Summer Wells, delegado 
americano, logo depois da assi- 
natura do. Projecto de Neutra- 
idade, declarou aos jornalistas; 
'Graças sobretudo aos 
forços do Brasil, a Conferencis 
aames mais um dos seus obje- 
ctivos. 











Optimismo em relação 
ao caso do Chaco 


As negociações para a sol! 
cão definitiva do caso do Oh 
co proseguem como maior opti- 
mismo, 

À conferencia que está estu- 
dando A questão de lmites é 
tre a Bolivia e o Paraguay r 
ine-se duas vêzes por dia, na 
residencia do chancellor Mace» 
do Sósres, com a presénca. dor 
srs. Brands, Tocornal, além dos 
delegados | do, Paraguay o Bo- 

via, 











Summér Wells visitará 

brevemente o Rio, em 

companhia do sr. Os- 
waldo Aranha 


O sr. Summer “Wells dentre 
de breves dias visitará o Rio de, 
Janeiro, Em: sua companhia se- 
guirá o embaixador Oswaldo 
Aranha, 


Um projecto chelo 
de absurdos ! 


(Conclunão da 1º 





pagina) 


cordando. como discordou de 
muitos dês seus artigos — af- 
fitmêu que o considerou “fun- 
damêntalnente actitavel, neces- 
sitando, porém, de modificações. 
«ua lhe alterassem o alcance”, 

Vejamos as incongruencias do 
projécto, Diz o artigo 31º: “Os 
proprictarios dé terras e terre- 
nos lotados em curso de venda, 
auando entrar esta Jet, em .yvi- 
sor. poderio, desde Jogo, pro- 
ceder no deposito e registo, nos. 
termos dog artigos 1 e 2, indi 
cando no Amemortal, os lotes já 
compromettidos, cujos .compro- 
raissarios estejam em dia com 
as suas prestações” 

E logo em segulda. no neu pá- 
rugrápho 1º: “Se até um ano 
depois, não houverem cumprido 
o disposto neste artigo, assiste 
aos compromissarios a faculda- 
de de. considerando rescindido 
o seu compromisso, exigir, por 
acção executiva, a restituição 
das prestações pagas e, a ttu- 
3w do indemnização, outro tanto 
dn vilor dellas, mais os juros 
de mora”. 

Como ne vê, estes dois dispo- 
sitivos colidem, O artigo e seu 
naragrapho 1º se chocam, Um. 














|[——4Conclunão da 1º pagina) 
Valiadares no banquete que lhe 
foi hontem oferecido no “Pa- 
Incio da Acclamação”, o | Sabcis 
nador Juracy Magalhães fez O 
seguinte discurso: 

“Senhor governador Benedi- 
eto Valladares: 





Abriu à Bahia, és escancaras, 
o seu coração para que nelle 
.peuetrasse, Como em casa sua. 
o ilustre chefe do Estado mon- 





suas salas. de etiquetas e 
seus salões protocollares, onde 
se realizam as solennes ceri- 
monias dos actos, officiacs, de- 
vidas tão só ao lustre de seus 
visitantes Insignes, 

Abriu-vos, tambem, os reces- 
sos de seu territorio, decerrou- 
vos os recantos mais íntimos de 
suas cidades , interiores, para 
que, transitando vor elles, o 
conduetor vigilante do Estudo 
mediterranco pudesse. sentir, 
nas expressões de alegria dos 
nossos sertanejos, que Os limi- 
tes seographicos que nos sepa- 
rm não existem ante a unifor- 
midade e à Invarlubilidade dos 
sentimentos . affectivos  ances- 
lraes que nos unem, 

Afastou ainda, de par em par, 
Os esconsos de seus, povoados 
mais reconditos e expoz & luz 
os escantnhos de suas villas 
mais remotas, para que o gula 
provecto do Estado amigo pu- 
desse apreciar, nas expansões 
de, sympathia é de carinho du 
nossa boa gente, o mesmo ca- 
rinho e a mesma sympathia da 
boa gente mineira. 

Escancarou-vos, outrosim. a 
immensidade luxuriante de seus 
sertões o de suas fazendas e 
desvendou-vos os retiros de 
seus centros internos de pro- 
dução e de trabalho, pa- 
ra que o chefe ilustre do Es- 
tado irmão pudesse compreen- 
der, no calor das manifestações 
populares, os palpítantes senti- 
mentos fraternnes que unem O 
Estado alpéstre ao Estado lito- 

















diva generosa das entranhas da 
região planaltina que, na fra- 
gmentação geophysica dos al- 
luviões, velu constituir o soto 
bahiano com a propria argilia é 
saibro da terra mineira. 

As 436 paginas da nowsa his- 
toria política e » historia multi- 
millenar do yuitentoso rio us- 
tão a dizer-nos, na inatterabtlt- 
dade de paz daquelas e na 
immutabilidade de benctiz 
geste, que jamais teye mel 
cobida a phrase historia do 
estadista portenho: “tudo nos 
une, nada nos separa”, 

A ANALYSE DA POLITICA 

MINEIRA 

“Meus Senhores: 

A analyse da historia, politi- 
ca de Minas Geraes é o estudo 
psvchologico do mineiro é uma. 
das mais proveitosas utilidades 
para quem tem o dever ou o 
destino de exercitar a arte de 
gerir às relações entre os ho- 
mens — a politica — que “afi- 
na o espirito humano, educa os 
povos no conhecimento de st 
mesmos, desenvolve nos indivi- 
duos a actividade. a coragem, 
a nobreza, a previsão, cria. anu- 
ra, eleva “o mere:imento” (Ru; 
Barhosa — Collectanea Literaria 
de Baptista Pereira) 

Rudyard Kipling dizia que “os 
povos que não passaram pela 
eivilização romana. assemelham- 
se a rapazes que não frequen- 
tam a escola”. 

renho de mim pá 





















pira os 
Mticos brasileiros como 
estava para os povos de que fa. 
lava 6 poeta acoroaçador do pa- 
triotismo Inglez. 

E nas attitudes suaves da- 
quella terra de clima ameno que 
está a “sul-generis” universi- 
dade, a grande escola dos “me- 
nevrs d'affalros” da política in- 
digena. 

Lá é que se escutam aquellas 

erdades de qua falava Orpheu 

que é preciso ocoultar das mul- 
tídões e que constituem a for- 
ca dos santuarios”; lá é onde 
se aprende a sabedoria dos ou- 
tros é se abrem os olhos para 
buscar a prudencia em nós Dro- 

















raneo. 
DO CORAÇÃO DE MINAS PA- 
RA O DA BAHIA 

“Viestes do coração de Minas 
o coração da Ba- 
nde e majestosa 
teria que nos une e identifica 
— O São Francisco, que é uma 
dadiva generosa das entranhas 
da região planaltina, que, ou 
gmentacão geophysica -dos 
luviões, velu constituir o solu 
hiano “com & propria argila 
e salbro da terra mineira. 

O majestoso São Francisco, 
cujas aguas barrentas singrí 
mos juntos, se é extravasadou- 
ro de humus, o derrame de fer- 
bilidade e o transbordamento de 
selva mineira a rolar perpetua- 
mente nas aguas: deste Nilo 
amerindio, como uma mercê 
continuada de um irmão libe- 
ral e magnanimo, incansavel em 
desangrar-se para enriquecer- 
nos, é tambem um symbolo 
atographico da Indestructiblli- 
dade das relações dos dois grau- 



























faculta e outro cria saneções! 

Ainda mais: Leja-s Fã- 
etapho 4º do artigo 11º ndo 
os contratantes du um delles em. 
sado, é Indispensavel a outór- 
sa uxoria”, Os absurdos dessa 
exigência entram pelos olhos 
dos mais simples, E veja-se o 
justo clamor quo essa determi- 
Nação pode provocar, num pá 
de immigração como o Brasil € 
sem o divorcio legal. Qual a 
desvantagem de um conjuge, au- 
sente de outro, sem facilidade 
de communicações rapidas, au= 
rmentar o patrimonio do casal? 
F no caso dos conjuges separa- 
dns, como poderá um delles for- 
car o outro & outorga uxoria, se 
o divorcio não existe entre nós? 

O artigo 3º. paragranho 1º, 
atr: “Não se apresentando nen- 
tuma reclamação naquele de- 
cennto e não tendo porque dn- 
vidar da legalidade dos titulos 
nu da sua validade, O offleial 
immediatamente procederá ao 
registo”, Com esse dismositivo 
08 nfficines do registo ficam se. 
nhores de poderes discriciona- 
rios, com prerogativas de um 
verdadeiro tribunal. Por do 
ente Isso ainda, é n 
? do mesmo artigo; “5 
ca liver ou da reclamação of- 
ferecida lhe resultar, o official 
a suscitnrá nos eutos, fazendo- 
as conclusos ao juiz comneten- 
te. de necdrdo com a let de or- 
iudiciaria, para resol- 
Esse paragranho é uma 
rta a todas as ma- 
ações do despeito, da mal- 
rinde, de Interesses cnntrariados 
de terreiros. tém assim 



























nar ende nreludicor todos os 
negocios alhélos. Este disnasi- 
tivo é mma monstruosidade e 





aborra de todo * senso jurídico. 

O) projecto em faco, se fôr 
enrovido pêlo Senado e trans- 
formado em lei, constituirá um 
verdadeiro aleilho cue impossl- 
Dititará, por comnleto, analauêr 
inielativa futura no retalhamén- 
to de Intifundios. 

F' de esperar que o Senado 
o» Renunilica examine esse pro- 
ireto "om serenidade. escoiman- 
ano dos absurdos eue cello con- 
tim. conforme acahimos de de- 
ponnatrar e tornôndo-o um tra- 
Iniho dfeno de flgurar nós an- 
nats da legislação brasileira. 


Wan nade embarcar 


O ministro da Guerrs. por 
acto de hontem, sustou o em- 
parque, até ulterior deliberação 
da canitão Asdrubal Gwyer de 
Aztvedo. 











des Estados, cujos destinos nos 
enbe, respectivamente, a honra 
presidir, « 

Sim, O rio São Francisco é um 
symbolo geo-potamographico de 
indissoluvel união de Bahia à 
Minas Geraes, symbolo de Jlga- 
ção ainda mais patênte se lan 
Gurmos o olhar para as paginas 
de nossa historia commum, on- 
de os unicos verbos conjugados 
têm sido unir, aproximar, es- 
treitar, estimar e os unicos sub- 
stantivos declinados hão sido 
amizade é fraternidade. 














prios: lá é que se educa no 
equilibrio harmonioso do signal 
do principio altrulstico-univer- 
salista que é n Estado como a ex- 
pressão do princípio egolstico- 
individualista que é a Socieda- 
de; 14 é que se compreende à 
sabedoria “dn cooperação profl- 
oua do ser é do dever ser, isto 
é; do estado sociologo que é o 
“icompendio de las acclones que 
en ella acaocen”, com o estado 
jurídico que é 0 systema de nor- 
mas de direito assicnalado por 
Kelsen: (Hans — Teoria Gene- 
ral del Estado): lá é que se 
confirmam os conselhos de Ro- 
maparte de que “a politica é go- 
vernar os homens como a maio- 
ta quer sel-o” e que “para go- 
êrnar não se trata de adontar 
uma theoria mals ou menos boa, 
e sm construir com os mal 

riaes que estejam à mão”. ( 
dig — Napoleão): lá é que 
pelo enttivo permanente da au- 
to-óritica se adquire O preser- 
vativo dos erros proprios pela 
dissecção dns falhar de outrem 
e das faltas Individunes: lá é 
que se conquista a serenidade na 
tormenta, a tenacidade na neção, 
a paciencia nos revezes, a rest. 
gnação nos insucessos, a tran- 
aulllidade no esito, a superlor- 
dade moral no trlumpho, a bon- 
dade para com os vencidos, o 
respeito para com os vencedo- 
res; Já é onde um longo tirn- 
cínin de obedlenein e de ohser- 
vação religios da lef credencia 
a as missões de mando; lá 
é que, pelo grande apreço «a 
do à palavra, se requínio mi 
































EVOCANDO OS VELHOS SER- 
TANISTAS 

E! das primeiras horas de 
nossa vida colonial o commer- 
clo intimo de relações entre as 
duas regiões. Fol pela esteira 
liquida pela qual ora descestes 
que Gonçalves Coelho, nos pri- 
metros anhos do seculo do des- 
cobrimento, ascendeu o planal- 
to maravilhoso, desvendando-o 
á fecundidade inicial da civili- 
zação, Em, 1559, o bablano Fer- 
nando Tourinho repetta a proe- 
xa, renovada em 1576 pela ex- 
pedição Dias Adorno, composta 
já de aigumas centenas de ho- 
mens. Dir-se-ia que estes ba- 
hianos da primeira éra vonfir- 
mavam uma união antecipado- 
mente reolizada pelo traço de 
união das águas, Dir-se-ia que 
aqueltes bandeirantes glorioros, 
que ligaram a historia de Mi- 
nas, no seculo XVI, á expansão 
bahiana, plantaram no “seo 
nutriz da natureza brota” com 
“as sagradas sementos das got- 
tas de suor, das lagrimas ae 
dentes". o baobah immenso. 
verdejante e frôndoso. n cuja 
sombra e a cujo agasalho sem- 
pru se haveriam de abrigar e 
vicéjar, livres das intemperies, 
das insidias e da fornalha ca- 
nicular das paixões, à recipro- 
cidade affectiva, a mutualidade 
de sentimentos e a collabora- 
ção fratema nos intecesses es 
senciaes das duas unidades da 
Federação. 

Essa reciprocidade afectiva. 
essa mutualidade de sentimen- 
tos e essa collaburação frater- 
na nos interesses essênciaes dos 
dois, Estados, ainda como o rio 
symbolico — o São Francisco 
— vem vindo, de anno à anno, 
sendo estimuladas e nutridas 
pelas enchentes fertliizantas € 
bemfazejas: e ainda agora 3 
vossa visita. senhor governador 
Benedicto Valadares é, sem 























technica do silencio, 3 grande 
arte de dizer honco para Se rea- 
lzar muito: lá é que se refina 
o tacto pelo aperfeiçoamento da 
návehologia. que é uma verda- 
deira chimies analytica da al- 
ma, podendo retirar dor fogos 
do Ineonsciênte e dos subterra- 
neos da dissimulação todos os 
pensamentos secretos e ardilo- 
sos, ocenltos nas dobras do ce- 
rebro; lá é que se aprimora o 
conselho optimista de São Pau- 
to: “Debet In spe, qui árat ara- 
re”, o que lavra deve lavrar 
com esperança” (Muy Barbosa 
— Collocianen Literaria de Ba- 
ntista Pereira); lá é que se sa- 
he abominar “esse regime de 
passáro em gatola. embelecado 
com a docura da servidão com- 
mem, emquanto o bicanco dos 
milhatres nos depena” (Ruy — 
On, eit,); lá é à foria de onde 
talu o lema exemplar do “I4- 
bertas que sera tamen”, lema 
que foi a Inspiração do bahia- 
no optimum at maximum” — o 
grande Muy, Immortal apostoto 
do Direito, misslonario da Jus- 
Her e evangelhista da Liherda- 
: apostolo do Direito Ro nos 
isar que “a convleção do bem 
mando contrariada pelas hos- 
idades pertinazes do erro, do 
sophisma ou do crime, é como 
essas catadunas da montanha. 
Mas o que ella contém. e à im- 
nelle, é a revolta, não é & co- 
lera, não é a destruição, não é 
a moldade: é o pode* do pen- 
samento. a vibração da fé. a 
energia motriz das almas”. (Ruy 
Marhosa — Op. eit.Y: missio- 
mario da Justiça ao nos acon- 
selhar que a “insistencia do 
hem é um caustico para os obs- 
tinados' — Op. cit) é, 
com esta perseverança hondosa 
devemos ter “como Aspiração e 
meta o ascórdo harmonico dos 
no espirito da buma- 
a àrie rara de apazi- 
guar Os litígios, mediante a boa 
compreensão. de esclarecer os 
equivocos. de remediar 2, des- 


























duvida e sem favor. uma con- 
tirmação espiritual daquélia da- 














ordem, de resoldar as rupturas, 
de dar aos separados mais ele- 





Os discursos pronunciados no banqu ete do Palacio da Acclamação pelos 
srs. Juracy Magalhães e Benedicto Valladares * 


vados élos communs”, evitan- 
do que o “odio reclame seus di- 
reltos funestos em detrimento 
da bondade pura” (Stefan Zweig 
— Erasmo de Rotterdam); evan- 
golista da Liberdade ao Dos gri- 

aos ouvidos que não esque- 
çamos nunca: “af dos que põem 
as mãos na tua arca... Liber- 
dade, que ergues as nações e 
abates os impios! As democra- 
elas que attentam contra a tua 
majestade perecerão na tirannia 
dos Cesures ou na anârchia das 


ruas”. 

A FORJA MONTANHEZA 

Tá, da forja montanheza, de 
onde saiu o lenma sagrado, em- 
butido no seu escudo e na sua 
bandeira, lá tambem se vaci- 
vam preliminar e preventivo- 
mente os seus iníciados com a 
linpha anti-virulenta do culto 
da democracia, com o sôro an- 
ti-ridiculo da sensatez mineira 
e com a mucllagem anti-rábica 
da ironia e do septlcismo. A pri- 
meira preserva o Brasil das 
“poussées” vêrmelhas da escar- 
latina sovietica e das letericias 
verdoengas das psrtachoses In- 
digenas; a segunda livra a nos- 
sa Patria dos psendo-salvadores 
e ridículos mezinheiros que, 
quaes novos Voronoffs. contri- 
huem mais para “a castidade 
dos macacos que pura o reiu- 
veneclmento dos homens" (Pa- 
pini-Gog): a terceira manda 
bater ás portas de outras fre- 
guczins, mais Íncautas e menos 
mineiras, csses 
fencaria quê 
lhes sabe O fórro e a entretela 
do aleivosta que os reveste por 
dentro e por fóra” (Ruy — 
Op. dt). 

Tá, na “sul-goneris” univer- 
sidade, na grande escola dos 
“meneurs d'affaires” da políti- 
ca indígena, lá no Egypto bra- 
siletro para os candidatos á ini- 
clação política, depois desse ri- 
Koroso curso prévio, verdadeira 
é difficil climinatoria de Mara- 
thona árdua e exaustiva onde 
se encontraram tanios e enor- 
mes obstaculos, desde a memo- 
rização, das verdades de Or- 
phem, até 4 herolea vaccinação 
preliminar e preventiva dos cân- 
didatos; depois desse rigoroso 
curso previo, os victoriosos ds 
Imeira élapa, Já tendo de cór 
“La Segesse et ia Destinte” de 
Maurice Moeterlinck, podendo, 
portanto, pelo conhecimento do 
preterito, applisar ao presente e 
ao futuro as lições de que “é 
multo facil compreender o que 
se devia saber fazer em certo 
momento, quando lá se sabe de 
tudo quanto aconteceu”: depois 
desse rigoroso curso prévio, os 
vletoriosos da primeira étapa in- 
gressam numa verdadeira ax! 
demia de altos estudos, numi 
legitima escoln de estado maior, 
residida peln sabedoria de 
rasmo e o genlo de Goethe; 
daquelle Erasmo a quem “o 
fundo tenebroso das colsas 1 
manas ensinou a detestar a dis- 
sidencia e & pregar a paz” 
aqnelle sabio cuja vida consis 
tin em “inhalar e exaltar a sci- 
encla, e só esta eterna dinstole 
de toda a sua existencia terres- 
tre. só esta cirzulação lhe man- 
tinha o sangue em moviménto* 
(Stefan Zweig — Op cit): 
aquelle principe do h 
a quem se afigura R 
hrandura obtem mais que & 
turbulencia: foi com ella que 
Christo subjugou o mundo”. 
aquele fmmortal sacerdote, pre. 
goelro do Ideal agostiniano da 
paz universal em Jesus Christo, 
que sancou pelo orbe toda & sua 
grande vida. que “sem libe: 
de não pode haver justiça. a 
unica idéa digna de ser o su- 
premo ideal commum á socie- 
dade humana”. 

E o genio de Goethe. 0 ápice 
da intelligencia e da sobedoria 
humanas, gloria do gento uni- 
versal, no . esplendor do estro, 
ma profundeza do pensamento, 
na fecundidade do espirito e n& 
fiarmonia suprema de toda & 
existencia; aquelle Goethe im- 
mortal que nos apparece como 
sentenciou Carlyle, “como o ho- 
mem que pelos seus dons, m 
visão, sua experiencia e sym- 
pathfa pára com a humanidade, 
está qualificado para ficar, não 
apenas como uma gloria das 
letras, mas tambem como O 
mestre e O exemplo da época”, 

Dessa segunda étapa é que 
shem Os guias insignes dos des- 
tinos nacionses, aquelles gran- 
des espiritos dotados de espt- 
rito philosophico, visão mathe- 
matica e descortino  selentífico 
das realidades, de que me ense- 
Jou referir ainda ha poucos dias. 
quando a Bahia homenageou, 
calorosa e merecidamente, o 
grande presidente Getulio Var- 
sas, O homem clarividente que, 
em momento de verdadeira in 
spiração, soube confiar-vos os 
supremos destinos do glorioso 
Estado de Minas, 

SAUDANDO 0) GOVERNADOR 
MINEIRO 

“Senhor governador Benedi- 
eto Valladares: 

Esta festa — coroação mere- 
cida de muitas outras com que 
os bahianos victoriaram em 
vossa personalidade de escol os 
seus irmãos mineiros — obje- 
etiva significar-vos que, tam- 
bem nesta opportunidade, go- 
verno e povo bahianos se ir- 
manam e identificam nos mais 
alevuntados propositos de, ap- 
plaudindo a obra de um esta- 
dista, reaffimar à sua confi- 
ança na eternidade da commu- 
nhão brasileira, 

Até nós chega a resonancia da 
arandiosa obra de restauração 
economico-finsneeira que em- 
preendeis em vosso Estado: co- 
nhecida é de toda a Nação Bra- 
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Chegou Hontem ao Rio 
o Governador de Minas. 


200 Fugitivos Pa- 
ra Barcelona 


PARIS, 15 — (A. B.) — Em- 
arcaram em navio britannico, 
no porto de La Rochelle, duzen- 
tos fugitivos de Barcelona que 
se destinam á America do Sul, 
onde pretendem fixar-se. 
msm em cem ceara: 


exemplar e as sábias directri- 
zes administrativas que impri- 
mis ao vosso honrado e fecun- 
do governo. consagrando-vos, 
pela tranquiilidade politica e 
Pela ordem udministrativa, já 
miraculosas realidades na glo- 
riosa terra da Inconfidencia, 
como um prestimoso e Inureado 
docente daquella singular uni- 
versidado mineira de 'sabedoris 
politica. 

A par disso a minha obser- 
vação propria, no trato sincero 
de uma amizade, sensibilizadoru 
para mim, identificou em vos- 
sa pessoa uma refinada expres- 
são da gente mineira. esplendi- 
da na sua nobreza moral, ex- 
emplar na tolerancia, modelar 
na perspleacia, perfeita na 
wacidade, fina no tacto, incan- 
save! na analyse, madura na 
ponderação, ponderada nas 
cisões, equilibrada na e 
fria no enthusiasmo, excelsa na 
lenldade magnifica na solida- 
rledade, magnantma no patrio- 
tismo e, sobretudo, inexcedier 
no zelo inusitado pelos Idenes 
de fraternidade, de justiça, Je 
direito e de Ilberdude, Por Ines 
fortes e profundos motivos foi 
que fugiu esta homenagem du 
convenelonalismo banal para «e 
caracterizar nos esplendores de 
legitimo preito de Justiça, 

Senhor 

Levanteinos nossas tasas pelo 
felicidade pessoal do sr. gover- 
nador Benedicto Vallndures: e 
pela prosperidade du Estado de 
Minas Geraos." 


A resposta do sr. Bene- 


dicto Valladares 


Respondendo ao discurso do 
sr. Juracy Magalhães, assim fa- 
lou q Ilustre governador de Mi- 
nas: 


























xmo, Sr. Governador Ju- 
racy Magalhães — Meus senho- 
res — E* com verdadeira satis- 
fação que ora veja realiz 
aspiração de visitar cste 
do glorioso. Aspiração avivada 
no entendimento que, ha dois 
annos, tive com v. ex. sr, Ju- 
racy Magalhães, q respeito dos 
problemas administrativos que 
mais directamente interessam & 
Bahia e Minas, Além disso, co 
mo brasileiro, espocinlmente co- 




















mo mineiro, afagava o antigo 
desejo, provindo da influencia 
cultura! e civica da Bahia, de 
vel-a e sentil-n na expressão de 
seus aspectos historicos, na, for- 
sa transformadora de suas fun- 
dações economicas, na sua in- 
dole expansiva e acolhedora, 

A terra bahlana e a mincira 
estão conjugadas pelo dynamis- 
mo da natureza, pela harmonia 
do espirito do homem. A convi- 
zinhanca que nos irmana trou- 
xe fodas as vantagens; — o 
convivio Intimo, continuo e pro- 
gressivo, a reciprocidade do af- 
fecto, que solidifi:a a amizade, 
a repercussão mutua da vibra- 
ção civica e dos sofrimentos 
collectivos, o intercambio dos 
productos criados pelo trabalho 
humano, a identidade do genio 
político. 

A VIAGEM AO 8. FRANCISCO 

A viagem que empreendemos 
ao longo do São Francisco nos 
vetu fixar mais no espírito a 
realidade desses sentimentos. O 
grande rio é mesmo um. dos fa- 
otores de nossa união. E! um 
caminho que ha trazer-nos, pela 
alta expressão de continuidade, 
upreciavel impulso no sentido 
de tornar mais brasileira a nossa 
civilização. 

Cabem principalmente a Ba- 
hia e a Minas o estudo e a so- 
lução prática de sua navegação. 
sobretudo quanto ao que enten-| 
de com a producção e o trans- 
porte de materias primas que fa- 
zem & riqueza de nossa patria. 

Pelo que ouvi de vosso go- 
vernador, espirito que combina 
a prudencia com o enthusiasmo| 
da intelligencia moça, a Bahia 
está resolvida a encarar de fren- 
te o assumpio. Minas tambem 
está seriamente preoccupada 
com esse problema que foi, além 
da visita a Bahia, um dos mo- 
tivos da viagem que acabamos 
de terminar. 

Diz-se que o São Francisco é 
um rio sem historia. Elle escre- 
verá, porém, nas terras que ba- 
nha, a historia do futuro. 

Se ditou no passado o rumo 
das bandeiras, no presenie e no 
futuro, apontará em larga e 
profunda região, o caminho da 
economia e da civilização con- 
tinental do Brasil, 

MINAS E A NECESSIDADE DE 
ACCESSO AO MAR 

Minas offerece aspecto diver- 
gente no movimento de sua ex- 
portação. E' a necessidade de 
Recesso RO mar. Nós o attin- 

Paulo, pelo Es- 
. pelo Estado do 
Rio, pelo Districto Federal e 
aqui pelo Norte, Somos Inter- 
namente mercado e caminho da 
producção de outros Estados 
Centraes. Eis ahi a interdepen- 
dencia, plenomeno que nós, mi- 
neiros, como vós outros, bem- 
dizemos como sendo uma das 
forças mais vigorosas e crescen- 
tes da cohesão e unidade da 
Patria, assentadas precipuamen- 
te no factor economico. Propi- 
ciar, Incentivar e desenvolver 
esse intercambio é obra essen- 
cialmente patriotica, Cumpre 
remover os obstaculos que o en- 
travam. estabilizando, garantin- 
do, accelerando os meios de 
communicação, dentre os quaes 
avulta a via natural do São 
Francisco. Este rio tem sido até 
hoje mais uma preoceupação 
scléntifica e uma curiosidade 
geographica do que um campo 
de acção por parte dos admi- 
nistradores. 











sileira a vossa cultura política 


Folgo em proclamar que O 





se, [Lindolfo Collor 





phuel Fernandes. 
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PORTO ALEGRE, 15 





dr escrever uma ca 


Dizem mesmo que essa m 








Con essa dissidene 


PORTO ALEGRE, 15 


do sr, 
da posic 
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o a positi 








“od 


te 0 sem pensanento, 


govern r da: Babia, sr. Jura- 
ey Magalhães, a quem não es- 
capa nenhum dos aspectos fun- 
damentaes dos problemas ba- 
lianos e nacionges, tem um 
pensamento exacto e patriotico 
sobre esses assumptos, 

Se é verdade que o apuro e o 
desenvolvimento intensivo da 
nas margens do São 

depende do tempo, 
que está ligado no augmen- 
to vegetativo da população hu- 
mana e de seu progresso, cultu- 
ral; se a mesma coisa sé veri- 
fica com tudo o que se relacio- 
n& com 08 productos especifi- 
cos da terra: não é menos cer. 
to que a ação dos governos es. 
tadumes e federal possue pres- 
tiglo transformador e dominan- 
te que supera é elimina o tem- 
po. Nada testemunha melhor a 
verdade. nesse sentido, do que 
o espirito do bahiano. desde os 
nrimeiros fempos da colonia até 
os dins de hoje. Este espirito é 
bandeirante, isto é, desbravador, 
totnlizandn-se na acção Incorpo- 
radora do Brasil, 

ESPIRITO DA BAHIA 

As difficuldades oppostas pela. 
natureza ao homem forjam e 
temperam o caracter. O espírito 
da Bahia se formou na luta e Se 
afeiçoou nas pelejas que travou; 
revestiu o sentido de defesa con- 
tra o Inyasor e o de dominio da 
terra. Não foi, o bahlano, po- 
rém, unicamente errante, guiado 
pela seduccão do ouro, mas 
tambem em bôn parte, sedenta- 
rista por attracção da natureza. 
Plantou nssim, com a definição 
acographica do Brasil, os alicer- 
cer moraes da aPtria, criando O 
curral. a fazenda, o povoado, o 
arraia) e a cidade, 

Os colonizadores primitivos 
traziam comsigo todos os ele- 
mentos indispensavels a dar phy, 
atonomia completa e formação & 
cldnde americana. Os documen- 
to mais imponente e expressivo 
desse criterio é n cidnde do Sal- 
vador — porto, mercado e me- 
tropole. Não ha duvida de que 
se irradiou daqui a alma e o c&- 
pitito da Nação, Todos os ger- 
mens e traccs da evolução social 
e política de nossa terra estão 
escriptos na magestosa clâncis, 
no mesmo tempo fortaleza da | 
tegridade da Patria e força pro- 
piora da grandeza continen- 

1. E" com enthusiasmo, que a 
revêmos. conferindo o realidade 
extraordinaria com o desenho 
da imaginação que a figurava 
cmo sacrarlo de nossas tra- 
dicções e como reseryatoclo de. 
nessas energias, Sem desvirtuar 
o conspecto-historico de vossa 
capital. o sctunl governo, cujo 
Chefe é o sr. Jurncy Magalhães 
— mocidade e ação, objectivida 
de e inteligencia — Lransfoi 
mou-a, harmonizando-a perfe 
tamente com os melhores cen- 
tros de cultura e civilização de. 
nossa época. O signal dessas 
transformações é à perpetuidade 
da solução dos problemas esse 
ciaes de urbanismo, A tal n 
peito. realizou obras interessan-. 
tes como a “Pupileira”, — que 
enfeixa elevado alcance social. 
Mas o criterio mais importante 
de sua actuação governamental 
talvez seja a maneira como está 
resolvendo, em conjunto, o pro- 
blema da economia bahiana. Os 
indices que accentuam a força 
progressiva da exportação do 
Estado affirmam a segurança 
















































JORGE KA 


Recem chegados 


Tratamento da 


já Pyorrhéa, 
gia aa boca, 


RUA REPUBLICA 








sur pto obrigatorio das rodas polític 
Lonreiro da Silva affirmando a coinciden 
ão da ala dissidente do Partido Liberal e da 
Frente Unica na defesa intransigente do sr: Getulio 
V s. Até hoje a [rente Unica não tinha ainda der 
que oceupa com relação ao governo 
vdural. dizendo-se aqui que o sr, Lonreiro da Silva 
veiu fixar um ponto importante da politica estadual, 
urso referido provoca 
que se é levado a acreditar não ter sido bem compre 
endido ou que o orador não soube exprimir elavamen= 











NOTICIARIO 





A Situação Politica 


Chegou hontem ao Rio o sr. Lindolfo Collor 
Pelo avião da Condor, chegou hontem ao Rio » 





REGRESSOU A NATAL O GOVERNADOR RA- 
PHAEL FERNANDES 

Pelo “Highland Patriot”, regressou hontem ao 

Rin (rende do Norte, via Recife, o governador Ra 


ESTA' NO RIO O SECRETARIO DA FAZENDA 
E AGRICULTURA, DO CEARA! 
Para tratar de assumptos de interesse adminis- 
ivo do Ceará. inclusive da assignatura dos accor- 
Conferencia dos Secretarios da 
grivultura, encontra-se no Rio o dr. Ruy Monte, se- 
eraturio da Fazenda e Agricultura, do Ceará: 
KOMPEU COM O GOVERNADOR GAUCO O 
LEADER CILON ROSAS 


(A..B.) — O sr, Cilon Ro- 


sua, leader da maioria na Assembléa Estadual, acaba 
rta ao general Flores da Cunha 
dspondo em suas mãos o cargo até agora oceupado. 
siva está esi 
vm santo violentos, provocando o rompimento das re- 
pessoues entre o governador e o seu ex-leader. 
, a ala do Partido Liberal que se 
apatou do centro fiva constituida de nove deputados. 


O DISCURSO DO SR. 





ripta om termos 


LOUREIRO DA SILVA 
(A, B.) — Tem sido o as: 
s a declaração 














taes  commenta 


nem cer reias 


dessa direotris administrativa, 
Basta dizer que no espaçó de 
tempo que vae de 1930 a 36, du- 
plicou-se a exportação bahiana, 
Sua aoção visa systematizar 
producção. O soergumento da 
lavoura do cação é uma das rea- 
lizações maicres do sou goverho, 
A criação do seu Instituto, orga- 
nizado nos moldes em que o fol, 
raclonnes e efflclentes, assume 
alcance notavel e os resultados 
Já ahi estão, convindo frizar à 
abertura de credito Ros Javra- 
dores. O mesmo tem feito no 
attinente á cultura do fumo é 
no que se relaciona com a pécua- 


ra, 
4 RACIONALIZAÇÃO DA ECO- 
NUMIA BAHIANA 

E! a racionalização da eco 
nomia baiana, 

A Estação Experimental de 
Serieicultora vem abrir no Es- 
tado novas e ricas perspectivas 











para a economia particulur 
& para a economia nuclonal. 
mobilização dos productos 





vem merecendo tambem, do o- 
vernador bahinno, medidas jh= 
telligentes, como se nota, por 
exemplo, na melhoria du recei- 
ta de suas ferrovius, 

Através dos Institutos dé ca- 
racter economico, 0 governador 
não se tem esquecido da assts- 
tencia social aos trabalhadores. 

E" uma acção de totalidade. 
como quêr é merece a Bah 
pela inteligencia, cultura e | 
trlotismo de seus homens, 


O ESPIRITO MOÇO DA 
BAHIA 

Tudo Isto vem mostrar no go- 
verno e no puvo O eopiritu mo- 
so da lerrai; vem mostrar que 
à posição du Muhia, tu Guncer- 
to federativo, tuo perdeu ut 
thmo, sempre lrmanado com us 
da Nação, 

Nós, minciros, assistimos 4 
este surto de progresso cum sus 
tisfação de brúsileiros e gostu- 
mos de proclamar que o Brasil 
nrospera e vae reulizando o seu 
destino cum a tempera, neção e 
elvismo dos homens que assim 
trabalham, 6 dos Estadus que, 

“85u maneira, boutum us tre 
ditou da Nação, 

Sob a inspirução desses pen- 

levanto minha taçã 
idade pessoal de v, ex. 
vernudor, pelu prus- 
perldade de seu goyéruo, pela 
grandeza da Babia, 


Jardim Zoologico 


Em virtude do forte aguacei- 
ro que, justumé y 
impediu a realização 
do brindes para as 
con O mesmo transferido pára 
9 proximo domingo às 4 horas, 
vigorando os mesmos — bilhetes 
distribuidos com a data de 13, 
tendo as erinnças possuidor: 
desses bilhetes ingresso gr 
no domingo 20, no Jatdim Zoo- 
logico, No domingo “0, reali- 
zar-se-à no Jardim Zonlogico O 










































festival em henefieio do Ur 
phanato Santo Antonlo, com um 
bello programma agora aceres- 
cido com o *Sortelu de  brin- 


des. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 











WALTER KANITZ 


NITZ 


dos Estados Unidos, reabriram 
seus consultorios. 


Electro-therapia, Oirur- 


Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 


DO PERU', 15.A. 


3º andar — Tele). 49-38], 
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NOTICIARIO 3 





Após a Assígnatura do Projecto de Neutralidade, 
o Sr. Summer Wells Declarou Que a Conferencia 
Inter-Americana Havia Attingido Mais Um dos 
Seus Objectivos Graças aos Esforços do Brasil 





0 Chanceller Chileno Fala aos Brasileiros 





Através do Departamento de Propaganda 





ALGUMAS PALAVRAS DO EMBAI XADOR OSWALDO ARANHA SO- 





O chanceller “Cruchaga 


BUENOS AINES, 10 (Serviço 


de Imprensa do Depurtamento 





de Propugunda) — O ministro | 


do Exterior do Che, dr, Mi- 
guel Cruchaga Tocormal, que é 
o chefe da delegação do seu 
puiz à Conferencia da Paz, oe 
cupou hoje o miorophone do 
Depurtamento de Propaganda 
do Brasil no luicir-se mirra 

dução do buletim diario de tus 
formações. S, ex, velu do pu- 
lacio da chaneellária argentina 

















“Tocornal ao microphone 








BRE O MINISTRO CRUCHAGA TOCORNAL 


Não serão reconhecidos 
osterritorios occunados 


nela força 

BUENOS AIRES, 15 (Havas) 
— A Conferencia Popular Pró- 
Paz na America dirigiu á Con- 
ferencia Inter-Americana de 
Paz uma nota com as conclusões 
a que chegou na ultima reu- 
nião. 

A nota accentua que é motivo 
de orgulho para os membros da 
Conferencia Popular a coinci- 
dencia das propostas em ques 
tão com o pensamento do presi- 
dente Roosevelt, encarecendo & 
necessidade de repudiar a guer- 
ra e não reconhecer os territo- 
rios occupados pela força. 





Roosevelt congratula-se 

com os delegados ame- 

ricanos pelo exito da 
conferencia 





UM TELEGRAMMA DO PRESI- 
DENTE NORTE-AMERICANO. 
AO SR. CASTILLO NAJERA 





BUENOS AIRES, 15 (Havas). 
— Opresidente Roosevelt agra- 
deseu ao sr. Castillo Najera o 
telegramma que lhe 1 enviado 
no dia 12, e felicitou o presi- 
dente da commissão de organi- 
zação da paz pelos excelentes 
resultados obtidos pela confe- 
rencia inter-americana, pedin- 
do-lhe que transmitia a todos os 
representantes dos paizes ame- 
ricanos: actualmente em Buenos 





pela manhã, 
a sub-commissão encarregada 
do estudo do thema 8º que se 
refere aos problems de com- 
mercio Internacional. O: proje- 
cto apresentado nela delegação 
do Peru" foi rejeitado, toman- 
do-se como base o projecto da 
delegação americana. À com- 








missão voltará a reunir-se ho- 
je, á tarde, 


Espera-se Para Breve 
a Solução Definitiva 
do Caso do Chaco 


A Actuação do Chanceller Macedo Soares Visan- 


do Um Entendimento Entre a Bolivia e o Paraguay 
BUENOS AIRES, 15 (D. CG.) — Continuam acti- 





do 


accesa perdurará a iluminar e 

guiar: o que era timida con-| vamente os trabalhos para a solução definitiva 
sençio de calados pentadortie | caso do Chaco, nos quaes tem tido destacada aeção o 
Merda nossa lei inter- | Chancelter Macedo Soares. Espera-se em breve a con- 
nacional, elusão dos entedimentos, devendo ser elaborado um 
As convenlencias claras, 0s| projecto de mediação que será assignado por todos 

ideses firmes, os desejos per- 


severantes, tudo 


coincidente sentido, 
vento entre as velas de 
mesma náo, Por isso, O a 


como 


trabalha nes- 
tes dias memoraveis no mesmo 


uma 





os chefes de delegações. Os delegados do Brasil con- 
tinuam procurando vencer as difficuldades restantes 
em terno do projecto de neutralidade, cujo texto fi- 
nal ineluitá os pontos de vista constantes dos proje- 





Deere rem cam sm cem cm re em creme rem ty 


no escriptorio de onde fazemos 
as transmissões em compunht 
do embaixador Oswaldo Aranha 
e do ministro Edmundo du Luz 


ctrs anteriores, dos Estados Unidos,' da Argentina e 
do Brasil. 


O professor Speroni ho-! 


ce que seguramente nlcançare- 
mos nos fará olhar com inquic- 
de menor os baxlos e os Ar- 
elfes de futuras travessias, 














Projectos apresen- 





Sto dolo pudios ido Bra 60 | Core Não ba pet PO solicies (| EE 
ixador Aranh pronunciou | da o E r Macedo Soares despedindo-se do envisdo espe cial do DIARIO CARIOCA j 
cent elo Aco atua pu | cuidadosamente para” que ee menageou (O chanceller | tados pela delegação 





conserve e melhore, poderemos 
collocar em odres novos o ve- 
lho vinho da nossa paz frater- 


lavras: 


“eu putricios! brasileiro 


argentina 





Não pode haver prazer maior 





nal 








Ademuis, coroaremos segu- 


O ALMOÇO DE HONTEM NA 





BUENOS AIRES, 15 (Hayas) 
— A delegação argentina á Cons 








0 Projecto de Neutralidade Assignado 


do que falar ao meu pair Data | ramente a nossa satisfação com | DERAM eira 

Seia Se E do | Td Ts de o] ESTARIA PONTE PBP | ni caes : 

riglr, dentro de algu US, | mundo, quando nos separemos 5 < : : 

o dê. Miguel Qriihaga Tocor=| poderá” (lar tranquilo e con-| q BUENOS ser hoje o O | Eoanisaaão e Erabaiho, q com 0 ê em 0 + 
o e ie ao Exterior, du | tente, porquanto se sofíreu ru-| Loko otierecido pelo Ir.“ David |sidera como tendo estreita 

ihile tras us Tua mi] des tor" mtas e viu em seus s: culdade | gação com os problemas da pat 

nantos figuras, Mão só da Con- | horizontes escuras nuvens ame- | SDeroni, professor de fa Enfemactonal; ” Intercambio "de 


ferencia da Paz, como du vida 








de Medicina de Buenos Alres. 


ricano Nem 


" 
y apadorae O o ja Ponte | documentos relativos á organi- 
« enta No: nlg O cos " em sua bella Estancia Po gt 
O O O ato: pará | e doreidentes obiga o CO MO OR pero, no enanoeles (do Bras | MÃO regulamentação do en- 
Prata um symbolico iris da | acima. senhora e membros| Sino publico; comunicações 1 


que cu pretenda aqui fuzer a 
sum apresentação. Quero, en- 
trotunto, dizer aos meus pulri- 
eios que muda de mais conto 

tudor pode haver do que este 
trabulho conjunto de chilenos e 














Em busca de tão promis: 
sor objectivo colabora com a 
feliz erficiencia dos 





leno-brasileira, posta sempre 
ço de todas as nobres 6; 











gtundes 
atfectos a secular amizade chi- 






da delegação brasileira, Partici- 
param do almoço, entre "outras. 
pessoas, os drs. Vicente Gallo. 
Alfaro Tomás e Amadeu Cezar 
Veale. Saudando o mini-iro das 
Relações Exteriores do ir-sil 





marítimas inter-americanas, fn- 
cluíndo o estabelecimento de 
serviços especiaes de transporte 
para augmento de intercambio 
commercial, como forma de de- 
senvelvimento do espirito de 


da Cooperação de Todas as Nações 








brasileiros sob w lenderinça de) sas quo ren A é peração: projecto sobre 
Eni 5 e ea 5 Ca] pasa a lc lo ti | RESULTADO DOS ESFORÇOS CONCILIATÓRIOS DA REPRESENTA: 
nente como a do dr. Toco fraternues de todos os povos due | que se conseguiu o actual am-) Pró Dim É S ÇÃO BRASILEIRA — DECLARA 
ja amizade de nossos puizes * | ro n nosso, grande família o pai 7 | participação da mulher na mo” õE 
pa mo e psp irmaos a, Bad, ma) iu alo da Ari, io pa dc de ae ab a 


tal. Ninguem O escede no ser- 
viço ao bem, à paz e a sua pa 


























Pr, nesta opport 





do poder Sand 





duma Conferência das propor- 





alto valor e transcendencia; pro- 
jecto de resolução sobre a expo- 


BUENOS AIRES, 12 — (Via 











nidude que se me depara, O] ções desta que ura se reune em aereu) — Do enviado especi, 0 Z = 

va deve ser ouvida por to- | 5 Z qto pá =| Sição pan-americans las 
os nés como a de vu migo o nm Coen Es Buenos Aires, Referiucse à, Sino atra harraréno EE O sr. Manini Rios fot o relator SI. Cordell Hull grato à acçdo pes- 
do Brasil, de um Irmão dt, ciar devidamente durante a mi- Argentina, ha mais de trintaj fondo ser realizada uma expo- | do projecto de neutralidade as- A 
netica é de um aposto db | fa rolngaa” e aratiscima | anos. próciamada e detendido q erradas: colei. | atado. melas 21 deterações à soal do chanceller Macedo Soare 
e seguida o chanceler Cru- | Dermanencia na fórmosa Rio de por homens da Notre nadas e exhibidas; projecto de | Conferencia da Par, graças aos S 
chimga. Tocar. prurianciou As, Jáiteiro, som Jo mermo (eftuds ala E Roca, é rcesante- | criação do eeioieaas ameri- | esforços conciliatorios da repre- 

E; musas palavras: | vO afecto com que os meus a A, sá canas, cujn instaliação consldera ão, brasiléica 

E TE, E ai | Pi ff te oo Ca | pe rã a a CUENOS AIRES, 15 — H.) — Sabemos 

A dou vontade, Ú onde n DES Moero | Cruz, Miguel Co! ->. Carlos Cha-| vincn hontem, no Palacio Anchorena 
red tdo todas ns” collibort tmn a render novo e sincero | Cruz, Migiel Co! + Cars Ogg” | vinculação espiritual entre os | E que o sr. Cordell Hull declarou hoj l 

s Lo nom nus e traidisianives | (ER: : ros, pelos jornalistas, ed . 

o os nos epacatã a tributo aos seus tradicionaes | Ens, Mastiónio E meticios | POVOS. pelos jornalistas, o delegado ou hoje, em palestra, 







ccrescentar à actuul 
Inter- Americana de 





tuna 











umigos do Brar'l, por motivo d: 











esperada visita ao Chile do meu 





eram agoro ampliades e c-gran- 
decidos pelas visitas rectôrocas 


A delegação dos Estados Uni- 
dos apresentou um projecto de 





uruguayo declarou, respondendo 
a uma pergunta sobre a origem 


que estava agradecido à acção pessoal do chan- 





va ao uma, pe eminente amigo. o fui, mi | ds chores de governos des duas resolção sobre fáxds de com: | do referido projecto: celler Macedo, Soares, pois sem a collaboração 
ina a mátis, formosa e stgni- Mura > “| g:-ndes Republicas merica a rejudi- | — por a Eva ê d PROA A 
gina 8 Mairero Jô bem antio| 7 - José Carlos de Macedo So de ia das chancella-| ides É vida e no bem estar com. oram apresentados varios | desinteressada do Brasil teria sido impossivel 'a 


go e enriquecido pela ohra de 
felizes artífices, da nossa ir 
mandado continental, 

O triumpho será de todos € 














O sr. Macedo Soares 


conferenciou com o pre- 


rias, que são: os verdadeiros e! 
proficuos elementos de approri- 
m=ção internacional. : .spon- 
dendo, o ministro Macedo Soa- 


mum, tendo ficado resolvido que 
os governos americanos proce- 
dam de maneira a rebaixar to- 
das as barreiras excessivas op- 
postas ao commercio. 


projectos de neutralidade, Che- 
gou-se à um accordo quanto à 
redacção de um unico projecto 
relativo à attitudo que deveriam 


resolução de varios problemas vitaes da confe- 
rencia. 





de cada um dos povo: ame res realçou o grande prazer que 

: ea A assume os diversos paítes ame- abri E 
nos presentes às delibera : oxperimentava. juntamente com M Es eme msmo nem remnem amaram em mm cem ias sans 
DS pbeuos Áltes, porqunnto sem sidente Justo esperimentava. juntemente com) () ministro Macedo Soa- | ricanos em caso de alteras-se a 


o espírito cordinl e de Inteira 

compecensão de que Ludos elles 

estão dundo  indiscutiveis pro- 

as, muito e talvez nada de 

quanto qui conseguiremos se 
o. 















BUENOS AIRES, 15 — (Ha 
vas) — O chanceller du Brasi 
sr. Macedo Soares, acompanha 
do do delegado do Brasil 





Conferencia da Paz do Chaco 


em plena e na 
au receber aquella homenagem 
cio professor Speroni, alto pa- 
crê» de cultura scienílfica ame- 
ricana, Accentuou a generosida- 
de com que lembrara nomes de 





é 





res homenageia os srs. 
Cordell Hull e Saavedra 
Lamas 


BUENOS AIRES, 15 (Havas) 


paz mo continente, 
— O projecto que prevaleceu, 
entretanso, foi q argentino ou 
q americano? 
— O projecto que foi aceito 
pelas deiegações não é argen- 








Chegou a Gharles-| O sr. Simões Lopes 


: .! conferenciou com O 
ton 0 Chele da Na sia da Agricul- 





ho  congralulamo-nos pela | sr. Jusé Roberto Macedo Soa-| & «o de ambos os cmo, tino nem americano, Foi - ai é 

ÃO Rota na ig Ps, steve: hoje, no haincio do] Naviam colabecado tão d--nte-|- O chanssler Meçdo Soares | quo nem amencsro: Fo es) (5) AMELiCaNA 

plejosa perspectiva dus seus re- | governo afim de conferenciar| ressaramente n mutta com-|& senhora offerecerão sabhado, | (io com à assignatura dus 21 lura 

o a evia. ingratitião não | com o presidente Justo. o espir....., secuntende| no Jockey Club, um banquete | qojeguções presentes à Conft- SiS 

Pecordar a parte que nessa obra A, j política ecm aue os estr- | em honra do sr. Sanvedra La- e : Ed TON, 15 (Havas) —| Pstovo honti a 
vecordar a pa o que se soube depois de rio | ear ca dentais delegados 6 couia | Feneião O presidente Roosevelt acaba 1> tem pela meant 


tos e inspira- 








distas cimentavam o 







































enhe nos seus al terminada à entrevista, que du-| 6 ns padb a re A lerdo Cindinnapo coin 
cao do o presidentes | fouiceçea de imels hero às con. | (. A menta: Gus ta eine O das relações CONSULTA E ACÇãO é dianapo Jog Dragã, im 
dos Dio Unidos é da Repu- | versações ineidiram sobre à 19r:] con rep san giidereea” Va a CONJUNTA lis? AS suas primeiras palavtis Agriculluço” dr, Simico fores 
os Estados | g s viares do Brasil é .. senhora NJUNIA ao desembu r à Asmteulturo dr. Simões Lones 
blica Argentina. ox destes | BR de realizar os trabalhos da Ee Tina ndo: a CEROÇ a Neta ares nai param ii doar de AIM. que regressou do Ro Grande 
Como frutos meduros destes | commisvão miliar do Chaco poe o ae | “Cóuio se sabe; um dos; pontos | mento quo Leve” Tospoclalmenio | aeniço o nas entre oMEsDa as 
aise o exceliente e abundante | de modo à regular « seguranca] [Tm Alfaiate Voronoff |tio de Estado Cordeil Hull. o sr. | do projecto americano que pro, | no Brasil C ma Ar Pa DA O 
deito esnititual, que consti- | e a fiscalização do pacto ce nác oronoff | do de Estado o dae | vocan  discasidês ol: O que ne] cxtisfação: pelo cxito dal viagem cine To LMatitas Dará ini 
Coltão oultos tantos, ponhores a | aggressão. Pas delieras velho novo) vi= | aaa es Vcastiios eo neuro | referia -& criação de iu Coniiie | ernFEendiaa A ABSMISÃ de SU e a a Eruliciaião 
esurar ainda mais e sempre) Aoredita-se que o 9: apto fl-| fando pelo avesso, tambem con- | da delogação brasileira permanente destinado a agir é o ta eh Pelotas: 





do 






todos 











certa e reforma roupa. faz ter- 











































pacífica convivencia cará liquidado numa das proxi- ks buixador José Bonifacio, o depois que fracassem todos um 
os povos da America. mas reuniões Conferencia | Po, de casemira. feitio ROS e de | José Roberto de Macedo 5 meios de evitsr uma guerra n” 
clone” qecorre a minde no] aproveitando à cotada net & rim 408. Rua Lodo, 68. antiza e multas outras pessoas aradas. | continente. — Eliminou-se a esesronsseeoee wessecsssersossoes 

incessante desenvolver e pital dos chancelleres dos pai RE ir ereto mp remo | vergencia com a substitui ineo 

e nto que vie obten-| fes que della facem pare ris O” PARA HOME rersencia com à mistlucio do) FAUSTO DE FREI. HEIDER VILLARES $ 

dh a vida internacional do nos- | ciprimente, do sr. Macedo Sua N sulta obrigatoria de cada paic)$ TAS E CASTRO E) 

du Continente, uma vez mais 9] res, que desde à Sua chegada . | sapato em vaqueta preta ou marron. Sola paeu. O melhor acaba- às demais republicas do conti- |? SUCENA H 

o oi chumma. vacil- | Buenos Aires tudo tem (citc| mento e modelos novos, 159000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 169, | ente. em caso de guerra ou )t PANA UIO ADI DES 3 

O enas perceptível con- | para apressar a solução do ve-| esg. Visconde da Gaves,. Pedidos Americo Soler. Pelo Correio perizo de suerra para concer-] RUA DA ALFANDEG À “nd. (Sala da (rente) 

Cori, ce à amanhã em lis -que — lho liúgio dy Chaco mais: 25500. tar-se uma acção conjunta, TEL. 25-0066 à 
rereeareecareniroccrresrereereorenerrenerererenirececener 
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4 EDITOP'AL - DIARI 





motivo de haver sido remettido é Camara 
EXP NTE dos Deputados o projecto de Justiça do is 
tone 3 ) Rinca balho para o seu estudo e approvação, do 
coptomtedade da 8 A UIAIO CANO synçicato dos Empregados no Commercio 
EPI ga de Cachoeiro de Itapemirim, pelo seu presi- 

aracio de Carvalho Junior E à 
: dente Mario Caselll; do. Syndicato União dos 
SR id Empregados no Commercio de Miracema, 
CHEFE DA REDACÇÃO : Estado do Rio, pelo seu presidente Lino Al- 
Nanioniebiem ves de Lima Junior e secretario Miguel Bur- 
DIARIO CARIOUA. tos; da União Syndicalista de Caxias, no Rio 
Grande do Sul, pelo seu presidente Evan- 
gelista Pives;: do Syndicato -Ferroviario * de 


DIARIO CARIOCA 











Endereço tetegraphtos 
— Velenhones: Direcção. 
ração, v23 — . Redacção, 











RT ans A o ASAP to Barra do Itapemirim, no Espirito Sânto, pelo 
511 “QnIs seu presidente Leyino Augusto de Azevedo; 
PUBLICIDADE, 22-3018 do Syndicato dos Estivadores de Barra de 





Itapemirim, pelo seu presidente Bernardino 


ABRI NA LUNA! João de Senna. 


Para o Brasil; | Para o exterior ; 
Amno ... . 508000! Anno ;., + eo 
Semetre — . dnsiin Semesire .. 480 Pocobido no Palacio do Cattete o 


Venta avulsa; Capital, 8200; Interior 8800 Novo Ministro da Grecia 


Ao damii so — Interlor. SM 
> ooo attoriado o ad, E de | No palacio do Cattete foi hontem rece- 
Mo Porn ON 00,88: di Te de “pião pelo presidente da Republica, em au- 
Tl àencia solemne para entrega de credenciaes, 
CORRESPONDÊNCIA o ministro plentpotenciario da Grecia, sr. 
a a Ipea Vassill Dendrannis, acreditado junto aos go- 
tras e outros de “Interesse da administu= . Vernos da. Argentina e Brasil. 
e% deve ser dirigldá ao gerente do DIARIO 'S. ex. chegou no palacio do Cattete, em 
CARIOCA automovel do Estado, acompanhado do sr. 
q E 3, L. Guimarães Gomes, introductor dípio- 
eua OEM atado do flo e/ matico do Ministerio das Relações “Exterio- 
Espirito Santo o nosso companheiro; Ro- res, sendo recebido é entrada pelo capitão 
ForJAn dera Garcez do Nascimento; official de dia ao es- 
SUCUURSAL EM S' PAULO tado maior do presidente da Republica, que 
JoRo O Barata — Rua.do Carmo nº 84 o conduziu até o salão de honra, onde O 
= Tel, &-1000, chefe da Nação, e aguardava, tendo em sua 
7” SUCCURSAL EM VICTORIA companhia, o ministro Mario Pimentel 
Sr. Manoe) Machado — Rua Duque de Brandão, ministro interino das Relações Ex- 
Crxtas RO. toriores; os ars, general Francisco José Pm- 
Cri memmememmme tr c capitão de'mar e guerra Americo Pi- 
TOPICOS mentel, chefe e sub-chefe do estado-maigr 
da presidencia da Republica; dr, Luiz Ver- 
ASSISTENCIA NA ZONA RURAL. jura, isecrotario da presidencia; e demais 
Foi apresentado à Camara: Muni- membros de gabinete e do estado-major, 
cipal um projecto de assistencia me- O novo plenipotenciario fez entrega ao 
dica às populações da zona rural, ori- sr. Getulio-Vargas, presidente da Republica, 
entudo pela Secretaria Geral de Sau: “4 credencial de sua missão diplomatica, 
de e Assistencia e de que foi seientifir tambem junto ao nosso governo, 
cado o prefeito do Distrieto Federal (O4ahela de] NaDÃO: (oo jdeta ya! por Biguia 
E ind 8 * lempo em palestra cordial com o represen- 
3" de sulientar o valor do trabalho ante diblêmatico 'da Grecia, após-se ter fe. 
com um plano de assistencia tão am- 'to ag apresentações do costume, entre os 
plo, não esquecendo a assistencia me- presentes; c terminada. a conversação: do 
dica à gestante, nem à luta anti-ophi" chefe da Nação com o ministro Vassili Den- 
dica: Pela idéa da Secretaria de Sau” drannes, o novo ministro fez as'suas despe- 
de e Assistencia, organizando um tra-. didas e retitou-se da casa do governo, com 
bulho de hydrographia sanitaria de as mesmas formalidades de sua recepção. 
vollaboração com a Saude Publica, ira da md ii o Es 
E q Ria 3 ba] as honras de- 
“Anramtento do sertão eurico, Intense "is do profa endo a banda de musa 
el É executado à sua saida o hymno nacional 
fivundo energicamente o combate 


minlavia,” Polo plano em apreço, semi iso 
installado um posto em Santa Cruz e 
cinco isub-postos, respectivamente, em 
Vedra, Ilha, Vargem Grande, Muzem- 
ba e Pavima, sendo que este nltimo 
vem completar a obta de assistencia, 
nos limites com o Estado do Rio, be:  Installou-se; hontem, és 10 horas, na bi- 
neficiando uma vasta zona. B' preciso bllotheca do palacio do Itamaraty, a As- 
enpsiderar, não” sómente os beneficios. sembléa. Geral, do Conselho Nacional de Es- 
infmedintos com a assistencia medicu  tatistica. . 
que será proporcionada a uma grand» Presidiu os trabalhos, na ausencia do 
inassa de população mas tambem us - ministro Macedo Soares, o sr. Heitor Dra- 
& indiveetos - decorrentes do Cb Tepresentante do Ministerio da Justiça, 
melhoramento do indice de vida local, que egos wredenciadas en fato do as de 


fixando o povo, ao sólo advindo assim" 5. menedicto Silva, director da secretaria do 
um melhor revdimento de trabalho e Instituto de Estatistica. 


produecão que, se' reflete no baratea- 


mento da vida, esperar Que A as seguintes: Lulz- Accioly, por Alagoas; 
Camara Municipal approvação à Benjamin de Araujo Lima, pelo Amazonas; 
esse projecto, que virá trazer a tran- Gustavo Ferrão Porto Gonçalves, por Go) 
euillidado áquella pobre gente, tão dir Firmo Dutra, por Matto Grosso; Celso Ma- 
gna da protceção de nossa municipa- riz, seoretarlo da Agricultura, pela: Parahy- 
lidade. Ê ba; Adolar Hegrevilie Hintz, pelo Parant 
Agenor do Monte, pelo Plauhy; F. Slgma- 
zihga Seixas, pelo Rio de Janeiro; Ernesto 
Pellanda, pelo Rio Grande do Sul; Elpídio 
o Steito Pe Nietheror = Domingues Lins, por Santa .Cathariia; An- 
vinda perturbado com chuvas; trovoadas. - 
+Ivels. Temperatura : em declínio. Ventos Veidi eba ad pls 
tia cindrante sil, sujeitos a rajadas de mui-” lho, Francisco Jarussi e Eurico Miranda, por 
fe frescas a fortes. 5. Paulo, A representação federal era com- 
Estado do Mio de Janeiro — Tempo: posta dos srs.: Heitor Bracet, pelo Ministe- 
nina. porirhado cem chuvas; trovoadas POS- “rio da. Justiça; M. A, Teixeira de Freitas, 
ole, Temperatura : em declínio, é 

Estados do Sul -— Tempo; perturbago Secretario ea do rita) po Ni ea 
com chuvas até nordeste do Rlo Grande, on- São; consul Carlos Alberto Gonçalves, pelo 
dê Exterior; Oswaldo Costa Miranda, pelo 






















































“Installou-se hontem a Assam. * 
bléa do Conselho Nacional de 
Estatistica 























As delegações que compareceram foram 











O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Temp 




















ele melhorará; bem com nebulosidade no 1 
Ionior de Santa Catharina e bom com nebu- do Trabalho; Raphael Xavler, pelo da Agri- 
Insidade no resto da zona: Trovoadas em São RR a R 
Paulo e Parank, Temperatura : em declínio CUllura; Léo d' Atfonseca, pelo da Fazenda; 
rilvo no Rio Grande, onde será estavel de coronel Custodio dosYReis Principe, pelo da 
. ventos: do quadrante sul, sujeitos a Guerra e commandante Ribeiro Espindola, 
jadas de muito frescas a fortes esparsas. pela da Marinha, 


En - São Paulo — 
o COVAS E trovoadas Installando a assembléa do Conselho, o 
veis. “Temperatura : em declinio. Ven- sr; Heitor Bracet fez o discurso inaugural, 
do quadrante sul, sujeitos a rajadas de - justificando a ausencia do “presidente efte- 
muito; frotas a fontes ctivo, ministro Macedo Soares, e, aproveltan- 
. . do a opportunidade, pediu a todos a commu- 
Actos do Presidente da Republica. não ce pensamento em pl da pas Fu em 
Foram mandados publicar os seguntes “seguida, o historico das etapas já vencidas 
elerretos assignados pelo presidente da' Re- pelo Instituto de Estatistica, até chegar ao 
publica ú primeiro Conselho ora. reunido, com a coad- 
NA PASTÃ DA JUSTIÇA juyação dos Estados e dos municípios, e o 
Concedendo aposentadoria ao guarda de apoio da Imprensa. 
unia clase da Inspectoria da Guarda O er. Costa Mironda, representante do 
Gisil, Laurindo José Pereira. Ministerio do Trabalho, em nome - dele- 
Revogado o decreto de 36 de fevereito gação federal, saudou as delegações dos Es- 
de 1934, em virude do qual foi expulso do ,Aados, que, por intermedio do sr. Agenor do 
territorio «acionsl o polonez Aren Streinitz. Monte, delegado do Plauhy, agradeceram. 
Perdoando do resto da pena a que foi A brilhante reunião em seguida foi le- 
cengrmnado, lendo em vista o parecer favo- — yantada. 
ravel do Cunselho Penienciario do Distri- Os trabalhos ordinarios do Conselho Na- 
«to Federal, o sentenciado João Marinho cional de Estatistica começam hoje, ás 10 
Soares, haras, no mesmo local. y 


























nerdendo reforma, no Corpo de Bom- ES 

beiros, no postu de coronel, ao Lenente-co- ” 

tone! fiscal Prnncisto Vaz Monteiro; é na Assumptos do Japão 

Folicin Militer, ao tenente-coronel Antonio Na bibliotheca do Deparlamento Nacio- 

ssoa Cavalcanti, e aos soldados Mario nal da Indistria e Commercio, acha-se, para 

Marques Mnrio Ferreira da Silva 2º, Pe- consulta, 7. disposição de quem se possa in- 

es de Lima € Eustachio Pereira Soa-  teressar pelo assumpto uma grande cípia de 

to do corpo de serviços auxiliares, e o abras, folhetos, catalogos, estatsticas, etc. 

va Manoel Elias dos Santos. enhre a industria e commercio no Japão, tra- 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO zida pelo funceionario technico da mesma 

morando Helio Cyrillo da Silva das repartição que acompanhou à Missão Eco- 

finc,3es de Inencetor fedi de estal ri- nomíca do Brasil áquelle paiz. 

mentos de ensino secundario no Estado de A rv-ferida bibliolheca está franqueada 

são Paulo. an publico, todos os dias utc das 11 ás 17 
—— AS presidente ea Fepublica foram horzz, com excepção dos sabbados, visto en- 

cidades | gramas de congratul:,0cs pui ião o expediente encerrar-se às 14 horas. 
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“Acabo de ler as impressões de viagem de: And! 
Gide'á Russia. E" um pequeno livro melancolico, justo 








e cheio de uma nobre coragem. Nelle, ao contrario do 





gae têm apregoado os noticiaristas, Gide: não rencga 
ada '6 seu communismo, de maneira formal, limi 
* tando-so apenas à contar a “verdade”, a sua “ver 
dade” sobre a Russia que elle viu. Esta verdade, po- 
rém, éique é triste, desanimadora, decepcionante, para 
quer depositava na União Sovietica toda a esperança, 
toda: confiança e todo o amor. E 
Para um não conformista como Gide, para um ho- 
nem da sua coregem moral, da:sua força de ir até ao 
extremo das coisas (virtude que os seus adversarios 
mais flecididos lhe reconhecem) .o: espectaculo de con- 
formismo, de abdicação voluntaria de liberdade, de 
desporsonalização que os russos de hoje offerecem, 
deve ser realmente-algo de desolador. Impossivel, pois, 
“ Gide,. que sempre procurou collocar a sua sinceri- 
dade goima de tudo, deixar de fixar, de divulgar 'as 
decepções que:lhe causou o paiz, em que as suas idéas 
qnetidas-estão em experiencia. À Russia de hoje apre- 
sentn para o espirito gideano, de uma maneira especi- 
fica, rreductibilidades sem remedio. A ausencia de 
gratuidade em tado o que se relaciona''com as artes, 
as suiências e a vida politica de umá maneira geral, 
cria naturalmente: para um homem da formação, dos 
sentimentos”. das, “crenças” de André Gide, uma at- 
mosphera” irrespiravel, 
André Gide é um. intellectual, - quer dizer um sêr 
arordado. para analyse, o protesto, a'critica. A Rus- 
sir é hoje o campo pacífico de uma: tentativa, a victi- 
ma sem. reacção: de uma experiencia de theorias- poli- 
ticus anti-humanas. Impossivel, pois, deixar viver os 
valo-és que permittem a existencia de André Gide, 
num clima como o sovietico. A culpa de tudo isto uão 
é rois-de Stalin à quem Gide accusa de maneira pre- 
visa. Stalin é a Russia — é a consequencia do commu- 
rismo ná' sagrada Russia; Stalin é a realidade corri- 
gindo o. theorico; Stalin-é.a fórma que o regime so- 
vistico tomou na grande patria de Dostoiewski. À 
ariniração beatifica pelo ditador, a reverencia conti- 
mada, ao que chamam ainda hoje. o “senhor dos po- 

















DE E A RUSSIA 





COLLABORAÇÕES 


Perersranerass 





AUGUSTO FREDERICO SCUMIDT 
Especial para o DIARIO CARIOCA 
Impnssivel culpal-o do estado actual em que André 
Gide encontrou a Russia, estado de escravização, de 
negetão céga do espirito, se elle Stalin não é sonão 
unin consequencia da applicação do marxismo em ter- 
ras slavas. À realidade é que dá as fórmas dos movi- 
mentos politicos. As massas trabalhadas por Lenins, 
par: o sonho da: grande republica marxista, muito 
mais do que pão para todo mundo, do que terra para 
todo mundo, procuravam realmente éra a um novo 
Cesar, à um Guia, a um Senhor que lhe viésse a indi- 
cur o caminho «do sacrificio, da abdicação de si mes: 
mo para à salvação do mundo. E' este desejo de se 
eniregar 'por amor o signal do Russo; é este o voto 
rrofundo da alma sem: limite do povo russo, que os 
moedivns da nacionalidade revelaram, e desyendaram, 
» a 
“O destino da cultura está ligado, nos nossos cs- 
pirites ao destino mesmo da U. R. 8. 8. Nós a defen- 
deremos, escreveu um dia Gide.” a verificação do que 
cstão fazendo com a “cultura”, que o autor da “Sym- 
phoma Pastoral” acaba de fazer, o deixou cheio do 
“risteza e de amargura. À cultura não existe mais na, 
Russia, porque a transformaram. em, servidora “da 
pelitica”, constatou o nosso intellectual communista, 
Nenhuma liberdade no processo da criação artistica, 
nenhuma liberdade no espirito de analyse — todas as 
faculdades intellectuaes tão só em funcção da propn- 
ganda! Triste destino o da cultura na terra a que es” 
tão ligados os “nossos espiritos! “Todas as manhãs é 
o “Prawda”: (jornal do governo) quem ensina o que 
se deve saber e o que se deve pensar, observa o nosso 
viajante, tão insuspeito.” Os homens de pensamento, 
estão reduzidos a do proporções!. 
e 
A adhesão de André Gide ao. communismo foi 
uma ilusão, Elle já o deve hoje saber perfeitamente. 
A Revolução que elle quer, cheia de um tão alto fer- 
vor humano, é uma aspiração de justiça, de equilibrio, 
e do amor, que se não encontra nas linhas basicas do 
marxismo, tão affirmativo do primado mterialista, 
tão esquecido das humanas realidades, tão negador 
das verdades do espirito. 

















voe”, tudo isso que tanto revoltou Gide são manifes- 
es naturass da alma russa, acostumada, adaptada 
á-tyrânnia; do chicote, á vontade do senhor, alma rus- 
ia de'/'um'heroismo e-de uma estranha capaci- 
dade-de-soffrer e de se resignar! Stalin é o novo my- 
1ho,'o homem que é preciso obedecer, seguir a cultuar. 


t 





sa cheia di 





tema mca rare emo meme cem cem 


* NO SENADO 

Na sessão de hontem, ' do Senado; foi 
appróvado, em' 3 discussão, o projecto quê 
dispõe sobre: 'a “ organização administrativa 
do territorio do "Acre, Eau 

-— Em 1 disoussão foi. approvado ,o 
projecto que reconhece o direito dos: diplo- 
mados pelo extinoto Instituto Polythecinico 
de Florianopolis: * ' 

— O sr, Morats é Barros manifestou- 
se favoravelmente á emenda que reduz a 10 
contos o preinio denominado “Juvenal Ga- 
leno", destinado a recoimpensar a melhor, 
obra naciona): didactica: sobre a nossa poe- 
sia popular, .O projecto foi, a seguir, ap- 
provado em 2º turno, 

— Por encerrar; a emenda apresenta- 
da pelo sr, Neró de Mácedo, um aspecto in- 
teressunte. do problema, mas em vista da 
proposição que ;viéra da Camara dos Depu- 
tados achar-se em tramites regimentaes de 
de junho e, em face da sua apresentação, 
tória. que yôltar á referida Camara, a Com- 
missão de Justiça manifestou-se que a emen- 
da em apreço fosse destacada afim de con- 
stitulr projecto em separado/ O plenario ap- 
provou, em discussão unica, a referida emen- 
da. A emerida do ar; Nero de Macedo está 
assim redigida 

“A percentagem sobre arrematações, ad- 
júdicações jou- remissões. na. praça ou depois 
desta, de bens -immovels que se: realizarem 
na Justiça “local do | Districto Federal, será 
a estabilecida pelo, decreto legislatiyo 
n, 5.060-A, de 10 de novembro de 1926". 

— Foj lido no expediente uma repre- 
sentação de” estidantes do curso secundario 
extraordinario para, brasileiros. maiores de 
18 annos contra o acto do ministro da Edu- 
cação pelo-qual: os obriga a cursar o cha 
mado Curso Complementar de 2 annos an- 
tes de se matricilarem nos Cursos Supe- 
riores. Ê 

— Será votado, hoje, o projecto que 
proroga, por mais 90-dias, a vigencia do “Es- 
tado de Guerra?” 'ho territorio nacional. 


PARAGUAY - BRASIL 
DEIXOU AS FUNCÇÕES DE ADDIDO Mt- 
LITAR EM ASSUMPÇÃO — O ITAMARA- 
TY COMMUNICA-SE COM O MINISTERIO 

DA GUERRA 

O major Pery Constant Bevilacqua, of- 
ficial do -estado-melor, vem de deixar as 
funeções de addido militar á legação do Bra- 
sil em Assumpção, cargo que honrou sobre- 
modo e que beneficos resultados trouxe não 
só com relação á fraternidade já existente, 
como em particular para a nobre classe a 
que pertence: Sobre o que vimos de affirmar, 
diz bem alto'o officio abaixo, que acaba de 
ser dirigido ao titular da pasta da Guerra 
pelo ministro das Relações Exteriores, cujos 
termos são os seguintes: “Senhor ministro, 
tenho a honra de levar ao conhecimento de 
*. ex. que, por ter sido dada por finda sua 
ão de addido' militar a esta legação, 
partiu hontem para o Rio de Janeiro, via 
Buenos. Aíres, acompanhado de sua familia, 
o major Pery Constant Bevilacqua. Apraz- 
me dizer a y. ex. que, no convivio diarlo de 
anno e meio, que tanto foi o tempo em que 
estivemos. juntos, pude apreciar no major 
Constant Bevilacqua zelo inexcedivel no 
desempenho de 'suas funcções, como virtu- 

















mativo: “Christo, 


aos extraordinarias de espirito e de coração, 
que bem justificam: as Innumeras manifes- 


« ações. de | carinho, com que o despedirar: 


seus, collegas paraguayos “e elementos da 1,0» 
cledade “assuncenha, como /as saudades. que 
sum “ausência: deixa nesta casa. Aproveito: 0º 
ensejo rar a v, 6x, senhor minis- 
tro, os protestos da minha respeitosa consi- 










Fei e (a). Lafayette de Carvalho e 
NOTICIAS DO ITAMARA 


Atim de despachar com o sr; Getulio 
Vargas, presidente da Republica, esteve, 
hontem, no palácio do Cattete, o sr, Mario 
de Pimentel Brandão, ministro interino das 
Relações Exteriores, que se fez acompanhar 





“pelo consul- Scuzh Ribeiro, chefe em exer- 


Cleo do seu gabinete. 

—— A imprensa de Buenos Afres, pu- 
blica o telegramma do presidente Alessan- 
dr, do Chile, ao ministro das Relações Ex- 
toriores desse paiz, sr. Cruchaga 'Torconal, 
congratulando-se com s, ex. pelo. convite 
feito ao chanceiler Macedo Soares para yi- 
sitar o Chile, considerando essa viagem de 
grande “alcance para a obra panamericana. 





A Semanal da Sociedade Nacional 
de Agricultura 


Sob a presidencia do deputado fe- 
deral Edgard Teixeira Leite, reunir- 
será quinta-feira, 17 do corrente, ás 17 
horas, a Directoria da Sociedade Na- 
cional de Agricultura 





Feira de Amostras Fluctuante 

Aportará ao Rio hoje, dia 16, 
atracando á Praça Mauá e ali per- 
manecendo por dois dias, o transatlan- 
tico japonez “Buenos Aires Marú” 
armado em “feira de amostras flu- 
ctuante”, Esta iniciativa, que se deve 


“aos industriaes de Osaka e que aqui se 


realizará sob os auspícios do Devarta- 
mento Nacional. de Industria e Com- 
mercio, tem por fim mostrar ao publi 
ro brasile'ro um ponco das mossibilida- 
des da industria manufactureira. do 
Japão. 

- A entrada a bordo do “Buenos 
Aires Marú” será franca à todos. quan- 
tos se munirem do convite que para tal 
fim está distrihvindo a firma Wilson 
Sons & Cia. à Avenida Rio Branco, 
agente da comvanhia proprietaria do 
navio em questão. 








Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


O presidente da Republica recebeu, hon-, 
tem, em conferencias e despachou no pala- 
clo do Cattete, com os srs. Odilon Braga, 
ministro da Agricultura e Mario Plimentel 
Brandão, ministro interino das Relações Ex- 
teriores, 

— No palacio do Catlete foi. hontem 
recebido em audiencia préviamente marca- 
da, pelo presidente da Republica, o sr. Tris- 
tão Escobar, 





A revolução que André Gide deseja como salvar 
dora do mundo, como palavra nova, de Redempção, 
ustará, de certo, no exemplo daquelle — que Gide en- 
contreu num museu anti-religioso de uma cidade da 
Patria do Proletarindo, com o seguinte distico infor” 


sêr legendario. Nunca existiu!” 








do 


Continua: insoluvel a gréve dos 


Metallurgicos da França 

PARIS, 15 (A. B) — A gréve dos tra- 
balhadores na industria metallurgiça no por- 
to da França; que vem se prolongando por 
24 dias, já determinou um prejuizo de mi- 
lhões de francos, segundo culdadosas estl- 
mativas. 

Numerosas encommendas de firmas fran- 
cezas e estrangeiras foram canceladas, espe- 
cialmente, as da Inglaterra, Tehecoslovaquia 
e Egypto. 

Os prejuizos de salarios clevam-se, por 
outro lado, a 8 milhões de francos. O mi- 
nistro do Interior tem procurado solucionar 
tal situação altamente prejudicial á Indus- 
tria do paiz, mas até agora falharam com- 
pletamente os seus esforços. 





“O duque de Windsor permanecerã 


em Enzesfeld até o Natal 

VIENNA, 15:(A, B) — Um communicado 
official annuncia que o dugue de Windsor 
permanecerá no castelo de Enzesfeld né 
depois do Natal. A residencia está guardada 
por um corpo de gendarmes que impedem a 
approximação de qualquer pessoa sem pas- 
saporte fornecido pela policia, 

Segundo r-ticias. provenientes de Can- 
nes, a senhores permanecerá ainda 
naquella cidade. 





O chanceler brasileiro manda re- 
zar missa por alma do ministro 


Guillobel 

BUENOS AIRES, 15 (Havas) — O tr. 
Macedo Sosres, ministro das Relações Ex- 
teriores do Brasil, e sua esposa, mandaram 
gelebrar missa por alma do ministro 
do Brasil na Colombia, sr. Lourival Crulllobel, 
ha dias fallecido em Bogotá. 

Assistiram ao acto o embaixador José 
Bonifacio, os delegados do Brasil à Confe- 
tencia Inter-Americana e muitas famílias 
brasileiras, 





O presidente Roosevelt satisfeito 
com os resultados da Conferencia 


de Buenos Aires 

WASHINGTON, 15:(Havas) — O presi- 
dente Roosevelt, em viagem para a capital, 
declarou: “Terminei a minha deliciosa via- 
gem. Estou partieularmente satisfeito com o 
tecebimento continue de bôas noticias da 
Conferencia Pan Americana de Buenos Al- 
res. Estou diariamente em communicação 
com o sr. Cordell Hull e de necórdo com elle 
em que os incessantes esforços, da parte das 
membros da conferencia que representam 
as 21 nações da America, justificam as gran- 
des esperanças que temos todos nós nos seus 
resultados. A conferencia está ainda em ses- 
São, não: sendo, portanto. ainda, o momento 
de analysarmos os seus resultados precises. 
Mas, temos razão para reconhecer que os 


no:ses destinos histori 

em Buenos Aires, A conferencia deve s 

de inspiração a todos os povos das Americus 
e exemplo a todo o mundo, Quanto a né 


bons vizinhy ie somos, bons vizinhos com- 
linuaremos” 





se reali 





nuo 














NOTICIARIO 


0 QUE HOUVE HONTEM NA CAMARA 
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O projecto de reorganização do Ministei 
- ya commissão, mau grado o parecer contrário do “leader” 
— Approvado em 2.' turno, o projecto que manda suspender as consigna-,, 
+%o« em folha do funccionalismo, no mez corrente — Outras deliberações | 


A Mista de presença aceusava 
o comparecimento: de 81 depu- 





ludos, quando o sr. Antonio 
Carlos dev por, inivindos os 
trabalhos, de -hontem, na Car 





AMANDO CONTRA O SER. 








EGRAPHICO 
NACIONAL 

|O orador da nela fol nm, ar 

Chrysontomo de Oliveira, O 


denutado, classista reclamo cnt= 
tra o servico telegraphico macia: 
nal, allegando ter passado um 
telegrama para um amigo re 
sidente em Nlctheroy, despacho 
esse. recenido, no dia Imimedinto 
Trnçando um:paralielo entre tai 
serviço-e o das harcas ila Can- 
tarelra, o orador lembra. que, do 
Telerabho, falta aperias a  u- 
Jetro e os methodos de explo- 
ração da famigerada companhia 
ingleza. 

A CENSURA A! IMPRENSA 

Approvada a neta, sem mais 
retificações. usaram da palavra 
os sem. Motta Lima e Pedro Ver- 
enra, ambos protestando pelo. 
facto da censura À Imnrensa ter 
impedido n publicação de m 
ria debatida no plenario da Ca- 
mara, 

ORADORES EM GREVE 

Lido o expediente, que care- 
ec de importancia, o sr. An- 
tonta Carlos deu a palavra a 




















ectea de 15 oradores inseriptos. 
Tntretanto, nenhum deles «e 
animo a subir 6 tribona. AM 


guns não estavam, mesmo. pre- 
sentos. 
Afinal, o sr, 





Oliveira Conti 
nho resolve chcher a hora do 
expediente. E n fez tratando 
de questões do ensino relativas 
ara extndantes de entenhori 
AS CONSIGNAÇÕES DO FU 
CCIONATISMO NO MEZ DE 
DEZEMBRO 
Passando à ordem do dia e 
anunciada a votação do proje- 
elo suspendendo na mez corren- 
te as consiznções em folha do 
funentonalismo. falon o sr. Acur- 
elo. Torres, solicitando destaque 
pera a malavea “fncultativa”, 
no substitutivo da Comissão 
dos Estalntos do Fúnecionalk 
mo, afim de «er rejeitada. Com- 
eluindo o sen discurso, O repre 
rontante fluminense enviou à 
Mesm um: requerimento nesse 
sentido. Sobre o assumpto fa- 
laram, pinda, os srs. Moraes! 
Paiva e Paulo Martins. A pedi- 
do. destes dois colegas O sr, 
Acurcio Torres retirou o seu re- 
núerimento. nromettendo. entre 
tanto, renovil-o na discussão do 
trveatem tntno, 
APPROVANO EM? DISCUSSÃO 
Submeltido, no: plenário O pro: 
jecto, constata-se a sia appro- 
varão em 2 turno, ohedecendo 
ao substitutivo da Commissão 
dos Estatutos do: Funcelonalis- 
NOVA ORGANIZAÇÃO DO: MI- 
NISTERIO DA EDUCAÇÃO 
* discussão do projecto 












































Br. Raul Billencourt 
fundamentado parecer, de 20 
paginas dactylographudas,  so- 
bre a Introducção ao projecto 
do referido Codigo e sobre os 
titulos 1, Tl Iii-e TV (Das par- 
tes e” seus representantes: Da 


Citação; Da Prisão; e Da Liber- 
dude Provisoria). O parecer 
conclue nor um substitutivo d 
Iniroducção e aos allúdidos 'fi- 
tutos, 


REUNIU-SE A CO 
Fr 





MISSAO DE 
AS 

Na reunião de hontem dá 
Commissão de “Finanças, o “st. 
Amaral Peixoto ouviu a Com- 
o sobre o substitutivo ao 
eto suspendendo as const- 
gnações dos funcelunarios 
blicos em dezembro, “A Com- 
missão, por 8 votos, manifes- 
tou-se contra o subslitutivo, 

Foram ussignados, pareceres: 
— contrario uu projecto abrin- 
do o credito de 100:0008. para 
sovcorrer s população da cida- 
de de Bragança, no Pará «mA 
406/36); do sr. Danie] de Car- 














Syndigato dos Opera- 
rios e Empregados 
nas Empresas de P 
troleo e Similares do 
Districio Federal 


Pedem-nos: dar publicidade / à 
seguinte convozução: 

Je ctd==1 (do -eemnenheiro 
presidente convaco os, direct 
res e os delegado: deste Sen- 
dicato e nos locães onde cestes 
não esistam por qualquer cir- 




















n. 517-4. de 193%. dando nova 
orsanização ao Ministerio da « 
Fancação e Saudo Publica (em 











ude de urgencia). o st. Raul 
Bittencourt, de Inicio, justificou 
vm requerimento formulado nela 





Commissão de Educação, nedin- 
vnlta do projecto ao mesmo 
nesão. trehnleo. pelo prazo de 7 
dias, AVerendo que a Commis 
sãn prenisce estudar o substi- 
tutivo de Financas, o deputado 
gaucho. foi contrariado cm suas 
razões nela leader da maioria, 
sr. Pedro Aleixo, 
feto nropoz que nroseguissem 
“pe debales em | nlenario e as 
mmissões de Fducação e 
na reunião 
ennjunta para estudar o proje- 
to em tndos os seus detalhes. 
Voltou 4 tribuna o src Maul Rit- 
teneourt, combatendo a pronos- 
ta da leader da maioria e. após 
o seu discurso, o plenario rejet- 
tmn vemerimento 
VENCE O PONTO DE VISTA 
DO SR, RAUL MTTENCOURT 
0 deoutado - gaucho. não se 
renformandn rom a decisão, so- 
Neitou — verifinação de votos, 
Constata-se” faja de numero. 
mas, à chamada nominal acensa 
142 “votos a favor do requeri- 
menta e 17 contra, Venceu, des- 
tr modo. o ponto de vista do sr 
Tavl Bitencourt. vollinio O 
projecto À Comissão de Educa- 
efa nelo prazo de 7 dias 
PARA O COMBATE AO IMPA- 
LUDISMO NO AMAZONAS 
Outro debate animado versou 
sohre O projecto n 4504, de 
1936, do Senado. abrindo o cre. 
Gita” de 900:0008000 para as des- 
pesas «in combate ao surio 
Impaludismo que assola varios 
municipios do Estado do Aria 
Donas: com pareecros favoraveis 
Tas Commissões de Saude e le 
Finanças, em 2º discussão. tam- 
tem. em virtude de urgencia 
Manifestaram-se Os Srs, Go- 
mes Ferraz, Magalhães - Netto 
Ahelnrdo Marinho e Martinho 
Monteiro. Não havendo numero 
toi encerrada a discussão e 
adiada para hoje a sua votação 
O testo da sessão passou-se 





















































no debate do projecto nm. St 
de 194. autorizado o Poder 
Excoutivo a abrir, pelo Minis» 
terlo da  Justi ito de 
q :SÓ0E00O. suplementar á ver- 


Im 5º do orçamento do mesmo 
Miniat com parecer con- 
tratio da Commissão de Finan- 
ces (em' discussão unica), fa- 
jando O sr. Gomes Berraz. 
COLÔNIAS DE FERIAS PARA 
OS TRABALHADORES 
O deputado classista Grisos- 
toma de Oliveira apresentou à 
Enmara um projecto de lei cri 

















ando, na cidade fluminense dr 
Vassouras, uma colonia de fé- 
para operarios 
CODIGO DO PROCESSO 
PENAL 


& sr, Prado Relly apresentou 
à tonmissão Especial de Codi- 
tn Processo Penal, da Cama 


a dos Deputados, um longo * 


cumstancia, os - companheiros 
deverão credeneiar jim seu re 
presentante em reunião em con- 
junto na séde, sita à rua Luiz 
de Comães n. 3. 2º andar, no 
dia 17 do corrente, amanhã 
às 19 horas, afim de tratar da 
courdenação das sugestões re- 
cebidas e que devem servir de 
base para as reivindiações a 
serem pleiteadas na reforma da 
Convenção Colleetiva do Traha- 
lho, que este Sundiento possue 
com, 05 cmnregadores, 

Tio. de Janeiro, 15. de de- 
sembro de: 19 (ao No 
Pinheiro. Barroso, Secreta- 


“A PREFEITURA 


MAIS UM VE'TO 
O Prefeito em exercicio, re- 
sotveu vetar parcialmente a Fo- 
solução da Camara. Municipal, 
inte regulava: não só a narcenção 
do plennto como. tambem fixa- 
va os vencimentos dos protesso- 
tes e Instructores fechnicos das 
escolas secundarias, 

PAGAMENTOS 
Serão pagos hoje, nº folhas de 
vencimentos das professoras pri- 
marias (ensino elementar) “e 
messonl operário da iDirectoria 
de Timnera Prblica e Partlonar. 
EFFECTIVANOS OS CON- 

TRATADOS 
O Prefeito em - exercício, co- 
nego Olymplo de Mello,  resol- 
veu mandar effectuar querenta 
serventuarios contratados da Di- 
vectoria “de Engenharia. 
ANNISTIA FISCAL PARA OS 
CLUBS DESPORTIVOS 

O Prefeito em exercicio, en- 
viou & Camara Municipal uma 
menazem pedindo um projecto 
que conceda: nnnistia no paga- 
mento de Impostos &-/Municipa- 
lidade relativos - nos | exorcicios 
de 1926 a 1936 aos clubs despor- 
tivos ou recreativos que tenham 
a sua existencia ha mais de 30 
ennos no Districto Federal 
possuam séde propria, 


O ministro da Querra 
irspeccionará hoje a 
Escola de Aviação 
Militar 


O GENERAL COELHO NETTO 
DIRECTOR DA AVIAÇÃO 
O ACOMPANHARA! 

O ministro da Guerra. general 
Eurico Dutra. acompanhado do 
eeneral Coelho Netto. director 
da Aviação, inspeccionará, 85 
8 horas de hoje. no Campo dos 
Affonsos. a Escola de Aviação 
Militar. Farão parte da comiti- 
va, o major Carlos Pfaltzcraff 
Brasil e os tenentes Bressani € 
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da Educação volta á respecti- 





da maioria 


valho, opinando pelo destaque 
das emendas &o projecto am 
pliando o limite de emissão dê 
apolices do Rea justamento Eo- 
nomico. (Fin. 289/36); com pro- 
jecto, dando: o credito de 200 
cuntos para pagamento de re- 
muneráção devida ao pessoal 
contratado (Pin. 490/36): e com 
projecto, dando o credito de 

1075800 para pagar ao 4º es 
cripturario do Tribunal de Con- 
tas, Alfredo de Oliveira Flores 
Chin, 43896); do sr. Orlando 
Araujo, com substitutivo ao 
projecto da Commissão de Jus- 
criando uma 2º procura- 
ja criminal na Secção do D. 
ederal, de aecordo com men- 

em (Fin. 36). 
toi, deferido um requerimento 
du sr, Xavier de Oliveltu, pe 
dindo” novas Informações sobr 
o projecto autorizando o credi- 
to especial de 49:3718200, para 
pagamento de, pensões, ete. 
(Bim. 8/88). 

O sr, Moneyr Barbosa Soares 
ouviu. Commissão sobre a que- 
stão de ordem. Pretendia for- 
mular um requerimento em tor- 
nn. do projecto prorogando o 
prazo para fechamento das ca- 
sas de penhores. O presidente 
vespondeu que n materia era 
de iniciativa do plenario, 

Foi por ultimo deferido um 
requerimento do sr. Xavier de 
Oliveira, para ser ouvido o mi- 
nistro da Educação sobre, O 





















projecto permittindo aos estu- 
dantes que tenham sido appro- 
vados em 6 ou mais preparato- 
rios, 
pr 


no regime ” parceliado, 
tar os que lhes faltam de 
rdo com a legislação em 
gor (Fim. 43496). 
O sr, Xavier de Oliveira aín- 
da ouviu a Commissão sobre um 
projecto que lhe foi distribuido, 
criarido o Instituto de Nutrição 
“0 sr. Amaral Peixoto decla- 
rou que deixava de relatar O 
projecto suspendendo a  pres- | 
eripeão quinquennal para  per- 
cepção da gratificação de 20% 
por falta de numero. 











A POSSE DO, GE- 
NERAL WALDOMI- 
RO LIMA 





tilhos Lima, tomará poste, hoje. 
WMO erro! cn comimando da 
1 Região Militar, para o quel 
foi memendo por decreto re- 
cente to governo da Republica. 


Bibliolheca Cireutan- 
te Franco-Brasileira 


Na inrde-de quinta-feira roa- 
Vizou-se, nos salões dosfasino da 
Urca a annunciada “Pesta do 
Livro”, que a nossa. sociedade 
esperava com tanta ansiedade 

Excedeu em exito á melhor 
expectativa. Fol uma tarde ole- 
gante, marcada pels mais fina 
nota de distineção, cordialida- 
do e alegria, 

Os sulões da Urca apresen: 
tavam uma ornamentação de 
muito gosto e de accurdo com 
festa. 
ntre os presentes contavam- 
se as figuras mais reprosenta- 
tivas da nossa sociedade e dos 
diversos paizes: ncreditados jun- 
to no governo brasileiro. 

Merece especial menção a me- 
sa da embaixatei de Vrança, 
sra, marqueza d'Urmesson, na 
qual se viam a sra. Getulio 
Vargas, & sra. Gustavo Capune- 
mn e elementos de maior des- 
taque nas diversas missões es- 
trangeiras. 

No salão de entr 
va-se a magoi 
encadernação 
Lino Nortoa. 

Dois “Stands” com as ulti- 
imas novidades 
tuguezes e francezes, tentava 
todos quanto se approximavam 

Mavia tambem uma curiosa 
exposição de gravuras antigas 
Durante a encantadora festa, à 
sra. Antunietta Fleury de Bar- 
vos foi muito. applaudi 
seguíntes numeros que 
Rêve lireton — “Je ne souvi 
plus”; Louis Urgel — “Traix 
petits garçons": Tvette Gibell 
a Passion"; Nepomuceno 
Nacara”: Aloysio” de 
tro — “Canto Nocturno 
renzo Fernandez — “Toada 

a piano fer-se ot 
















































nos acompanhamentos, o 








Keller. 


você 
pia- 


em livros por-|5 












Dê á sua 


CASA 





dactylogra- 


pha, opportunidade pa: 
ra produzir um traba: 
lho melhor e mais rapi- 
do, adquirindo 


anova“ ROYAL” 


com “CONTROLE DE: TOQUE” 


PEÇA-NOS UMA- DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO 








EDISON 


RUA 7 DE SETEMBRO, 90 — RIO 


NOTICIARIO 


A Machina de Escrever Victoriosa 
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nos campeonatos 


mundiaes de 


dactylographia 











CASA ODEON, LTD. | 


RUA 8. BENTO, 356 — 8. PAULO 


eecerereseesseseses 





dos debates, a resolução 
ccionarios e cria novos 





A sessão ds hontém, na Ca- 
mara Municipal, foi aberta pelo 
ar, Edgard Romero coma pre- 
sença- de 15 vereadores. 

A acta da sessão anterior foi 
approvada, depois de sobre ella 
terem falado Os srs. Attila Soa- 
res, Heitor Beltrão, Aleio de 
Carvalho e Frederico Trotta. 

Na hora do expediente, fize- 
ram uso da palavra os srs. At- 
tila Soares, Junsen Muller. Flo- 
riano de Góes, Tito Lívio e Al- 
céo de Carvalho. 

A ORDEM DO DIA 

Logo que foi annunciada a 
segunda parte dos trabalhos 
passou a ser discutido o vêto 
parcial do prefeito ao projecto 
n. 86-C, de 1936, tendo O sr. 
Caldeira de Alvarenga levanta- 
do a seguir uma questão de or- 
dem em torno da proposição. 
declarando que a Camara não 
podia diseutil-a nem votal-a 
porque o prazo estava esgota- 
do, de accordo com a Lei Ur- 
sahica. 

Respondendo ao orador o sr. 
Atila Sonres fez diversas con- 
jerações, estranhando  final- 
mente à attitude da mesa. tra- 
sendo para o plenaro um casu 
já liquidado. Não havendo nu- 
mero para à votação do véto. o 
presidente annunciou a discus- 
são e votação de um. requeri- 
mento de urgencia para imme- 
diata votação da Resolução uu- 
mero 28, promovendo funecio- 

s e criando logares na 
Secretaria da Camara. Appro- 
vado o requerimento a mesa 


















Organização Trabalhis- 


ta Nacional 

Na séde do Syndicato dos Em- 
pregados em Camara Maritima, 
à rua Senador Pompeu, 122, re- 
unem-se hoje, às 21 horas, 
novamente, os representantes dos 
Syndicatos do Districto Federal e 
heroy, bem como o opera- 
riado Indistinctamente, sob & 
presidencia do deputado Martins 
e Silva, par& continusr a estu- 
dur as bascs da grande organi- 
zação trabalhista nacional em 
perspectiva, e O dia da instalação 
da Casa dos Trabalhadores do 
Brasil. Na primeira reunião, que 
se effectuou dias atris, foi lido o 
projecto da Casa dos Ti balha- 
dores e consultadas as classes 
sobre a possibilidade de uma or 
ação trabalhista de cara- 
cional. 
Como & iniciativa 
apoio unanime dos 
presentes, entre elles guistãs, 
Marinhei: Camara, Resisten- 
Trapiches, Enfermeiros Sa- 
nstrueção 


















tivesse o 
Syndicatos 


















; adores de Ni- 
ty Federação Transvlaria e 
muitos outros, ficou assentada a 
reunião de amanhã. para o estu- 
do definulxo das bases dessa ex- 
tranrdinaris  oreanizaçã 
4 entrada é franca a todos os 
que desejarem  collaborar nessa 
obra, cuja “im é criar uma men- 
talidade sadia de civismo para 














nista Waldemar Navarro. 


os trabalhadores do paiz. 


A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 


Approvada, em redacção final, depois deacalor: 





n. 28, que promove fun- 
lugares na secretaria da 


Camara ! 


passou"a receber diversas emen- 
das que foram lidas pelo: sr 
Corrés Dutra. 

O sr. Fredérico Trotta reque- 
reu imediatamente que fo: 
sem as-emendas votadas dest 
cadamente. Trava-se longo de- 
bate sobre o assumipto e O sr. 
Mourii Nobre requer em' addi- 
tamento do requerimento do sr 
Frederico Trotta. fossem vot: 
das globalmente e em separa- 
do as emendas oriundas do 
Commissão Directora. 

Depois de approvados os re- 
querimentos “dos srs. Frederico 
Troite e Moura Nobre, foram 
tambem aprovadas as emendas 
dos srs. Aleéo de Carvalho é 
Ruy Almoide 

Ântes da approvação do. fa- 
moso projecto de Resolução nu- 
mero 28, O plenário da Camara 
viveu cerca de 20 minutos -de 
agitação. O sr. Frederico 'T 
ta, de sua bancada, prolestava 
em ultos berros contra a atti- 
tude do seu colega Moura 'No- 
bre, que da. presidencla não 
quizera' allender ás suas recla- 
mações. O dialogo travado en- 
tre os dois “edis. provocou hila- 
ridade e espanto, pelos termos 
pouco cortezes que foram “tro- 
vados. . 

Finalmente, o ar, Celso de 
Magalhães e outros vereadores 
conseguiram encaminhar a dis- 
cussão da referida Resolução 
para O terreno regimental. E 
o ruidoso: projecto logrou ser 
approvado. satisfazendo a gre- 
Kos e troyanos... 























mermo reo cume res recem cnc ememmrememmem rem rem cer, 


A população de Vac- 

caria doou um terr 

no ao Correio Asreo 
Militar 


O ministro Eurico Gaspar Du- 
tra em resposta no radiogram- 
ma de Novembro ultimo, do com- 
mandante da 3º Reglão Militar. 
declarou que aceitava a dcação 
que pretende fazer a população 
da cidade de Vaccaria ao Minis- 
terio da Guerra, de um campo de 
pouso para os aviões do Correio 
Atreo Militar. 

Determinou assim. o titular 
da pasta da Guerra que aqueno 
commando providenciasse para 
que o 3º Batalhão de Sapadores 
proceda a escolha do referido 
terreno em local apropriado É 
que deverá medir 600 ms. x 600 
ms. 








Pediu demissão 


O ministro da Guerra deferiu 
o requerimento em que o auxiliar 
de 1º classe, José Nicodemos 
Vianna Collares. pediu demissão 
do cargo me exerce na Fabrica 








d= Estojos e Espoletas de Arti- 
lharia. 





A visita dos univer- 

sitarios mineiros ao 

Departamento de Ae- 
ronautica Civil 


A Embaixada Cultural de 
Universitarios Mineiros que aqur 
esteve em visila aos centros de 
ensino, y eto.. visi- 
tou sabbado pela manhã o De- 
partamento de, Aeronautica Ci- 
vil. 

Depois. de estarem na séde do 













trados: os escriptorios da Com- 
missão Fiscal de Aeroportos in- 
stallados no Campo do Cala- 
bouço, bem como o Acroporto 
Santos Dumont. onde apreci 
ram a chegada do grande nv 
da “Vasp” em sua viagem ex- 
traordinaria. daquelle dia, 

O engenheiro Paulo Britto e 
outros funecionarios do Depar- 








tamento levaram os estudantes 
em visita ao interior desse 
avião, tendo os academicos 


achado magnificas as suas in: 
stallações. 

Foram os seguintes os estu- 
dantes que effectuaram 
visita: J.J. Guimarães 
chefe da Embaixada: 
do Silva de Assis, J. Almerio de 
Amorim. Gastão Velloso, Maul 
Lisbõa, Alipio Mello e Raymun- 
do Gualberto. 

Após terem percorrido deta- 
ihadamente todas us installa- 


essa 








ções do Aeroporto Santos Di 
os 


mont, suas officinas, ete., 
academicos fizeram varios 
pela eldade nos, aviões da 
la de Pilotos que faz vô 
quelle campo e à Impressão des 
se passeio foi a melhor, con- 
forme a opinião por todos ma- 
nifestada. 






Transferencias de 
capitães 


Pelo titular da past ca 
Guerra foram transferidos cs 
capitães: do Q. 8, parr o Q. O 
Joré Adolpho Pavil. Mario de 
Mello:'Moraes Magalhãos. Corl'o 
e Nelson Demaria Beltecux. 
sendo. elaseificados, resmectiva- 
mente, no 12º R. T.. as dois nrl- 
meltos € no 19º R. 1.05 dois 
ultimos: do Q. O, para 00.5 
Timílin Manrell Filho: da 4º B. 
o. para a 3 Cla. 1. M. Floren- 
lo José. Crrnelto Monteiro e 
desta, companhia para  Ánteile 
batalhão, Paulo Constantino 
Calvão e ninde do Q. S. para O 
Q O.: Olvmplo de Carvrlho 
Rorges. Albano de Azevedo FoI- 
-ão Irineu Ferteita de Castro. 
Oemario de Faria Monteiro e 
Rubens dos Santos Paiva, sendo 
classificados, — vespertivrmente: 
nos? R. C LIA RC 1i3 
ig RC. 1, 1 R. 
RG. 1 




















Departamento, foram-lhes mose] 





O segundo despa- 
cho do ministro 
Eurico Dutra com 
0 presidente da 
Republica 


Gencral Guedes ta Fontourt 


O ministrn da Guerra. eme 
val do Divisão Burico  Dutti 
cesprcherá amonhã, 5! (rira, 
clia. destinado As pretas milita- 
res, mom o nresidonto da Ro= 
nublica, pela segunda ver. cpós 
a sua nomeação para, áquelh 
cenvetarta dn Fetado, 

Ao que estamos informados, O 
ministro. Eurico Dutta submet- 
“vá À gecjonotura do chefe da 





Nacão. importantes. decretos d? 
nomencão ee chefes militarts 
neta as altos netos de com- 


mando do Esreito, achando-se 
mara Jeso tá plrnns  goncrros 
nesta Canital, vindo n chamado, 
devida ás novas commissões que 
vão exercer, 





Patente de inven- 
cão n. 18,154 





Momsen, de Harris, Agente 
Official da Propriedade In- 
cnstrial, extnhejcida à Praen 
Man, o 7, 18%; neta celduilo, 
enrarrega-se de promover o 


emprego de, “processo e Anya- 
velho nara fabricar um tecido 
de arame em espiral”, privile- 
«indo pela patente de invenção 
acima mencionada. de propr 
tado da Messort A. Go, esta- 








hetecida om Zug, Suissa, 





Estão abertas as inscripções 


proximo mez de Fevereiro. 








revisão das discinlinas necessarias no exam 
Informações e 
eretaria : Praça da Rennblica 58, 60 0 

Telenhone 22-62: 
mesreecerrenrrraenes Scorer re rerte rece recerereseserere rã 
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CURSO DE REVISÃO 


DO me Anes 


ESCOLA SUPERIOR DE GOMMERCIO 


| 


para este curso, dest à 
de admissão no 
mencetos na Se- 
(lado da Prefeitura). 































ECONOMICO 






Diecc 








ecção Economica do 
DIARIO CARIOCA. 
ão, F.). TEIXEIRA LEITE 








DIARIO CARICCA— O. 










NOTA DO DIA 


PROJECTO DO CODIGO DE AGUAS — INTERESSE PRIVADO 
VERSUS INTERESSE PUBLICO 


Quem quer que leia com espirito 
desprevenido o projecto n. 457-1936 
recebe, desde as primeiras linhas, a 
impressão de ter deante dos olhos um 
trabalho feito contra o interesse pu 
bico, 

Pela Constituição Federal (art, 5º, 
n. XIX, letra j) à União tem compe- 
tencia privativa para legislar, entre 
ontras cousas, sobre aguas, energia hy- 
dro-electrica e sua exploração 

Tissa competencia privativa da 
União não lhe dá, entretanto, inteira 
liberdade na legislação, porque ha uma 
restrieção a essa liberdade, no art 119 
º seus puvagraphos da mesma Consti: 
tuitão. À lei sobre aguas, energia hy- 
dro-clectrica e sua exploração deve: 
reservar para à propria União a com- 
petencia para autorizar e conceder os 
aproveitumentos de energia hydrau- 
lica. 

O Codigo de Agnas vigente trata 
do ussumpto, como determina a Cons” 
tituição. 

O projecto m. 4571936 em seu 
art, 177 revoga o Codigo vigente e em 
sua disposição preliminar elimina a 
encrgia hydro-electrica, Se, por uma 
tatalidude, o projecto tôr approvado, 
o que Deus não permita, ficará sem 
legislação, materia que já está vegu- 

* lada em lei! E isso, exactamente, quan- 
do - empresas: estrangeiras que explo- 
ram energia hydro-el a, distri: 
buem impressos com o titulo “INEX- 
ISTENCIA DO CODIGO DE AGUAS”, 
“Opinião de Juvisconsultos” e em vez 


























de se dirigirem aos tribunges, basea- 
das nessas opiniões, limitam-se a jun” 
talos a requerimentos, dirigidos à 


Administração, demonstrando. com is- 
so 0 desejo de resistir á lei vigente. 

O projecto mn. 457-1936, inicial: 
mente, procura deliberadimente esta- 
Jebecer nm hiato na nossa legislação, 
em beneficio, não do publico, mas dos” 
que actualmente o exploram, 

Mas, não fica ahi, a maldade, 

No apt. 3º declara publicos de, uso 
commum, os rios navegaveis ou flu 
etuaveis, bem como as correntes que 
os tormum; e, depois de enumerar as 
nascentes, fontes e canues artificines, 
declara no art: 6º: “São particulares 
todus as aguas que não forem publicas, 
nos termos dos artigos anteriores”, 

O Codigo, em vigor, emprega, as 
expressões: “As correntes, canaes, la- 
gos e lugôus mavegaveis on tluctua” 
veis”, 





O vocabulo “rios” só pode trazer 
confusões, porque. não ha tecinica- 
mente uma classificação para distin- 
guir: rios, ribeirões, ribeiras, corregos. 
riachos, ete. Essas denominações + 
populares e comparativas, 

Corrento nuvegavel ou fluctuavel 














define o caracter publico por uma 
grande utilidade, 

O projecto, procura, pois, fazer a 
confusão, provocando questões judi 





ciaes interminaveis, contra o interesse 
publico. 

O projecto procura entregar ao do- 
minio particular os ribeirões, ribeiros, 
corregos, etc, navegaveis ou fluctua- 
veis, visto como será. nece: 
clarar que, por exemplo, um ribeirão é 
rio para mautel-o no dominio publico. 
Mas. a denominação não é technica; o 
que é vio num logar é considerado 
beirão noutro. Talvez um rio, como o 
Parahyba, seja considerado apenas, um 
riacho na bacia do Amazonas. 

O Codigo vigente, empregando a 
expressão correntes, que abrange todas 
as aguas correntes, classifica-as, então, 
pela navegabilidade ou fluctuahilidade, 
criterio mundial, tão velho quasi como 
a humanidade, 

Ao art. 3º está ligado um para- 
grapho unie: o se compreendem 
no disposto na letra “b” do item T des” 
te artigo os lagos ou lagõas situadas 
em um só predio e por elle exelusiva- 
mente cercados, quando não forem ali- 
mentados por alguma corrente publi- 
ca e bem assim os canaes artificiaes de 
propriedade privada, quando construi- 
dos antes da promulgação deste Codi- 
go ou em virtude de autorização legal 
e para uso testricto do proprietario”. 

Esse paragrapho unico merece 
exame especial. 

Vejamos a alinea (b) citada: 

São aguas publicas de uso com- 

cmum.. a 

b) os rios, lagos e lagõas, navega” 
veis ou fluctuaveis, bem como as cor- 
ventes que as formem”. 

Pelo proprio projecto, se uma la- 























indifferent de livrer d'une maniéro 
omtatéio á la propriété privée.” 
E'isso escreveu na França onde a 
legislução sobre aguas deixa tanto a 
desejar, que, para evitar os embaraços 
a ella devidos, foi julgado util applicar 
nas colonias uma legislação mais pr 
gressista: todas as aguas são vublicas 
No paragrapho unico do artigo 3º 
ainda ha maldade, pois diz: “coustrui- 
dos antes da promulgação deste Co] 
go”, Este Codigo é o projecto: 
Sente-se que a maioria dus mem: 
bros da Commissão deseju uma Jecla- 
ração da Camara, favoravel á ine 
tencia do Codigo de Aguas vigente 
Esse é o maior desejo de empeacas es- 
trangeiras, que se sentem mal eum a 
Codigo de Aguas. : 
só os tri 
tencia para decla 
as leis do paiz e aús 
empresas ainda não tiveram a cors 





gôa tôr navegavel on fluctuavel serão 
publicas de uso commum a lagõa e as 
correntos que a formem. 

O paragrapho unico modifica in” 
teiramente o artigo, pois admitte uma 
lagõa navegavel, alimentada por cor- 
rente não publica. 

Admitte, mais, uma lagõa inteira- 
mente cercada pelo predio. 

Os lagos e as lagõas, na nathreza, 
são alimentados pelos emissores e liga” 
dos por uma ou varias correntes aos 
cursos d'agua ou aos mares, pois, ne- 
cessitam com a descarga, equilibrar à 
carga, Um unico lago, conhecemos, que 
não está ligado, para descarregar a 



















Sex 


nenhum curso d'agua: é o mar Morto, 
que alimentado pelo rio Jotdio tem 
sua carga equilibrada pela evaporação. 
Em consequencia, devido evaporação 
Os snes contidos na agua concentra- 
ram-se, e a salinidade de suas aguas é 
tão grande, que nellas não ha vida. 

Esse caso excepcional não é o ob- 
jectivado no projecto. 











de se apresentar, 


rá assignalado, 
de Brasil, como sendo, 
anno da Estatística. 


* 
O Amo da Estatistica 


Com muita razão, o anno de 1936 fica- 
na historia administrativa 
legitimamente, o 





Um ligeiro relato das occorrencias ve- 


ta-feira, 16 de Dezembro de 1936 E 


Diario Economico 
to Congresso Naciona 


de Estradas de Roda 











ECONOMICO 





gem. 


AS CONCLUSÕES APPROVADAS 


2) Tangente minima entre curvas de 


sentidos oppostos — Será de 30 metros, sendo 
10 metros em cada extremidade, utilizados 
para as concordancias, e os 10 metros cen- 
traes para a manutenção do perfil transver- 
sal normal. 


3) Largura minima da faixa de rola- 


mento — Será, em todos os casos, de 4 metros. 


b) A finalidade da estrada e o trafego 


Previsto determinarão, em cada caso, a clas- 
se da rodovia a ser construida. 


e) Na execução dos programmas rodo- 


viarios, deve ser adoptado o methodo progres- 
sivo, elaborando-se, desde o início, um pro- 
* | decto definitivo de cada rodovia, nas condi 
sões technicas da respectiva classe. 


Sobre esse projecto, quando necessario 


por economia, se calcará o projecto de primei- 
ra abertura, no qual serão admittidas as se- 
guintes tolerancias nas variantes e perfis pro- 
visorios : 


1) O raio minimo poderá ser o da clas- 


se immediatamente inferior; 


2) a declividade maxima poderá ser au- 


ementada de 1% em percursos Interiores a 


400 metros, e de 2% em percursos inferiores a, 


rificadas nestes doze mezes, no sector da 
estatistica official, justifica plenamente que 
se dê no anno de 1936 esse titulo. 

A 29 de maio tivemos a instalação do 
Instituto Nacional de Estatistica, systema, 
federativo destinado a fundir, cooperar e 
dynamisar todos os esforços dispersos que, 
até então, a administração federal, as ad- 
ministrações regionaes e os municípios vi- 
nham empregando, por intermedio dos res- 
pectívos orgãos especializados. 

O impulso inicial com que o Instituto 
surgiu, na arena administrativa do Brasi), 
| determinou, desde logo, uma vitalização, 
que a muitos surpreendeu, não só nos meios 
directamente interessados na applicação do 
methedo estatístico, como tambem nos meios 
extra-officiaes : o publico em geral e, par- 
ticularmente, a imprensa. 

Como fruto immediato da” actuação do 
Instituto, tivemos, a 11 de agosto, a cele- 
bração da grande Convenção Nacional de 
Estatistica, em que tomaram parte delega- 
des bastantes e altamente qualificados da 
União, dos. Estados. do Territorio do Acre 
e do Districto Federal. 


A Convenção Nacional de Estatística, 
nas bases em que foi firmada, passou a ser 
uma especie de “frente unica” das admi- 
nistrações brasileiras para atacar c resol- 
ver, em conjunto, os problemas da. estatis- 
tica nacional, 

No instrumento convencional figuram, 
ora sob a forma de compromissos, ora sob 
a forma de suggestões, todas as medidas 
que a experiencia da estatística brasileira, 
Já apreciavel, indica ou ingicou como neces- 
+sarias ao desenvolvimento progressivo e inin-. 
terrupto da mesma. 


A Convenção deu conteudo pratico e or- 
ganico ao systema do Instituto Nacional de 
Estatistica que, assim, passou a ter em cada 
Estado, bem como no Districto Federal e 
no Territorio do Acre, um orgão central in- 
cumbido de cooperar, articuladamente com 
Os orgãos 'centraes federaes, as investiga- 
sões, pesquizas e inqueritos que se realiza 
rem nos respectivos. territorios. 

O Annuario Estatístico Brasileiro, cuja 
distribuição já se está fazendo, constitue 
outro indice da actuação productiva do 
Instituto, que, em menos de 60 dias, elabo- 
tou não só essa publicação, como 22 ayno- 
Dses estatisticas regionaes, formando um 
conjunto de 23 publicações, ou seja, um re- 
bositorio de informações numericas sobre o 
bais e sobre cada uma das suas unidades 
políticas. 

Hoje se installa, nesta capital, no pa- 
lacio Itamaraty, a Assembléa Geral do Con- 
selho Nacional de Estatistica, na mesma es- 
tando representados a União, pelos seus 
nove Ministerios, e os Estados, 0 Districto 
Federal e o Territorio do Acre, por delega- 
dos technicos e especializados escolhidos para 
esse tim. 

A Assemblés Geral, cingindo as suas 
actividades ao progtamma traçado no texto 
da Convenção, dará um cunho eminente- 
mente pratico aos seus trabalhos e resolu- 
Sões, no sentido de remover os obstaculos 
que se antepõem ao desenvolvimento da es- 
tatistica official. 


As lagõas inteiramente cercadas, 
por predios, só podem ser us que este- 
jam limitadas pelo devisor de Aguas, 
à montante e por uma usina á jusante, 
porque a barragem deixará correr a 
Agua ou no vertedor ou nas comportas, 
para o seu leito natural, Sómente ca- 
naes e usina poderão desvial-as do lei 
to natural, e, aproveitando-lhes a ener- 
giu, cercam de facto todas as Iagõas. 

Parece, por isso, que o projecto 
quer se referir aos açudes como Os de 
Sorocaba, e os de Cubatão em S. Puu- 
lo; o de Ribeirão das Luges no Estado 
do Rio e o de Bananeiras na Bahia. 

Mas, de duas uma, ou e: açudes 
foram construidos com autorização do 
Poder Competente e então estão regi- 
dos pela autorização; ou foram cons- 
truidos sem autorização, e, nesse euso, 
modificando o regime de aguas publi 
Gas ou particulares, incidem sobre dis” 
positivos das leis brasileiras e não é li- 
cito por um dispositivo de lei reconhe- 
ser como legitimo um desrespeito á 
Administração Publica, Por que, essa 
excepção monstruosa, ao dominio pr- 
blico, tratando-se de aguas? 

Sobre correntes não naveguveis 
nem fluetuaveis, Fabreqnettes, membro 
da Academia-de Sejencias de França e 
da Academia de Legislação de Tou 
louse, escreveu no seu 
eaux publiques ct des euux privées 
(Tom. I pag. 5): O poder publica 
tem direitos sobre as cousas que não 
pertencem a ninguem, e cujo uso é 
commum a todos: Tal é o caso dos eur- 
sos dºagua não naveguveis nem flu- 
eluaveis, 
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E em nota cita o trecho seguinte 
de um artigo de Foucart, professor na 
Paculdade de Direito de Poitiers, pu- 
blicado na “Revue de Legislation”, 
tom. 4, pag. 194: 

“1— Il s'agit ici des eaux couran- 
tes qui ne font pas partie du domaine 
public. Les eatx du domaine public 
sont administrées en vortu du droit 

y d'udministration et sont sou 
mises á des régles autres que le pou- 
voir réglementaire. Voir infrá, n. 23. 

2 — Les cours d'eau sont destinés 
par la nuture ú fortiliser la terre et á 
multiplier les fores de ['homme, en lui 
fourhissant un moteur pour les usines 
et un moyen de transport pour les pro- 
duits de V'industrie et de DPagriculture. 
Afin que cette destination puisse être 
remplie, il faut soustraire les cours 
d'eau à une appropriation qui, en at- 
tribuant sur cux un droit exclusif et 
absolu aux particuliers, priverait la so- 
ciété tout entiére des avantages aus: 
quels elle a des droits incontestables. 
Si les riverains d'un cours d'eau, mê- 
me non naviguble, pouvaient en dispo- 








tre continua entre o Centro e o 
do a orientação do T. M. 3, 
são Nacional. 


das 
dições financeiras actuaes, julga: 





ser á leur volonté, 'esprit d'egoisme et 
dºenvanissement dilapiderait bien vite 
un trésor qui doit profiter au plus 
grand nombre. Lum déiournerait dans 
son fonds, pour en former un Jac, uu 
étang on un vivier, eau qu'attendrai- 
ent en vain les fonds inferieurs; V'au- 
tre, par des constructions, encombre 
rait le lit de la riviére et canserail des 
inondations; les usines, trop rappro- 
chées les unes des autres, n'aurajent le 
me chute d'cau suffisunte pour leur 
communiquer le mouvement et le vi 
Vindustrie éclairée craindrait de se | 
vrerá des spéculations que le manvais 
vouloir ou Vavidité d'un voisin pour- 
rait compromettre.,. Tl ny a peut 
ôtre pas un seul cours d'eau qu il soit|e 























dos, questões praticas, eis as problemas de 
uatureza technica sobre os quaes a Assem- 
bléa vae deliberar, 


Conselho, o Instituto promove, em coliabo- 
ração com o Ministerio da Educação e a 
Associação Brasileira de Educação, 
de e original 
Educação, que será inaugurada no dia 20 do 
corrente, nella tomando parte, como exposi- 
tores, todos os Ministerios, todas as Repar- 
tições de Estatistica, numerosos Deparia- 
mentos de Ensino e centenares de Prefei- 
turas Municipaes. 


sileitos aspectos ainda desconhecidos de to- 
dos os problemas collectivos, 
affecta, por egual 


Norma. de trabalho, selecções de metho- 
o 


Compiementarmente á instaliação do 


gran- 
Exposição de Estatistica e 


Esse certame virá demonstrar aos bra- 
8 
cuja solução 
a administração federal 
as administrações regionaes, 








| finuidade, poder-se-; 


200 metros, de modo a permitir a futura cor- 
reeção do perfil para as condições do projecto 
definitivo; 


3) & largura minima poderá ser reduzi- 


da a 5 metros, 


O revestimento deverá ser, em regra, o. 


compatível com o trafego existente, & melho- 
rado progressivamente de accordo. com: o 
mesmo, 


9) Na elaboração dos projectos e na 


construcção das estradas aconselham-se, ain- 
da, as seguintes normas: 


1) Superelevação — Deverá ser prevista 


em todas as curvas de ralo inferior a 300 
metros, limitada a declividade transversal no 
maximo de 10%. 


2) Seouão transversal dos aterros — 


Para 4 indispensavel construcção das banque- 
tas ao longo de ambas as arestas superiores 
de todos os aterros, deverão estes ter, pelo 
menos, um metro a-mais de largura do que 
os córtes, 


3) Curvas em rampa — Convirá evitar: 
emprego de-rampa, maximá.conjligada. com 


curva de raio minimi k 


4) Visibilidade — Para à segurança do 


trafego deverá ser proporcionada uma visibi- 
lidade satistactoria em todos os pontos da es- 
trada, de accordo com a distancia; de fren 
Sem correspondente á maxima velocicade re- 
gulamentar, Se, por motivo de economia, não 
for possivel, em um dado trecho dimensionar 
convenientemente as banquetas de visibllida- 
de, deverá ser indicada, por meio de avisos 
colocados á margem da estrada, a velocida- 
de maxima do que; as condições rencs. desse 
trecho permitam. 





5) Conoordancia vertical — Para asse- 


gurar & visibilidade e a translão sem cho 
ques deyer-se-á concordar, 
va adequadamente calculada, o perfil de tre- 
chos contiguos de rampa differente: Quando, 
isso não for passível, por motivo de ecóno- 
mia, deverá ser igualmente indicada, por meio 
de avisos coliocados é margem da estrada, a 
velocidade maxima: admissível nas immedia- 
ções do ponto de transição. 


por meio de cur- 


IX — Convém sejam evitadas as emprei- 


tadas ou tarefas de grandes trechos, por dif- 
ficultarem a fiscalização e beneficiarem ape- 
nas a um ..equeno numero de empreiteiros ou 
tarefeiros, contórme o tem demonstrado a ex- 
periencia, ) 

* X — O VI Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem suggere seja experimentado 
na abertura de novas estradas, o systema de 
construcção por administração Interessada. 





XI — O VI Congresso Nacional de Estra- 


das de Rodagem considera que uma ligação 
terrestre pelo interior, entre o Sul, 0 Centro e | 
O Norte, é uma necessidade imperiosa e ur- | 
gente e por isso appella para os poderes pu- 
blicos no sentido de que sejam desenyolyi- 
dos os maximos esforços para: 


8) — Ser completada a ligação rodo- 


viaria já em andamento: com Sul; Rio-R. 
Grande do Sul, por Curityba, Rio Negro, Pas- 
So de Socorro, Vaccaria e Porto Alegre. 


b) — Ser estabelecida uma ligação terres- 
Norte, seguin- 
do Plano de Via- 


XI-O VI Congresso Nacional de Estra 
de Rodagem, levando em conta as con- 


8) — que o eixo da Capital Federal para 
Norte poderá, provisoriamente, ser mixto 


(ferro-rodoviario). Para completal-o será pre- 
eiso construir estradas de rodagem 
ver soluções de continuidade ferroviaria, li- 
gando as pontas dos trilhos e atravessando 
nesses trechos, a zona prevista para à futura 
Yla-ferrea, afim de estimular o seu desenvol- 
vimento, 


ende hou- 


b) — que, se à falta de recursos financei- 


tos não permittir o ataque simultaneo em 
todas as soluções de continulciade, 
“ções deverão ser atacadas no sentido da Ca- 
pital Federal para o Norte, 


as constru- 


XII — Esses trechos rodoviarios não de- 


Verão ser posteriormente substituidos po. es- 
tradas de ferro, mas sim coexistir com estas 


Portanto, terão traçado e condições tech- 


nicas adstrictas as suas proprias exigencias, 


VIV — Eliminadas essas soluções de con- 
encarar o completa- 


mento do eixo rodoviario com ampla llber- 
dade de traçado, 

Como medida. de-economia, convém que 
sejam aproveitadas no elxo rodoviario as es- 
tradas de rodagem Já existentes que possuam, 
as condições technicas necessarias. - 

XV — O eixo rodoviario da Capital Fe- 
deral para o Norte poderá seguir até Conquis- 
ta (Bahia) o traçado sugerido pelo Autono-| 
vel Club do Brasil para a ligação Rio-Bnl 
desde que o trecho Montes Claros-Fortalt: 
seja melhorado para as condições de 14 
classe, 

De Conquista para o Norte o eixo pude- 
tê seguir por Contendas-Maracás-—Bóa. Vis- 
ta — Itaberaba — Itahyba — Mundo Novo — 
França — Jacobina e Joateiro, na Bahia, 
Pelrolina e Caboclo em Pernambuco, Pauli 
ta, Therezina e Maracás, no Plauhy, Brejos e 
| Itapicurú-Mirim, no. Meranhão, atingindo 
em seguids a capital deste Estado-São Luiz, 

XVI — O VI Congrsso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem recommenda que, o mais 
breve, possivel, seja a rodovia nacional para 
9 sul extendida às fronteiras com o Uruguay 
e à Argentina, fixando-se desde já, para es- 
ta ultima extensão, a directriz Porto Alegre- 
Encruellhada-Uruguayana, 

XVI — O VI Congresso Nacional de Es- 
tradas, de Rodagem resolve: 

(Continua) 














it Rook 
Material para uso veterinario 

Com-o proposito de facilitar nos 
criadores a «cquisição de vaceinas, se- 
ringas, sôros, etc, o Ministerio da 
Agricultura está providenciando no 
sentido de prover as suas dependen- 
cias, nos Estados, desto material, Aos 
tviadores registados a revenda se fará 
em condições de proços especiues, Os 
fnzendeiros interessados deverão cul- 
(Suilar suas necessidades e comunicar 
nos serviços mais proximos, afim de 
| due os seus encarregados providenciom 
sobre a formação de stock pata a hora 
opportuna. 














a * gem 
Auxiliando à construcção de Silos 

Às reservas de inverno ou o sup” 
plemento de forragem para os animues 
nas épocas em que as pastagens quasi 
desupparecem é um problema impor: 
| tante para a pecuaria, O Ministerio da 
Agricultnva, com o proposito. de esti- 
imular a construeção de silos e tornar 
genorulizada esta providencia, conce- 
de um auxilio em dinheiro aos eriado- 
res que se interessam. pelu instalação 
de silos, desde que sejum inseriptos no 
“Registo de Lavyradores e Criadores”, 
o que é muito facil, para os que ainda 
não o são, pois o registo é nbsoluta- 
mente gratuito bastando que os inter 
ressados procurem informações com os 
prefeitos municipaes ou escrevam nos- 
te sentido à Directoria de Estatistica 
da Producção do Ministerio da Agri 
cultura» 

Além do auxilio em dinheiro'o Mi- 
uisterio fornece, Pluútas dos diver- 
sos typos e sens orçamentos. 

x 
Regressou de Minas o Director do 

Serviço de Plantas Texteis 

Em visita aos Serviços Rederars 
de Algodão, em Minus, esteve duranto 
Uma semana naquelle Estado o dr, João 
Munticio, director do Serviço de Plan: 
tas Texteis do Ministe: o da Agricul- 
tura que da sua excursão pelo Estado, 
trouxe optima impressão sobre o dos- 
envolvimênto da lavoura algodoeira. 
Hontem, á tarde, este alto funccion 
tio do Ministerio da Agricultura E 
recebido pelo dr. Odilon Braga, com 
qem despuchou o expediente da sua 
repurtição, aproveitando para trans” 
mittir ás, excia,, suas impressões sobre 
a viagem que realizou, 


Rx de 
Estudando Problemas de 


Adubação 
O director do Instituto de Chimi- 
ta Agricola, dr. Mavio Saraiva, depois 
de uma viagem pelo interior do Es- 
tado de São Paulo, onde esteve extmi- 


























nando varios servicos agricolas e con- 
trolando experiencias que está reali 
zando, reassymiu hontem o exercicio 
de suas funcções, tendo conferenciado 








à tarde com o ministro da Agricultura, 
dr. Odilon Braga. Nessa vi gem inte- 
cessaram particularmente ao p ofessor 
Saraiva os estudos * experiencias so- 
bre adubação, notadamente de Citras, 
constituindo tambem objecto de suas 
actividades alguns estudos seientificos 
que o Ministerio da Agricultura esti 
fnzendo realizar na Estação Exper- 
mental de Café, em Botucatu”, 
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1936 es 
idação de Moveis 


para asta:iamentos, geladeiras, tanetes e ete. 





Legisiação Fazendaria e Trabalhista 


TITULOS — sujeltos no | meira pergunta com a seguinte| Este funccionario de Fuzens CAMBIO 


Imposto de transmissão de | interrogação, que vale um pos- da, já focalizado em o noticu- 
rio desta secção, através os dis- LIBRA — 555600 

Ceridos cultos” pareceres ulti-| Regulave, hontem, calmo O 
tt- | mamente divulgados pela Im- | mercado monetario official. O 


propriedade; em face do| mat 

novo “regulamento do sello. |  — “Teria o legisindor c 
alste a Isenção do sello| dorado entre u Isenção dos 
elonal consignada no ar- | tulos sujeitos ao imposto de | prensa official, é posto nov 





Su 
prop 











Banco do Brasil declarou com- 


lg mo 1 do decreto 17.518 | transmissão de propriedade” | mente em evidencia porque a |PISS à 559650 sobre Londres e à 


de 1146, desde que não referi-| (reg. de 1926) e as' Disposições 
dos na Tabela “AP do decee- | da-lei m. 2027 Pia RG 
to 1.137 de, 1946, A origem de 








NOTA — O director das Ien- | disco 
dus Internas do Thesouro 
johal, Do processo m. 1,056 de | regulamento hoje vigente, qual | 1.157, 
16. vem de responder a uma | quer disposição que obrigue uo 














o Orticio de Notas des. | os. titulos. sujeitos au Imposto | cha privilegiado “aríúcia, O 
tu cupital; e com a summula | do transmissão de Debates ioharel, Antonio Eetigto e 





reli 
nou a consulta em apreço, tudo 
Além de outras, a pergunta 
formulada pelo serventuario pu- 








He | quesito, responde com “a 





não ou não susceptível 
mento do selo 








tes fundamentos: 


a pesada 
cus ce ainterpreinção ido jdes | Desta libra e por 
à pergunta: é/ 0 | arito (1:187-— pretação do oca | doliar-- Nestas “condições deixa: 
proprio consulente. quem a di.| o dr. Xisto Vieira Filho, dite- | chame morcadu no primeiro fe- 

do como segue: OO neeahentriai OL DUEAo | Dane calmo e com 25 taxes 


— “Não havendo ma lei, nv | cto Federal, ua execução do 





115350 sobre Nova York, res- 


na baixa, 
Reabriy e fechou, inalterado 
O BANCO DO BRASIL AFF! 











a o o abeis | ingamento do selio. proporelonal | sua” wrivitegiada. arquei ente n | XOU À SEGUINTE Ag ui 


PARA COBERTURAS 
A vO dias — Fondres 558550; 


e bi os eiort el Nova York, 18330. 
tu capital 6 icom a O alquer outra et (Os | Seco East atirada mos” (da | A VISA Londres sosgo 
voa a Ou do no fanbomos  e8 Lda = | is E apuradisimos do) por 715350; ir 
mula acima. e com Os seguins tugal 8500: Allemanha. | dor 


Por- 
DO: 
Belgica, ouro 1920: Montevidéo, 
05190; Buenos Altes papel .. .. 








a O avetindo um gu=| — Attentem os leitores para 9) "O urtigo 28 nm, 1 do de- | 36310 e Sulssa 25605. 





perlor conhecimento do assum- | pedacinho de ouro que ueaba-. | 
pio. destaca com uma superio- | rim de ler, tos do sello propurci 








ridade de vistas dever Nelle, um 'serventuario de car- | tulos sujeito 
presslonante, a duvida, origem Loro, com um invulgar conhe- Lrunsmissão” — 
da consulta, elmento da materia que tão — O artigo 12, pi 


Quem revela os conhecimen- bem esnlana — confes: que — | da lei n 
tos oriundos, e que” pestllam | não sabemos se taes titulos são | cam mo 
dos detalhes de suas Incisivas | ou mão susceptíveis do paga-| signadas em leis antei 
pergunins, 
mular consultas sobre a Inter- Se o regulamento é tão pul- | posições dessa let; — 
Dreticão de disnositivos do hoto | co claro, que uma tal autorida=] — A enunciação constante di 
Pegulamento do selo, se os “er- | de não sabe como proceder, O | artig 
ros de facto e de fundo" não] que dirá o publico, pouco af- 
Coiadea H confusto que | faz | feito aos erros de facto é de) mente exemplificativa 
nascer a duvida, origem... é 





“02, prescreve 








ores 

















to 17.588 considerava Iseh- 


a) “os U- | o Nova York. 115300 
no imposto del MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
am 






ddas as Isençees con- 


10 de outubro uitimo, é mera- 





clulhdo, portanto, qualquer Iseu- | fi 


Cabcgramme: fondres 555700 





CIAL REGIS 





LA C4 








MARA SY) À 
sta: Londres (libro) ,. + 
sgs105 e Alemanha (V. Mark). 
35000. 





o necessitania for- | mento do. vello. proporelonal”. | desde que não contrariem dias OURO FINO 





O Banco do Brasil comprova 
» |hontem R gtamma de ouro fino 


o a ore vótatad [Ns Base de É ODIA: 000 Fr ari 


ou ameedneio no prero de 188200 
CAMBIO LIVRE 
a 828700 — Dollar 165860 





timerito conhecedor do desre-| . A resposta á primeira pergun- | ção que tenha Fundamento le- |, Regulava, hóntem calmo "o 





to 17.538 de 1026, que antece- | ta da consulta em apreço con=) galvs assim, quanto a este qui 


O, regulamento, em | sta de um purecor emitido pelo | sito, se poderi responder uue Tementas cs, bancos operaves 
ode ni a Ps | aubsiote a Isenção, ele. ele, — | cobra Nova Eta Ad 





execução, o consulente com um 
finura de espirito a que nã 
estranha uma “pontinha” 
m 














de! Inspecção Viscal junto á Dire- | la acima mencionada. 
rdacidade, finalize tu suu pri- | etoria de Rendas Internas, N. 1.709 
mec vemos 











ra moraes vt a a re sr e e re re e e re 


“Falando do Brasil | | == 
para o Brasil 


D QUE FOI A CONFERENCIA 
REALIZADA, NO DIRECTORIO 
DA LAGOA, PELO DEPUTADO 
DEMETRIO XAVIER 
ionvidado pelo Diretorio da 
Lagôs do Partido Autonomist 
para em sua séde, iniciar a sé 
e . de palestras que ali serão 
realizadas sobre a aetualidade 
politico-social do Brasil o 


DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


Morre diariamente grande 
numero de Syphiliticos. 















DA EXISTE O Para combater a syphilis 


deputado dr. Demetrio Xavier “ES E 
dentado ar0S0S . membros DOOLIBADO = um cover imperioso 
Qaquello nucleo. partidario, pro- uasr 0 


duziu — enthusiastico Improviso. 

desenhando & situação do paiz 

antes e depois da revolução de 

190, para, conelbte  emumiéran- 
co muitos dos serviços presta- i E 
«log ao Brasil pelo sr. Getulio NO FIM Dk 20 DIAS NOTA-SE 
Vargas. a começar, pela legi 
Ieção Social. com à adopta 





1º-Sangue limpo de impureza e bem estar geral. 




















a e nin gámios a o.!| | 2º Dt poeteseiseato a manifestações cutantas de origem 
dos os paizes do mundo. eyphilítica. 

O oridor, falando a lingua- | À 3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO dóres 
sem clara 6 desassombrada que nos ossos e dóres de cabeça, de fundo syphilítico. 
e ieneteriza, proporelonando- | 4º—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de 
lhe, nos meios politicos desta todos os Incommodos de fundo svohilitico. 
capital, -ascentuada sympathia, —O euparelho gastro intestinal perfeito, pois o “ELIXIR 
referiu-se à colinboração do Bá não ataca o estomago e Não contém fodurcio. 
Norte e dos pequenos Pstudus E um Depurativo que tem atestados dos Fospitaes, de 
e etação «dn “nova. mentali- | E especialistas. dos Olhos é da Dyspersia Syphilítica. 


dude do naiz e cantou um hym- 
no no Districto Federal. “onde SS 











o é| Azevedo, superintendente da | e cita o que consta da summu- 





mercado monetario liberadé 





Em 
má 





sobre Nova York e À ST87 cobre 
Patis e, comnravam à 815007. À 
165660 À 8707, respectivamente. 
Ficou calmo, no primeiro encer- 
tamento e com es faxas manti- 
das no base anterior 

Reabriy e fechoit. inalterado. 
OS BANCOS ESTR. 5 
AFFIXARAM AS $i 
TAXAS DE CAMBIO LI 

A! vista: Londres 828700 a 
825000; Nove York. 168860 a 
185900: Alemanha 68785 à .. - 
65790: Compensação 58310: Re- 
eistermark 25600; Paris SGT a 
seo: Tlalja, S9N o S950: Por- 
tual 8755 à S7G5; Províncias .. 
emo: Hespanha 28300; Holian- 
da 98180 a 95200; Beleica, ouro 
28855 a 25870. papel 2571 a sóTá; 
Suéria 4SM0 a 48380: Suissa. 
35880; Slovasuia S508 a S590: 
Austria 38150 à 38170; Buencs 
Aires, papel 58150 a 68150: Mon- 
tevidéo, 08220: Dinamaroa 35710; 
Japão áss60 e Polonia 38229. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
Aº vista: Libra, prompto, .. « 
828750: dollar 168800; franco .. 
S790; escudo 3155: marco com. 
pensação 55300: Florim 85200: 
franco suisso 38885: Tdem, belga, 
25855: peso argentino, papel .. 

ESI50 e peso uruguayo. 9820 

CURSO DE CAMBIO LIVRE 
| spGENDO AS MÉDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 

XNDICAL 

Aº vista; Londres 828691; Pa- 
vis 789: Italia SOL; Re. Mark, 
SIDO; Rg. Mark, 38558; V. 
Mark. 55300; U, Mark, 45502: 
Portugal 8761; Belgica (ouro) 
2853: Hespunha 26300; Suissa, 






























ldem a alma o cerebro 0 | pl 38880; Suécia 45280: T. Slova 
ração, do Brasil”. 4 |quia 8598; Nova York. 165855: 
a sun palstem, que, foi, por AU.EB. Agradece Natal dos Lazaros cia. ii dx2oo: muenos Alves + 
ooo, Intorromlda pelos up- E A “Federação das Sociedades |58135: Hollanda 98170; Janão, 
nt te olencia, 0. depu- a Imprensa de Assistencia aos Lazaros € Canodá 105920 e Austria 





Ingo Demetrio Xavier mostrou- | por INT) iDefesa Contra a Lepr 
confiante cm que, entre nós, INTERMBDIO/DA À: BE 








T. séde no Palace Hotel, sala 531, É MOEDAS 
dentro de brevc tempo, segui- O presidente da Associação |não vem pedir hoje ao povo | Libra 828510; Dollar 185051; 


tanta que ral movl | Drasleira (US RN Sne recebeu | matos “para combater o doloroso | Pranco 8783; Franco-suisso ., + 
a a sndado | des 1090 (rr jo. oRuiiLesór elos a  ansem. Para isso. já |35900: Pranco-belga S00; Fa- 





curou incutir no espirito do po | a, (nando da delta dos |se affirmou explen 
& O rdideira demo- | Escoteiros do “Brasil, aprove 
o teremos 1 verdad a | indo (os reli. ensejo, se 











ida a sua [cudo ST; Peso-argentino 58; 
done = philantropica,  im- | Pesc-uruguaso 05121: Reiches 
tenta velo humanitarismo e re- | mark 38700: Lira Seta: Pesada 


tando este folia rio | Naiostdnde “de nossa civiliza- [1895 Cotôn-unéca, 55900 é Zio- 
pr visto col e 
Pe ur oem ana enemerlta Assoitção, eva: | são, ú ty 3907. 
"urava, anteceder form ta de Imprensa, a todos os jor- | Agora, appelia part. o dora 
Vi ANT e a | Di al a LOS 






4 Complitulção, em hôa hora re- 
femada. 

Denois de estudar em seus |mento pedido, 
nHoR apectos as. relações dos | apoio, no actual momento de jo natal dos lázaros, tomando 


Mados com n governo central. | gmnde — resurgimento escoteiro bro santificado, 
Ritaçios mo O Oque io Lã urgimento escoteiro, |nesto dezembro — santifica 


malor problema, brasileiro é (o 
da Seguranca Nacional, estabe- | cnções, tenham sua secção de | Sol, 
eee a Put, paca sesotiamo, Renoviíndo, os sin:e- 
y n y o os Im | ros agradecimentos a 
Pamito forte e uma Aviação | à Associnção Brnsileb 
efficiente. prensa, subsorevo-me - sempre | UFO. 























ouves, a convite do dr. Renato | vo”. en blda A 
Vacheco, — vice-presidente em 
eseretio, o a presença, entre 
Outras pessoas gradas, do com- 
andante Amaral Peixoto, co 
mo o primeito chefe de zona 
gn Partido, terminou quasi ás 
»4 horas, depois de haverem 
ns dois primeiros lenderes auto- 
nomistas ntoferído palavras em 
lonvor no Brasil c no patrio- 
tismo do deputado sul-rlogrum- 
dente, 

Na proxima sessão sema 
falará o deputado Amaral 
solo. 








cásino Copacabana 
HOJE No mais moderno HOJE 
e no mais chic GRILL-ROOM refrige- 
rado do RIO | 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : 


FLORENCE FRERIOK 
e CARMEN LESLIE | 
2;MAGNIFICAS-2 
ORCHESTRAS TYPICAS 






















re er 


Dr. Oswaldo Barbos: 


| 

PROF. DE CLINICA MEDI- 

OM DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doenças do tigado. estoma- 
o pulmões e coração | | 
Intfallacões completas de 
electstcidade medicas raio x 
alta frequencia, banhos hy-, 
dro electricos e de luz. raios 
ultra vermelhos e ultr: 
violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 




















es o publicação da Dado à | Dela saúde e bafejudos pela) Regulou a Bolto, de Titulos, 
O caBP ta E no rca | Felicidade, — pedindo um pouso | hontem, em condições merimena 
mo tempo, reiterar seu vehe- | dessa alegria, significude - num | tadas, tendo sido regulares os 
para que esse | obulo de qualquer especie para 


negocios levados a cífeito. As 
. | apolices geraes ao portador re- 
. | gularam firmes, com as muntol- 


de reeurEaio. de “maneira | mais clara a sum clâusura e | paes estaveis e às de sorteio 
tie todos os Jornaes é publi- | mais formosas as manhãs de | calmas. 


As obrigações do Thesouro Na- 
cional é as de Minas ficaram es- 


potes SE peca 
gibis. | CERAQUEZA SEXUAL — Re- 

ES | estorador, potente, rapido, se= | E 'Corpanhias asciesida bancos 

Elixir Vital de Mara- 
A sessão, que teve a presi- |alerta — (a) David M, de Bar- | name Composto”. Vidro 108. 

da ot omutandante, Ata | ros,“ commissarto administrati- | Em todas as drogarias e qa 


e companhias bem Impressio- 
nadas e calmas, como se verifi- 
ca adeante: 

VENDAS FECHADAS HONTEM 

Apolices geraes: 

20 Emprestimo de 1903, port. 
"405; 2 Divs. ems. port.. 7808; 14 
idem, port, 1828; 159 Renjusta- 
mento el2, sem., 1778; 8 idem, 
oiê, sem. T18$; 108 idem ciZ, 
sem., 7808; 100 idem, ei2, sem., 
500S. 3828: 28 idem. ci5 sem. 
845$; 1 Obrig. do Th. de 1930, 
1:0108; 25 Municipaes de 1904, 
port. 4458; 2 idem de 1914, port., 
1408: 36 Idem de 1917, port.. 1398; 
100 idem de 1920, port.. 1395; 70 
idem de 1931, 1688; 100 idem de 
1931, 1688500; 6 idem de 1831, 
1605; 20 idem de 1931, 1188; 3 
idem de 1931, 1798; 55 idem, dec. 
3.264, port. 1808; 9 São Paulo 
«Unit), 8 “e, 9275; 27 ide 
idem, 8 cl”, 0308; 144 idem, 5 
port. 1886500; 63 Pernambuco, 
915; 16 Pernambuco, cif., 928; 
206 E. de Minas, 5 º]º, port., 1708; 
63 idem, 5 “º, port 




















50 Banco do Brasil, 3408: 
Brasil Industrial, 3408: 15 Mes- 
tre & Blaté (Pref, 2068: 6 Do- 
cas de Santos, port.. 2285000. 


CAFE 


TYPO % — 195300 

O mercado de café, hontem, 
na abertura operava em posição| 
calma. O typo 7 americano foi 





| tembro, 135, 3º and. - 23-0508 
| RESIDENCIA - Ruz Paul- | 
| mo Fernandes, &º — Botas 
aest 


CINEMA DIARIAMENTE 























cotado à razão de 195300 por 10 
kilos é de manhã, foram vendi- 


Dominros e Feriados Matinées ás 15 horas || 82s,1-708 sacas. 
DURANTE O VERAO está SUSPENSO O TRAJE 4 RIGOR | 


TT contra 1.414 | ditos precedentes 


A* tarde venderam-se mais| 
1.333, numa somma de 3.039. 





Informações Financ 


Fechou calmo. 


mesinhas de centro, porta chapéos, moveis 
S?, (proximo Av. Rio Branco, 


esse mercado e 


com os preçus inalterados. 





66%; total, 3.691 








Keguador 
total, U. 


pl 





Desue u 1º do 
Média, 4.941. 


Mediu 6.812. 
Do 1º de juihá 
sado, 1.684.890. 


Embarques: 
America do Ni 








PREÇOS — 


e comprado: 
050; Janeiro. 
iralterado; fev 


185550 é 185500, 
peetivamente. 

vendas 5.500 
Contrato 


e compradores, 


mente. 
2º Prej 


PREÇOS — 


- Dezembro, 195500 e compra- 


neiro, 196250 é 
S075; fevereiro, 


188750 mais SOS 


mente. 
vendas, 3.500 
Posição firme. 
Contrato 


precos. 


Branco crystal 


Sergipe, não ha. 


regulava firme. 


bases do Vespers. 


MOVIMENTO 
Entradas .160; 


Seridó: typo 3, 
typo é. 





nominal: typo 4, 


COTAÇÕES 
Arroz: 


Agulha, amarel- 
O seeds 
Dito esp.” (bri- 
lhado). 
Dito de 1º... 
Dito especial. . 
Dito de 1º. . 
Dito de 2 
Dito de 3. |. 
Dito japonez es- 
pecial ,... 
Dito de ds". 
Vito de 2. . 
Dito de 8... 
Sanga .. 
Aítata 








mal Ou es- 
trangéira. . 
Amendoim : 


Em casca... 
Alhos : 


Nacional 
Estrangeiros. . 
Alpista : 





Nacional. , « 


Maritma: Mamas, 99: 
Paulo, 1.000; total, 2.533. 

Armazem Reguludor. Flumi- 
nense =+107, 1.80; Armazem 


Idem unho passado, 11. 


ropa, 3 564; Aíric 
gein, 56; total, 6,182, 
Idem anho pussado, 5.755. 
ese 0 1º do mez. 60.492, 
Do 1º de julho, 868.941 











COTAÇÕES POR 10 KILOS 
ypo 3 ce ce co ar cu 21900 
“Lypo 4 doar oo BUG 
Typo 5 o DOS] 
ypO 4 co ar re ne oo ADO 
ypO Tere co are Mal 
Aypo 8. eee ua oo MOSES 
Pausa semanal .. o oo UA 
MOVIMENTO — ESTATISLICO) 

Entradas; 


Leopoldina, Minas, 2 999; Rio 


sac 





ivo santo, das 





24 
mee, 69.188. 


Do 1º de juiho, 1.151.816) 


o do anno pas- 


Café revertido no stuck desde! 
o 1º de julho, 14.466. 


or 







500. Eu- 
Cabusa- 








— VENDEDORES — 


COMPRADO- 


RÊS E DIFFERENÇA 
Dezembro, vendedores, 19540 


195400. mas: 
195250 e 195160 
oreiro, 189900 € 


185900, mais 8125; março, 189750) 
e 189725. mais 5075; abril, 195624. 
e 186525, mais 5050, e maio 


mais 5075, tes- 


saceas. 


Posição dirme. 


liquidação 


Dezembro; vendedores. 19830 


195100; Janeiro 


195500 e sem compradores, e fe- 
vereiro, não cotadu, respecuva- 


Vendas não houve. 


MEZES — VENDEDORES — 


CUMPRADO- 


RÊS E DIFFERENÇA 
Contrato “A” (Novo) 


dores, 198375, menos, 5025: Ja- 


195075, menos 
195000 e 185900 


inalterado; março, 188800 € .... 





abril, 188675 € 


185575, mais $050: maio. 189625 e 
4 185550, mais S 


050,  respectiva- 
saccas. 


liquidação 


Dezembro, vendedores. não co- 
tado e compradores. 195226; Ja- 
neiro e fevereiro, não cotado, 
respectivamente. 

Vendas não houve. 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de  assu- 
car abriu e funccionava em 
condições firmes. Fizeram-se 
negociações em pequeno vulto 
sobre o disponivel desse produ- 
cto, mantendo-se inalterado os 


Fechou este mercado firme. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 1.950; saidas 2.579, 
tendo em stock 24.043 sacos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 


de Campos de 


dos a 575; demerara, 528 & 588: 
mascavos 37$ a 425 e crystal de 


ALGODÃO 
O mercado de algodão hontem 


As transacções annotadas sobre 
o genero em ramma foram mêis 


) — VENDAS A” 


VISTA É A” PRAZO 


























Feijão: 





Dio tranço ue- 
Ra, 

Mutatânho 2. Mi 

Manteiga. nos 











Di Gs URO | De aro calga 
No ao passo 1.640 De Tait amo qu 
Menos consumo loral, dos dia: | Idem do Sul. 25000 25600 

18.0 14, 1.000, |" Merva-Matte : 
Existencia, 089.970 turtica, =. VORHNO 125000 

CAFE: A TERMO Manteigas io 
1º Pregão 

Contrato CAM (Novo) Do Interior. 68400 69800 





Milho? 


Caitete vermes 








Polvilho 


Do marte , 
do Sul 





. Milo, + 
Toucinho . 
Mineiro. + 
Paulista, + eo 
Fumeiro 


Manteiga do in- 
terlo 





Nacional . . 
Patos e mantas 


Micoso . 0. 1 


tlamburgo 6 eso. 
Olivia” 








e feutro é 
Kholmo e e: 
tr 
ndres e 
Chtertuin? 
Londres é 
Star” 
land” 













bontão” .. 
Nova Orlesi 


e eso, É 
arwater? .. 








Arcuno! 
Londres é 

















activcs e os preços corriam nas 


Fechou este mercado firme. 


ESTATISTICO 
; saidas 60, 


tendo em stock 7.505 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


, 534500 a 545; 


5 a 533500; typo 5, 488 
a 488500; “typo 4, 448500 a 508; 
Ceará: typo 3, nominal 
435 a 435500. Mattas: typo 3, 





; typo 5 
428 8 495. Pau- 


listas não cotado. 


CEREAES 


SEMANÃES 


ARTIGOS 


80 kilos 
100$000 1034000 


+ 1008000 tospuio 
BOA00C  U:4S000 





GH$000  RafivO 
608000 28400 


4360 350 


“5 kilos 
es$000 ctiguvO 


Cento — 
58000 10800! 
105000 14Su0U 


Rio 





Capella” 
Paranaguá “é 
mamy” je 
Belém é so: 





Amsterdam e esc, 
land” 
Stockholitó é eso 
Marselha 6 
Gdynia e eso.. “Pai 
gunyana” .. 








DO RIO DA 
Nova York é os 
World” .. . 


Plata Maru" 
Bnltimoré o escs 
drook" su a. 
Nova Orleans é 
Datém 4. eo 
Noya York e encu 
thern Princ 





e”. 


Ungsworth” .. 
Nova York 





Penedo 6 escs 
Laguna é escs 


item co. 

Iguape é est 

Porto Alegre 6 esc 
quatiá” , 








val” 
Mas 
Aranha” 





xá". 
Porto Alegre 











18800 15900 


fonso Penna? 
Penedo e esco., 


tentrettono) oo IVO! 
Preta especial. SONO 514400 
Dito bom, AMSUUU  AHFUOO 
A BNIO  HOSO0U 
(4$O0O 654000 


Venitiliia, por 40 
vilos o BONO 108000 
linguas é 
Uria. 
Derumadas. +. 2 SUDO | 
Lomho 


lho... o SONO 
i = AgONO 








Movimento de Vapores | tm de mis de cons utoi 
A ENTRAR mos de fa 

DA EUROPA PARA O RIO noscival fi 
DA PRATA dos. Muito alerrará n$ infelizes. 


nmimbuego “e ese, 


Que 








* ori fundo 083 q 














“Cavedell 


Portô Alegre é escs , "Cani- 
pinndt co ao o ra) o oa PO 
A SAIR 
PARA A BUKOPA, DO RIO 


DA PRATA 
Bordios e esc. “Munsilia" 1º 


“Florida”. “20 


PARA OB ESTADOS 1 


Nova Orleane e Japho, “Li 





Nova Orleans « escs. 
Philadeiphia e “ésos,. 


osos.,* 


Porto Alegro é eucs., “Ita- 


DaPtatpai 


porto, Alegre '€ éste, 


Porto Alegrê e escsi, 





eiras e Commerciaz 




























































Bacalh Tutoya e esem,, “Tres de 
68 kilos Outubro” .. erro IB 
Especial. 05. «2808000 22nsUUM | Porto Alegre e escs 
Superor 2 o MINBVO 2104000 | tão? sas os EN) 
Esramado . . - L70JON0 17h800U | Reúlre e ouos 1, ru Is 
nas Belém e escno “PAP, JIU 
ia | SÃO Kruncisco e  esi 
De P, Alegre. 2104000 1208000 | ,, KANE! riso 
Da una. . + 20800U 2128UOU , ET au 
De ftajahy. ... 258000 2108000 | siacoló e euos., “Hunt UL 
Batatas: Belém o cuo), “A. Jute- 
Kjjo ao Sonia 
Do Inte = 5500 se 
Cebulãs LEA 
Curi Ilus 
Nacional, . ,. (8100 pecker al 
Ervilha No. + 4800 porto Alegre é 
Parinh Capella”... oc aR 
dO kilua o | Pavuna vi euemo, PO 
De mandioca 6 dellot ao eo as es rent 
pectal so o MINO 
ema 50 o PINO 





nO hatos 


SONO 458H0U 


so 


1$000, 


s000 
avo 
+00 





O Natal lhos 
no dos prisidiarios 


agua 
ioo | UM APRRILO POR INTERME: 


S DIO DA A. B, 1. 

, presidente da Associação. 

65800 | ra -fieira de Imprensa vem de 

Kio receber do maior Nunes ho, 

director da Casa de Correcci 
i Anpro: 

dos polos, 








28700 





a = ninenem mais nobre do que 0 
indice Sa oo dE | comidemmnado, que nem por isso 
Fubá: Pio ro: deixa de ter o seu lar, em Ke- 


ral, em verdadelra situacão de 
sado taco | miteria, dada. a efecometaneta 
50 kilos de aua sitiinção de preso. Ro- 


IPO io OTRBSOGO BORDO | PT SS gar 


ande de obter ohirlos. que co! 





como seinm: rotninhas. reta- 
end. sAnatos o se 
gre simnles brincuc- 








erlâncas dntuelles cine não. po- 
NS ye ldem angariar meios nara. nro- 
“ruud porctonar-lhes um mimo. nim 
eco o, 49] din que a toda mentnada é fen- 
3º q tido como o mator do amo e 

AReTUTO hem. Iristes flenrião se por suas 
- o 40] mãosinhas não passatem im 


* Mon 
















Hstiiaçã brinquedo por mais «imnles 


qr sela, Qualanor donativo 
noderá ser remetido no q! 
etor do, prosídio, à rua Frei Ca- 
neca m. 409, 


«avita 











Amei ol, "Ami 
cAmaterdam é 086, CAMA: ay | Com ns mens agradecimentos 
per tarados Unibds Baná | e protestos de estima e alia 
O RIO DA PRATA consideração, — (a) Maior An- 
Nova York é esc, “Sou- tonto de Souza Nunes Filho, di 
them Urosa" vu o 18] reCtaros 
Nova Orleans ease, “Jã- er mm 






18 


1 













Hamburgo é "esc eyigoi! Is INSECTOS 
Nova Tork é ésc vAyu- lhe a! 
aoca” 2 meaçarem 
Etta Tork : saude - 
nce? Enero 08 6om 
POR CABOTAGEM laloros 
Porto Alegre e osc., “Ara- 
gato” 1 
prio Alog 
alas Araomar o qo 18 
Porto Alegre é ess, “ta: 
quicê” +. co es, 3 
mitosa elo. uGivalasd 
Porto “Alegre é esc. “Ma 
color “ pala sd 4, 
mégito, 6 'ênci, “icomeê! 





alia em oem sem vao re vem 


aves 2] — Empossados os 

mo” - 1] membros da Gom- 

missão de Effici- 
encia 


A CERIMONIA DE HONTEN N 
2) MINISTERIO DA Y 
Nealizou-se ontem, & tarde, 

no gabinete do ministro Mar- 
44 | ques dos Meis, e perante 5 ex, 
a posse dos membros da Com- 
missão de Erficicasiu do Mima- 
terio da Viação. composta dos 
seguintes chefes de servia 
ronel Mendonça Lima 
au pda Central do Brashl; 





BRA 
o UN 























+ Burlamaqur. 
1 
14 
Neis, director de Aen 
a 18 | vil, e Leonidas de Siqueira M 
|nezes, di Departam 
selo dos € Toleutanhos, 


Iretustmente 
às | Brasil ne Com 
vleano: Hespanhol, na capital 1 
Parem Edo 
Int 
nam 





manda O 








ro ainda à Commlicão, 
idade, lumiem, do seu 
prestiento, o, nentetor | 
do Almeida, srrrctario do mi- 
18 Lmistro da Viação. 
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A Rebellião na China 





iario Carioca. 











Desmente-se 0 fuzilamento de Chang-Kai Check --- Estende-se a Lanchow à 





insurreição 


ESTENDE-SE A LANCHOW 
US LIAO 


NANKIN, 15, (Havas), — 


Reuter annuncia, que 'a rebelião contra o, 
governo de Nanhim estendeu-se a Lan-. 
chow, capital da, provincia de Kan-Su. 
Varlos incidentes Já se verificaram entre 


, As, tropas goverhamentaes 


commandadas:por Yussue-Chung, um dos 
principaes lugares-tenentes do marechal 


Chan-Hsue-Llâng, 
CONTRA 08'REBELDES M 


A REBEL-, O almirante declarou que o exercito) 


de Kuan-Tung terminou os preparativos: : 
com o fim de evitar as eventunes reper- 
oussões da situação. 

Desmente-se 'a notícia da morte do 
marechal Chiang-Kai-Shek, 


A “Agencia 


pelos Japonezes. 
e as forças ARES: 
CONTINUAM AS 

LIBERTAR 


GORE NANKIN, 15 ( 


: Slen Fu, 


propalada 


nan, onde 


215 generaes ameaçam Chang-Luei-Liang --- Outras noticias 


se encontrava hoje, 


Essas noticias contradictam, tornan: 
do-as improvaveis, as que vêm circulando 
desde sabbado, segundo as quaes o mare- 
chal Chang-Kai-Ohek. teria sido morto, 


215 GENERAES CONTRA, CHANG- 


NEGOCIAÇÕES PARA: 

CHANG-KAI-CHER 
Kai-Chek, 

(Havas) — Annuncia a 


SUEH-LIANG 


SHANGHAI, 15 (Hayas) — Sabe-se 
que 275 generacs, ex-alumnos de Chang- 


» &meaçaram o marechal Chang- 


Sueh-Liang' de sima expedição punitiva 


para. 


CONTRA O COMMUNISMO 
SHANCHAI, 15 (Havas) — Commu- 


Ldang, no sentido 
nicam de Nankim (que o/ Conselho Exe- vá 


Agencia Reuter que o sr, Donald, que fôra 
em missão junto do general Chan Sueh 


impledosa se o generalissimo não fôr pos- 
to immediatamente em liberdede, 


de libertar o marechal MEDIDAS PREVENTIVAS EM 





cutivo. decidiu proseguir na 
terior. inispirada pelo. marec! 


Kai-Ohek e manter as campanha. contra 
03 rebeldes mongões de Sul-Yuan e con- 


tra o communismo, 
CHANG-KAI-CHEK NAO 
ZILADO 


SHANGHAI, 15 (Havas) — O almi- 
rante Sato, addido naval. japonez, decla- 
tou que, tendo a China rejeitado R pro- 
posta do Japão para uma aliança anti- 
communista, espera. ao menos que faça 
uma combinação tacita a esse respeito. 

“Acrescentou que os perigos de guerra 
determinados pela detenção do marechal 
“ Chang-Kai-Chek pódem leyar a sovietl- 


zação à Ohina, 


moema venho 


Noticias do Estado do Rio! 





política ex- 
hal Chang- 


Telegraphou ainda 
nistro das Finanç 


que as negociações se tornavam difficeis, 


FOI FU- e yarios obstaculos 


dos. para se obter 
à sua captura par 
diz finalmente que 


Immediatamente a 
conta, pessoniment 


gressaria de Loyan; 


Actos do governo-— Resoluções legislativas san- 
ecionadas pelo governador — Processo de natu- 


ralização — Concurso p 


ara docente da Universi- 


dade — A primeira vereadora de Nistheroy 


ACTOS DO GOVERNO 
O governador assignou os se- 
guintes actos: 

Nomeando o cidadão José 
Brandão da Rocha para o cargo 
de 2 supplente de Juiz de paz do 
3º districto (Mont Serrat) do 
município de Parahyba do Sul: 
e o cidadão Erico Esteves de 
xá. para o cargo de 1º supplen- 
te de jutz de pas do 5º districto 
(Bemposta) do municipto de Pa- 
rahyba do Sul. 


— Exonerando por abando- 
no de emprego o cidadão Carlin- 
do Barbosa de Souza, do cargo de 
escrivão de paz do 1º distrioto 
do municipio de Mangaratiba: 
Foram concedidos ao cidadão 
Fedro de Oliveira Lara, escrivão 
de paz do 1º districto do munt- 
ciplo de Barra do Piraby, seis 
mezes de licença, para trata 
mento de sua saude; Fol nomea- 
to o cidadão Manuel Moraes 
Pena, para exercer, Interini 
mente, 9 cargo de escrivão de 
paz do 1º districto do municipio 
de Barra do Pirahy, durante o 
impedimento do titular efectivo 
que se acha licenciado, 

—— Exonerando a pedido. 
eldadão Antenor Thomaz On 
doso, do catgo de escrivão de 
paz e official do Registo Olvil 
de Tabóns, 3º districto do mu- 
niciplo do Santa Thereza. 

Goncedendo ao major da For- 
ca Militar do Estado, Monciano 
Gonçalves Marques, a gralfica- 
ção addiclonal de 30º/ sobre seus 
Vencimentos annuaes de 12:6908, 
a partir de 8 de julho de 1935, 
dia subcequente ao em que com- 
pletou 30 annos de serviço ef- 
fectivo, nos termos do art. 168 
do Regulamento approvado pelo 
Decreto nº. 3.119, de 29 de de- 
zembro de 1934; ficando aberto 
o necessario credito. 

-— Concedendo, nos termos 
do Acordão proferido pelo Tri- 
brinal de Contas em sessão de 
5 de novembro ultimo, ao bacha- 
rel Newton Alves, promotor de 
Justiça da comarca de São 
Francisco de Paula, o accresci- 
mo de 5º» sobre os vencimen- 
tos de 9:0008000 annuaes, a par- 
tir de 26 de dezembro de 1935, 
dia immediato ao em que com- 
pletara 5 annos de exercicio ef- 
fectivo no cargo de promotor pu- 
blico no Estdo, até 31 de dezem- 
bro do mesmo anho, e sobre .. 
12:8002000, tambem annuães, de 
1º de Janeiro ultimo em diante, 
nos termos do art. 92 42º da 
Tet nº, 2.315, de 30-1-29 e art. 
3n do dee. nº. 190, de 20-1-36; 
ficando aberto o necessario cre- 
tilto. 

—— Nomeando para exercer 
n cargo de juiz de paz do 2 
distrioto do municipio de São 
Fidelis. o cidadão Justino M5- 
reira da Silva. 

—— Nomeando o cidadão Jo- 
mas Seraphim Guinancio, para o 
cargo de 1º supplente do juiz de 
direito da comarca de Santa 
Maria  Megdalena; Exonera, 
por ter aceitado cargo incompa- 
tivel, o ciddão Francisco Moreira 
de rAulo, do cargo de juiz de 
psz do 2 distrieto do municipio 
de Rio Bonito. 

— “Considerando licenciado 
o cidadão Romualdo Tayares 
C omibra, escrivão de paz do 6º 
districto do municipio de San- 
ta Mariz Magdalena. no periodo 
tie 3 de dezembro de 1935, até & 
gsta da publicação do acto, 

RESOLUÇÕES LEGISLATIVAS 











o 





celonou as seguintes. resoluções 
legislativas: 

— Autorizando o Poder Exe- 
cutivo a assinar, com O gover- 
vo federal, pelo Ministerio da 
Avricultura, os accordos relati- 
vos às minutas approvadas peiu 
Assembléa Legislativa. do Esta- 
do e referentes à Defesa e Fo- 
mento da cultura algodoerra. 
Fomento de Producção Vegetal, 
Combato à Sauva, Agronumos 
Regionaes, Classificaçá 

godão e Serv Florestal, 
conformidade com os dispositi- 
vos da lei federal n, 199 e de 
ecordo com os artigos 5º 5 1º. 
7, paragrupho unico e 9%, da 
Constituição Federal, 

Para execução dos servi 
relativos ao Fomento da Prudu- 
eção Vegetal referidos na pre- 
sente lei, ficam à sua disposi- 
cão us seguintes rubricas du 
orçamento da despesa do Esta- 
do, para o exercício de 11 

Direotoria. Geral de Agricul- 
tura — 18:0008; Directoria Ad- 
ministrativa — 127:1108; Dire 
etoria da Produeção Vegetal — 
































Colonia Agricola . e 
lucaciorial- de -Maculié — réis 
Colonia Agricola e 

de “Vassouras 


Morto Florestal de Campos 
30:2508; Horto Flor 
ticula de Santa) 
lena — 0:3508000. 

As verbas “acima. referidus, 
com excepção apenas das des- 
pesas com o pessoal fixo, que 
continuará .a receher os seus 
vencimentos pelo 'Thesouro do 
Estado na fórma regulamentar, 
serão depositadas por adeant 
mento, no Banco 'do' Brasil, à 

ão do Orgão Misto de 
o estabelecido na clausu- 
la do accordo do Fomento da 
Produeção . Vegetal, approvadi 
pela Astembléa. 

O deposito “referido no para- 
grapho |º* poderá ser effectua- 
do em purcellas, nas épocas de 
arrecadação orçamentariu, 

Para gxecução dos acenrdos 
relativos & Despesa e Fomento 
da cultura algodoeira e Agrono- 
mos Iegionae: ficam egui 
mente à, dispusição, respectiv 
mente, seguintes rubricas do 
orçamento da despesa do Esta- 
do para O exercicio de 1937; 

Despésa e Fomento do Algo- 
dão — 176:0008; Agronomos Re- 
gionaes — 24:00. 

As verbas acima referidas se- 
rão depositadas, por adeanta- 
mento trimestral, no Banco do 
Brasil, é disposição. do ministro 
da Asricujtura. 

— Autórizando. O Poder Exe- 
eutivo à contratar para o ser- 
viço, de fiscalização das rendas 
do Estado, até dez fiscaes, além 
dos que aclalmente exercem 
esses Cargos, com vencimentos 
não excedentes à 5005000, den- 
tro da respectiva verba. 

De preferencia, serão cont 
tados os contabilistas regista: 
dos. devidamente, na Superin 



































clal. os bacharéis em selencia 
jurídicas, e sociaes e os actuaes 
agentes flscaes desde que o re- 
queiram. 

— Antorizando o Poder Exe- 





SANCCIONADAS PELO GO- 
GOVERNADOR 


O governador do Estudo sau 





a Ditsvinria de F 
Ei 





sa Hy- 
Electrica, 





chel Chang-Kal-Chek, sendo evidente que 
os rebeldes estavam dispostos 'a explorar 


Nankin a yarlas concessões, O sr. Donald: 


as chuvas tornam actualmente muito dif-. 
ficil a viagem. Amanhã, entretanto, re-- 


| Di. Renna, Vicente Michole An- 


Chang-Kal-Chek, de quem é amigo pes- 
soal, telephonou hoje á senhora deste pa- 
ra lhe dar boas noticias do seu marido. 


osr. Donald ao mi- 
as para lhe informar. 


tinham de ser venci- 
a libertação do-mare- 


a forçar O governo-de | - prensa: 
era seu desejo voltar 
Nankin, afim de dar 
e, da sua missão, mas tunidade 
sr. Chan 


g, na província de Ho- geralmen 


GARANTIDO:S A” 





SHANGHAI 


SHANGHAI, 15 (Havyas) — Continia 
em vigor a lei marcial, Foram prohibídas 
todas as reuniões e adoptadas medidas 
tendentes: a. evitar. qualquer. agitação 

Olrculam nolíeias: das mais contradi- 
etorias. Segundo Inforrse: a Central News, 
O general Fenyushiang, presidente inte- 
rino do comité militar, fez 'as seguintes 
declarações aos representantes 


Se o marechal 


E Soling, oceorrido em 1928, toi 
fe attribuido nos japonezes, 








Consignações 


“SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO 
empresta qualquer quantis 
funccionarios publicos federaes 
BFCUO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar, — 23-0886 


t 





criada pelo decreto n .191-A, dc 
20 de janeiro do corrente ânno. 








udaptando-a à; do 
Departamento Nacional da Pro- 
dueção Mineral do; Ministerio 





da Agricultura, e a entrar em 
necordos com. o: governo 
União para « execução do G 
digo de Aguas. (decreto 26.6b5, 
de 10-de Julho de 1934). e sure 
leis subsequentes, no Estado di 
Nio de Janeiro, nos'termos du 
presento lei. 


PROCESSOS DE NATURA- 
LISAÇÃO 


O sr. Marsyl Rosa de Lima, 
chefe da 3.º Secção do. Depar- 
tamento do Interior e Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, 
pede o comparecimento, ui gen- 
te, na mencionada Secção, afim 
de tratar de assumptos referen- 
tes ás suas naturalisações de 
dadãos braslleos, dos seguin- 
tes cidadãos : * 

Antonio Vargas, Antonio Ot 
Yando, Candreva, Antonio Botc- 
lho Teixeira Juntor, Anlonto 
Pires da Cruz, Antonio Zouclc, 
Antonio Corrêa Lage, Avelino 
Alves, Feiga Meller Schenser. 
Francisco Luiz Quiterio, Luiz 
Lanstiak. Leova Berenstel! 


tio Marques, “Vicente zugenin 














ne Marie Jeanne Marthe Ge- 
neviéve  Destouesse, Ernest Wi- 
Mhetm Luscher, Temnclo da Cruz, 
Alberto Ferreira, Julio - José 
Dias Marques, Innocenclo; Ta- 
vares, Firmino José, Antonio 
Mendonca. Manoel José Gon- 
calves, Domingos Costa, Domin- 


CONCURSO PARA DOCENCIA 
DE CLINICA MEDICA NA 
UNIVERSIDADE 
O dr. Segadas Vianna obtem o 
primeiro logar 
Vem de conquistar o 1.º logar, 
em brilhante concurso para a 
livre dacencia de clínica medica 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Rio de Janei- 
ro, o dr. Roberto Segadas Vinn- 
na. filho do commandante Se- 
gadas Vianna e genro do ur. 
Pedro Nunes, Illustre advogado 

no fôra de Itaperuna. 

O dr. Roberto Segadas Vian- 
na, que conta sómente 27 annos 
e. por isso mesmo, é o mais jo- 
ven dos docentes da Universi- 
dade da vizinha capital, e uma 
rara inteligencia e q sua collo- 
Cação neste concurso não causou 
a menor surpreza, por esperada 

Medico da Assistencia Muni- 
cipal e da Beneflcencia Hespa- 
nhoia, nesses dois. estabeleci- 
mentos a sua actuação tem sido 
das mais brilhantes, como bri- 
lhante tambem foi a sua estréa 
na literatura mecioa, dando á 
nublinidade, de parceria com o 
dr. Alvaro Bastos, o primeiro 
volume da acatada obra — Me- 
dicina de urgencia. acolhida 
com os maiores gabos em 05 
nossos meios sclentíficos. 


DR. BRANDINO 
CORREA 








Molestias do apparelho Ge- 


da im- 
Chang Sueh 
Liang puzer em liberdade o generalissimo 
Chang-Kai-Chek, este 
proporcionar. no 'Joven marechal a oppor- 
de vingar a morte de seu pae”. 
Convém lembrar que o assassínio do) 


ultimo poderá 


GU 


Dois aviadores rebeldes 
governo Cata! 





VALENCIA, 15 — 
Annuncia-se di 


que um hydro- 


(Haro). 
fonte. official 
da base na: 








y 
cionalista de Ceuta se apresei 








tou às gutoridades governamen- 
taes de Malaga. O sub-tenente 
José Maria Moreno, que durante 
o vôo. foi intimado, recusando- 
se a conduzir o hydro-avião para. 
Malaga, foi morto. pelos dois 
outros oceupantes, — o piloto 
Blanco e o mecanico Evaristo, 
— que foram: acolamados pelo 
povo naguelle porto govern 
mental, Consta que os pilotos 
foram conduzidos para esta el- 
dade e o hrdro-avião nara à 
se cin aviação naval de Los AÍ 
cazares, 


Continua a crise no go- 


verno Catalão 

BARCELONA, 15 (Havas). — 
ie ua & crise do governo ca- 

O sr. Companys c ferenciou. 
durante o dia com Os represen- 
tantes das diversas forças repu- 
bliranas e syndicacs. 

A* moltr o secrelarindo da 
presidencia forneceu á impren- 
Sa uma nota informando que 
proseminm as negociaçãos para 
a formação do novo governo, 
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Na fronte de Santander 
s HA, 15 (Havas) A 
estação de radio local annmm- 
elom aue nor nccasião do atrque 
mrlonetista frente de Santan- 
der e de occunação de Quinta- 
nilas, o inimigo perdeu e: 


la homens e teve cerca) de 100 
feridas, 


Internretes inglezes, 
allomães e italianne na- 


va a exercito rebelde 
GIBRATTAR. 15 (Hevas), 
Chegaram a esta cidade varios 
ntricines do. axerrito “nrelamile- 
ta hesnanhol. que vêm contra- 
tar Inter cetos de Inglez, 
mão é Tlaliano, O aubrio] 
neral, revolmelonnro “está 
do. intrenrrne” aesgne 
nffererendo 
oneace e nireito 
forma de “official. Varios rita: 
4508 Inalozos Reeliaram nsse of- 
ferimento. 4 
Cherom q Sevilha, narte do 
de voluntários jriandera 

















cha- 
Hn- 














apresentam- se 


luta 
No sector de Madrid 


MADRID, 15 — (Do. enviado 
especial da Agencia Havas) — 
Os choques que acabam de verl- 
ficar-se no sector de Madrid 
foram apotados do lado dos go- 
vernamentaes por trens blinda- 
dos - especialmente | preparados 
pelo corpo das milicias ferrovia- 
riss, composto de cerca de tres 
mil homens. 

* Fol de um desses combolos 
que pudemos acompanhar a 
acção desenvolvida na parte da 
frente compreendida: entre A 
Ponte dos Prancezes, Casa de 
Cempo e & pequena aldeia de 
Pozuelo. O trem é composto de 
uma locomotíva 1 vapor blinda- 
cia e defendida por duas metra- 
lhdoras colocadas num vagão 
revestido de uma chapa de aço. 
No ultimo vagão estão colloca- 
Sos em bateria dois canhões de 

5. 

O nosso trem, commandado 
por dois tenentes e um. capitão 
bem aguerrido, dirige-se pela 
madrugada para a. posição deno- 
minada Casa Quêmada. O trio 
é intenso e 0. comboio avança 
lentamente. para: uma. posição 
que o inimigo fortifica . diaria- 
mente. Chegada a cerca de 501) 
metros das Iínhas de defesa re- 
belde, o trem entra em acção é 
é alyo da metralha das baterias 
nacionalistas, sem, no; emtanto 
suspender a marcha, Logo de- 
rar e trava-se violento combate, 
pois cs canhões começam a ati- 
terminado |O qual o combolo 
s» airige a Poruejo, - localidrde 
situada olto Kilometros da. capt- 
tal. Depois de deixar que os 
insurrectos occupassem a local- 
dade, os legalistas preoipitaram- 
se e o trem blindado tentou sus- 
tentar a acção. Os nacionalis- 
tas fireram. porém, saltar a ll 
nha, immobillzando o adyersa- 
rio. “Os milicianos collocam dufs 
metralhadoras na torre da Igre- 
ja afim de impressionar os na- 
olonnlistas “entrinchejrados no 
cemíterio, A noite chega e os 
udversark conservam-se nas 
respectivas posições. 

Pela manhã uma esquadrilha 
te 13 bi-motores 'e 15 aviões de 
even vha sobre ag linhas afim 
de localizar 'as metralhadoras e 
as baterias. Os goyernamentnes 
conseguiram -Iceo depois estabo- 








ndados pelo general O! 
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forma dos Estatutos do 


GENEBRA, 15 (À. B,) 
hoje, reuniu-se pela. primei 
n 
K, 








ugões. 
Os debates deste comité 

do acompanhados — pelas 

presentes nesta capital, com 





Logo após o estrondoso 
S. D. N., por oceusião do 


Formando os estatutos inter 
brina, tornar mais efficiente 
Ny O Comité extraordinario 
noniando presidente do Comi 
ice Buyaquin. professor de 
Universidade de Rruxellas, 
Pnrante a manhã de ho, 


A SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


Reuniu-se o Comité Extraordinario Para a Re- 








nomeudo, no mez de setembro pela Sociedade das 
au7es e composto de 28 membr: 
1F grandes potencias, que dever: 

ente da reforma dos estatutos da Sociedude das 


delegações 
demonstrando: quasi todos os delegados uma grande 


falta de interesse por uma reforma, considerada pela 
mascria dos membros, impossivel. 


grandes potencias apresentaram suggestões para, re- 


a je, foi apenas discutido o 
regu'amento interno da commi: 


lecor R linha: ferrea, 
O trem avança rumo & Serra 





erraGivilnHespanha 





autoridades legaes — Crise no 
— Na frente de Santander — Interpretes estrangeiros 
para o exercito nacionalista — A 


no sector de Madrid 


Guadarrama. Por toda parte as 
tropas collocam-se em bôa or- 
dem nas; posições desighadas. 

Voltamos pouco depois é ca- 
pital e fomos mais uma vez Les- 
temunhe da acção rapidamente 
desenvolvida pela, secção de ca- 
vallaria da columna Internacio- 
nal, À offensiya é localizada na 
parte alta da aldeia de Poruelo. 


Os Estados Unidos 
apoiam a mediação 


LONDRES, 15 (Havas) — O 
governo inglez está | estudando 
as respostas da Allemanha. da 
Italia é de Portugal proposta 
franco-britannica de mediação 
tia Hespanha, 

Os cirentos officiaes | infor- 
mam que o governo espera sub- 
metter brevemente aos q 
nos destes .res paízes crtas sug- 
gestões que se ligam com a ap- 
plicação concreta do projecto 
Para este effeito o Ministerio 
dns Negocios Estrangeiros está 
em contacto intimo com o (or 
verno frances, 

Os Estados Unidos, que de 
ram o seu polo moral ás; pro- 
postas, estão informados das 
negociações em curgo, 


A Inglaterra ao lado da 


Hespanha. livre 


LONDRES, 15 (Has 
cireulos diplomáticos 
tam com grande, interesse os 
termos do Giscurso pronunciado 
pelo sr. Anthony Eden em 
Badford, explicando a atlitude 
da Grã Bretanha na questão 
hespanhola. “O nº so objectivo 
imediato — disse o secretario 
do Foreign Office — 6/0 do 
restringir o conflicto ás meno- 
res proporções porsívels, afim 
de poder oxtingull-o | rapida- 
monte. Essa attitude está ue 
accordo com os interesses. bri- 
tannicos que visam mânter a 
integridnde da Hespanha e das 
possessões * 2spanholas. . porque 
é desnecessario dizer que quan- 
do a Hespanha conseguir liber- 
tar-se das actunes perurba- 
ções, é de extrema” importancia 
para nós que sup integridade 
esteja Intacta e livre de qual 
quer aménça, venha do onde 
vier.” 




















O 


Instituto de Genebra 


— A's 10 horas e 30 de 
vez o comité extraordi- 





, representantes de 
orenpar se exclusi” 





extraordinario estão sen- 
internucionaes 
uma relativa indiferença, 


fracasso diplomatico, da 
couflicto italo-ethiope, 





nos da, instituição gene: 
a aceão futura da S. D. 
iniciou os sens trabalhos 
té o delegado belga Man- 

diveito internucional da 











são. Poucos minutos 








tendencia ' do Ensiio Commer- . 


cutivo  bmisar o regulamento 


gos Coelho de Figueiredo, Ma 
noel. Caetano de Almeida, Ma- 
noel Alves Barbosa, João Fer- 
nandes Dias, Luiz Roma, Ma- 
noel Felix. Manoel da Camêra 
Rrasão. João Martins Monteiro, 
João da Costa Veillas, Emil 
Otto Wilhelm Hofemann e João 
Esteves. 





nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
CoEs Utero, ovarios 
nrostata. rins. bexiga. ete 
Cura” rapida - por processo 
moderho sem (ôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
“rnstatites, nrehites. custi- 
tes. estreftamentos. etc. Di: 
thermta. Darsonvalização — 
Rua Prnnhilta do Peru” nu- 
mera 2a-sob. das.7 és 8 e À 
des 14 18 horas Peninccs 
a foriadne das 7 és 9 cor 


| 


A PRIMEIRA VEREADORA 
DE NICTHEROY 


Na sessão de hontem da Ca- 
mara Municipal tomou posse na 
cadeira de vereadora, na vaga 
aberta com a cassação do diplo- 
ma do sr. Franciscg Esteves, a 
professora Lydia de: Oliveira. 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 
ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A-ECLECTICA” toma e reforma assignatutas do “DIARIO 
CARIOCA”. ofterecendo, além das vantagens este” jornal 
proporciona excellentes e utilissimos brindes como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça á ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a 
todos os ineressados, contendo Informações relativas a assigna- 
turas de jornses e revistas do Paiz e solícite a sus assignatura 
do “DIARIO CARIOCA”. e 


Empresa: de Publicidade A ECLECTICA 


[ RUA S. BENTO. 1] — CAIXA POSTAL. &3% — 5. PAULO 
AVENIDA BIO. BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — B1O 





























antes do encerramento da reunião de hoje, o delegado 
fraticez, ex-presidente do Conselho, sr, Pal Boncour, 
apresentou uma suggestão salientando a necessidade 
do não augmentar, com excessivas, complicações, à 
avtux] tensão europés, considerada por todos os mem- 
bros da S. D. N. como extraordinaria e delicadiss 
a, Nenhum delegado apoiou as suggestões apresen" 
tdas pelo sr. Pan] Boncour, sendo obrigado o presir 
dente do Comité a suspender immediatamente os tra- 
bulhos, marcando para amanhã a segunda reunião do 
comité extraordinario. 

Segundo informneões colhidas em cireulos politi- 
cor junto ao Comité-Director da S. D, N. a commis- 
são extraordinaria encarregada da reforma “das esta 
tutos da Liga deverá suspender, reenyiando-os: “sine” 


die” e seu trabalho, devido a actual situação interna- 
cional, 

























DRASTEIA | 


PARA CARIMBOS 
DE METAL 
5 


Fabrica: 
RVA DO SEHADO, di 2 


kl 22577 


Uma Encyclica do 
Papa Sobre o Mun- 
do Moderno. 


PARIS, 15 (Havas) — Infor 
mações de fonte ainda parti- 
cular transmitidas de Roma 
indicam que o Plo XI 'pre- 
para actualmente uma eneycli- 
ca sobre o mundo moderno. 

Nesse documento. o summo 
pontífice, Impressionado . pel 
negligencia quasi universa) dos 
costumes, tratara novamente de 
tres themas que lhe são caros 
a sociedade, a familia e a for 
mação da mocidade, no mesmo 
tempo que combateria, tom par 
Heular energia, as causas des 
ans desordens representadas 
sencinlmente. pelo mnferialismu 
e pelo neo-paganismo. 

Affivmava-se em espheras in- 
formadiis'que o documento: des 
tinado a coroar a obra dou 
nal de Pio Ni já teria appare- 
eldo se não houvesse sobrevin- 
do as clreiimstaneins. especines 
em que se acha a córte de 
Saint James; o em vista da pre- 
oecupação do pontificado de fa- 
zer obra geral sem, nenhuma 
indicação de” personalidades, 

Sabe-se, de outra parte, que 
o/santo padre tem conferencia 
do longamente com o cardeal 
Pacelil, que acaba de regressar 
dos Estudos Unidos. onde en- 
controu por parte do presiden- 
te Roosevell mais do que sym- 
palhias, verdadeira communhão 
moral. 


Só, se rendeu. . 


A TIROS DE METRALHADO- 
RAS E GAZES LACRIME- 
JANTES 
NOVA YORK, 15 — (Havas) 
— À policia federal, sob a di- 
recção de Ed. Hoover, fez uma 
movimentada diligencia em Ri- 
verside Drive, pacífico bairro de 
Nova York, para a captura do 
gangster" — franco-americano. 
Harry Brunette, A população do 
bairro foi desperiada. pelo tiro- 
telo feito pela policia, quando 
assaltou, a tiros de metralhadora 
e a bombas de per laorimogenio. 
O appsrtamento daquelle “gan- 
geter>, “que | se iricendiou, Os 
bombeiros tiverarn' que trabalhar 
para extincção do jncendio, 
debaixo de tiros. Finalmente 
Brumetto se rendeu, completan- 
do os bombeiros a sia tarefa, 4 
esposa do “gani fol ferida. 
tendo sido conduzida. em uma 
ambulancia, para um hospital. 






































ADVOCACIA CRIMINAL C1- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e (' 
Orestões de direito estrangeiro 
e reenrsos ao Conselho de Con- 
= tos, Cobrancas e findo - 
sões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado. (Enifirio 
Rex). Rus Alvaro Alvim, 7 — 





BIO DE JANEIRO 


Salas 1405 e 1405. Tel. 22-H750 
— Rio de Janeiro, 
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A valorosa esquadra 


E T 


rubro- negra como Iniciou a temporada deste anno Actualmente Dom 


as 


A 


ingos, o maior zagueiro do palr, empresta se concurso, 
tituirá Alfredo no com! 


A Transferenc 





Beneficiou a Todos 


Mais do Que Nunca o Fla-Flu Prende a Atenção da Cidade Sportiva --- Ata- 



































que Contra Defesa - 














Es 




















“| nhã obedecerá a uma intêressan 


signalados pelo placard ao ter- 
mino, de 80 minutos “ão quast 
sempre elevados, 
é COMPLETOS |. 

As, equipes, com a solução de 
todos Gs" Bróblêmmas, pisarão o 
gramado de Alvaro Chaves com- 
pletos e num estado de animo 
excepcional. 
Os rubro-negros só descerão 
da Tijuca pouco antes da sen- 
sacional pugna, emquanto cs 
tricolóres aguardam na proximi- 
dade do local da encontro 3 mo- 
mento decisivo. a hora “H”. 
ATAQUE CONTRA A DEFESA 

Considerando, ou melhor. an&- 
Iysando as condições technicas 
de ambos os antagonistas, ve- 
temos que o Fla x Flu de ama- 


te caracteristica: será o con- 
fronto do ataque contra a de- 
esa, 

O Flamengo possue n, melhor 





linha média do Rlo, uma das 
maiores tagas do paiz. Podemos 
considerar n defesa rubro-negra 
vma, verdadeira barreira, supe- 
rior mesmo a do gremio tricolór. 


No campo de São Januario 
terá logar hoje um rigoroso en- 
salo entre Os Jogadores convo- 

cados para a selecção nacional 
que irá a Buenos Aires. 

Nesse treino que será realizado 
ás 20 horas, tomarão parte tam- 
bem os jogadores do Vasco e 
Madureira, € delle sorá escalado 
definitivamente o seleccionado. 

Os jogadores convocados são: 


Rey — Jurandyr — Nariz — 
Italia — Jahu' — Carnera 
Oscarino — Zarzur — Canall — 
Aftonsinho — Brandão — Ro- 
berto — Luizinho — Carlos Lei- 
te — Feitiço — Teleco — Raul — 
Tim — Pizzatinho e Carreiro. 

Dirigirá o treino o, technico 
Adhemar Pimenta. 





Britto Treinará 


Britto, o exce!lente 
médio que se pas- 
sou para a 6. B. D.,| 


parti 





pará, hoje, do 











nte 
segura 





Batataes num impre 


O mão tempo impediu a rea 
a-ão do tradicional cotejo 
Flamengo, marca- 
de hontem e que 












ja a sório “melhor de 
tres" em disputa do titulo ma- 
ximo de L. O. F 


A transferencia foi justifica- 
da. peis o campo alegado coma 
faria q peleja degenerar 
rtida de polo 





alias à experiencia dos mat- 


salto, 


fue resultou numa 


intervenção 


ches réalivados debaixo de um 
uceiro é bem convincente. 
Carlomagno, o competente te- 
|ehnico tricolór assevera que 
| numa Bincha pesada o maior 
iprejudicado é a technica. 














adoptar o-padrão de jogo ras- 
teiro e passes curtos. Não póde 
haver grandes investidas e ven- 
cerá o que tiver mais chance. 





cionado que irá a 
Ruenos Aires, deven- 
do chegar hoje de 
S. Paulo, para onde 





Os arqueiros. tornam-se verda- 


— Os quadros são [orçados a 





ticulares. 

















fôra a negocios par-|. 


Caracteristicas Sensacionaes 


Mas os tricolores equilibram 
as forças, possuindo um ataque 
mais perigoso. 

“Resta saber se a offensiva do 
Fluminense conseguirá. trans- 
pôr a linha de defesa | rúbro- 
negra e se o ataque do compeão 
do Torneio: Aberto, mais fraco 
que o do seu adversario . poderá 
fazer frente á defesa tricolôr. 

Só 80 minutos de Jogo! pode- 
rão responder ' a essas pergun- 
tás Aguardemos pois, Os açon- 
tecimentos 

OS TEAMS 


Para o 8º o mais sensacional 
Fia-Flu do anno os adversario 
entrarão em campo assim cons- 
tituídos: 





FLAMENG! 

Raymundo — Domingos e Ma- 
rin-— Médio — Fausto e Otto — 
Sá — Caldeira — Leonidas — 
Engel e Jarbas. 

FLUMINENSE: 

Batataes — Guimarães e Ma- 
chado — Marcial — Brant e 


Orozimbo — Mendes — Lara — 
Russo — Romeu e Hercujes. 


O Seleccionado Bras teiro 


Dará Hoje o Seu U 


Itimo Treino 


treino do seu selec-|:- 


que com o a? fmento 
“negra” poderá partici- 








par do treino desta noite 
em São Januario 


ando (o ataque 


É | interna 


esrerecrssesoscerresererre 


Amanhã o FLA-FLU 








Americano a Decisão do Campeonato da. M. 
Diario Carioca 
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eereresescanoseasersor 


+ 





berto Visitará Ho- 
ie a Federação Me- 
tropolitana ! 


DIARIO CARIOCA noti- 
ciou a visita do capitão João 

» Alberto ás Fderaçõer Repe- 
cializadas, onde por signal 

o encarregado pelo governo 
| de apresentar um projnoto 

sobre a officialização dos 
spóris manifestou-se: opti- 
mamente imprécsionado vom 
a magnifica organização vas. 
! cena do Edificio Guin- 
e. 

Desejando conhecer miais 
| intimamente tanto a O. B. 
! D. como as especializadas 
| 8. 8. deliberou visitar am 
bos os sectores ha 4 annos 
em litígio. 

Hoje o capitão João AlI- 
berto visitará a F. M, D. 
onde será recebido, à 1639 
horas, .pelos 
Conselho Geral. 


Não haverá na 
America do Sul um 
juiz capaz de arbi- 

trar 0 encontro 
Rothe Antonio Ro- 
driques ? 





cia da Internacional Boxink 
Union sobre “arhilragem da luta 
Hoth-Nodrigues. em disputa do 
titulo de campeão do mundo 
dos meios pesados. Isso porque 
& vinda de um juiz estrangeiro 
representa uma despesa enorme, 
difficultando a aeção dos pro- 
motores. O espaço de tempo 
| que nos separa da grande pe- 
| leja não permitte tambem à 
vinda de Chavone. 
A pergunta que se deve fazer 
é esta: Chavone chegará a tem- 
po de arbitrar a luta Roth-lto- 
| drigues? E se não chegar a tem. 
po, qual a solução que se deve- 
ria dar ao caso? O regulamento 
jonal é claro, No caso 
da não chegada do arbitro neu- 
tro os jurados nacionaes esc 
lherão um arbitro. Se a esco- 
lha tornar-se. impossível a  Fe- 
deração organizadora o deslgna- 
rá. 

O artigo 78, dos Estatutos da 
; Federação Internacional solu- 
ciona, como se vê, O caso, Não 
se 'trata de escolher um ari 
tro do Brasil, mas o pugilismo 
sul-americano possue bons ar- 
bitros acostumados a pelejas, de 
enormes responsabilidades in- 
teiramente acima de qualquer 
suspeita. 

O que se exige para o com- 
bate Roth e Rodrigues é um 
grande arhitro, e na America 
do Sul se poderia encontrar um 
director de encontro imparcial 
sem ssmpathias pelo challanger 
ou “pelo campeão, 























membros do: 


Não se compreende a exigen-| 


tal Antis 
Nova Attracção a Milhares do Pessõas. 


Ha agora Um novo moio para 
restaurar a b:encurg co brilho 


Um Creme Den 


natural de seus dentes. 
melhodo Kolynos: 

Tudo em que consiste é col- 
locar 1 centimetro de: Kolynos 
numa escova secca, À espuma 
antiseptica do Kolynos pene- 
tra logo em todas as, peque- 
ninas fendas e cavidades. À 
lhões de germens causadores 
das manohas da descoloração 
e da carie são aniquillados e 


É o 









em subs Lituição a Carlos Alves, que se vê na gravura, Leonidas subs- 


cam qem bm mr re e 1) 





Agoral «o Restaura a Brancura 
Natural De Seus Dentes! 


à 


eptico Que Está Dando 


removidos. Seus dentes e gone 
givas ficarão sadios. À alvura 
eo brilho naturaes são restau- 
rados. Sentirá a bocta limpá 
efroscá, 


Experimente o Kolynos. 
Use-o de munhã e á noite. Os 
resultados ser-lhe-ão Uma sure 
preza agradavel. 

Kolynos é altamente concen- 


trado-é por isso muito eco- 
nomico. 














Impressionante Trium-- 
pho de Jack Rezende no 
Sul Americano de Box 


O PERUANO AGUILAR POS) 


TO 4 KNOCK-OUT 
SANTIAGO DO CHILE, 15 — 


(Havas) — A luta entre Jack 
Rezende (Brasil) e Aguilar 
(Peru”), que terminou com à 
victoria do primeiro por K .O. 
no quarto round, despertou viy 
interesse. entre o numeroso pu- 
blico que assistiu ás provas do 
campeonato de box, 

O primeirô assalto foi intei- 
ramente favoravel AG buxeador 
brasileiro, que 





casiigou dura- “ 


mente o adversario, desfechan- 
do-lho hepeis golpes com am- 
bos os punhos. 

No segundo assalto houve ylo- 
lenta troca de golpes, O peruano 
começou dominando claramente 
mas o brasileiro reagiu, verifi- 
cando-se varios clinches, O as- 
salto foí fayoravel no peruano. 

No terceiro assalto, depois de 
uma troca de golpes favoravel 
ao periano, este caly derrubado 
por forte directo no rosio mas 
foi salvo pelo gong: depois de 
contados nove segundos. 

No quarto assalto o' brasilel- 
ro golpeia severamente o adyer- 
sario, que recebe os golpes no 
queixo, Verificou-se o K. O. & 
o peruano é retirado em mão es- 
tado para um canto do ring. 





Dr. Samu 


Membro da Sociedade de 
Berlim e Ha: 





thermia Úlfra violetas 
Pero", 15.4. 











CLINICA DE VIAS URINARIAS | 


assistente dos professores Lichlemberg, Lerin 
inger de Vienna. 
Rins, Bexiga. Prosafa Urethra. Doenças de Senhoras Dia 

Consultoria. 


= andar. Telephone 42-5581. 


el Kanitz 


Urofogia da Alemanha es 
Joseph de 
Especialistas em doencas dis 


Rua Republica do 























10 - TURF 


“ 


SEGUNDA-FEIRA no 


PALACIO 


RE e rr emrre 
VEIIILLE LOPO CLOSE LELLO ONILLELLLICILSLILILSL OLL LELLOLISLLOPOLLO LOSE LELETDDO 


FRED ASTAIRE --- GINGER ROGER 


a dupla inegualavel da R, E. O. 
Radi 


lo Picíures em 
(SWING TIME) 


-- DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1936 


“RYTHMO 





LOUCO” 


PESSLOOLLIPOSTEI PLILCLLDO ISEL ODLOLOLOLOLOCOLODELEL LOCO CO LLESLL GAR, 
SIMONE SIMON — JANET GAYNOR — LO 
CONSTANCE BENNETT — DON ANLCYE. E 
TYRONNE POWER no film da 20 lh. Century Fox — Direcção de 
EDWARD H, GRIFFITH 


“MULHERES ENAMORADAS” (Ladies in Love) 





TA YOUNG 
PAUL LUKAS — 





TURF 





SEGUNDA-FEIRA no 


O DEON 





No PALACIO — “BOCCACI 








FORD. 


bo FRED MAC MURRAY — GLADYS y/ 
DAKIE — VELOZ E YOLANDA — ERNEST COSSART — Direcção de 
A. EDWARD SUTHERLAND, 


UMA DEMONSTRAÇÃO EVIDENTE DE 





" (Boccaclo), da Ufa Art Film com WILLY 
FRISCH — PAUL KEMP — ELLI FINKENZELLE e FITA BENI 
MARIA STUART, RAINHA DA ESCOSSIA” (Mary of Scotland) da 
R. K,O Radio com KATHERINE HEPBURN — FREDRIO MARCH — 
FLOPENCE ELDRIDGE — ROBERT |BARRAT — IAN KEITH — 
RALPN FORBES — DONALD CRISP — MONTE BLUE — ALLA 
MOWBRAY. Uma producção PANDA 6 NERMAN pireeção Fe JON 
S CHA » (Champagne Waliz) - 
om FRED MAG , EWARTHOUT = JACK 





[TURF, 


VARIAS 


* Annunciam noticias chegadas 
da Paulicés, estar virtusimente 
encerrada a primeira campanha. 
do “crack” Funny Boy. O pei 
sionista do stud Expedictus ti- 
nha ainda o compromisso do 
classico “Raphael de Barros”, 
no ultimo domingo do anno, ta- 
reta de que, seja dito de passa 
gem, qualquer dos multos com- 
panheiros de tarda do Invicto, 
poder-se-á desincumbir aire 
mente, 

Não havendo pois, necessidade 
de appellar para ii Vi 
inesgotavels do filho de Santa- 
rém, fot de boa doutrina, vir- 
gular sua primeira campanha 
nosta altura. 

Invicto, pois, o tordilho en 
cerrou o eyelo inicial de sua Vi- 
da nas pistas. 


Ha nove annos atraz, Banta- 
rém se tivesso fugido a este com- 
promisso do classico “Raphael 
de Barros” poderia. ter tambem 
vitado, sem uma mancha, esta 
prgina, de sua campanha, Como 
Tunny' Boy, olto vezes, o filho 
de -Novelty detendera . alrosa- 
mente sua condição de invicto. 

Na penultizaa reunião de 1927 
na Moóca, Incumbem-no de en- 
frontar os pótros estrangeiros 
Glória Victis e Thebalde e o n: 
cional Solltario, no classico re- 
ferido. Embora não se ligasse 
naqueile tempo grande Impor- 
tancia, a actuação dos productos 
nacionnes, que não ainda conta- 
vam para nada na solução dos 
nossos magros problemas, San- 
tarém, como invicto Já tinha seu 
publico, e disto dá conta o “Es- 
tado de São Paulo” dizendo en- 
tão: “O programma não era dos 
melhores, mas o reapparecimen- 
to do valente pôtro paulista San- 
tnrém, era o bastante para at- 
tralr numerosa assistencia 
âquelle sprazivel logradouro", 

Aqui no Rio, recordama-nos 
perfeitamente, a nona apresen- 
lação. do pótro nacional invi- 
cto, passou quast despercebida, 
conde concluir que, em nove an- 
nos, bastante. mudamos porque 
hoje um facto desta natureza, 
mesmo, realizado longe de nós, 
impellíria para um plano se- 
cundario os problemas locaes 
mais Importantes, 

Cabemos, como tem sido com-. 
memorada entre nós cada apre- 
tentação de Funny Boy em São 
Paulo depols do filho de Paceira 
ter firmado sua reputação de 
“orack'", 

Voltando ao encontro de San- 
tatém com Gloria Víctis e The- 
balde no classico “Raphael de 
Barros”, temos de aecrescentar 
que o filho de Novelty perdeu o 
titulo de Invicto, devido é con- 
flança excessiva que Salfate de- 
posttou nos recursos de seu pilo- 
aado, Descreve o mesmo “Esta- 
do de São Púulo”: “Thobalde fol 
à primeira a partir. O filho de 
Novelty, no emtanto, energica- 
mente solicitado por seu piloto, 
passou 2 ocepar o posto de hon- 
ta, seguldo de Thebaide, Solita- 
ro e Gloria, Victis, A potranca 
não dando um momento de folga 
ao crioulo do haras “São José”, 
inutilmente tentou — passal-o. 
Mais adeante commenta, o mes- 
mo periodico: 

“Santarém, depols de oito vi- 
elorias seguidas, perdeu domingo 
ultimo, no prado da Moóca O 
bastão de invicto. O lindo zaino 
não parece ser muito affelto ás 
grandes distancias (1) — A ex- 
clamação é nossa — “A sua der- 
rota em 1.800 metros apenas, 
toi devida, em grande parte, á 
dupla e seria perseguição que 
soffr>u no Início. Thebaide, per- 
seguindo Improficuêmente o ne- 
to de Kingston, teve, no final 
que se contentar com um modes- 
io terceiro logar n. dois corpos 
de Santarém: 

Assim caiu a move atinos atraz 
o pae do phenomeno dagora, 

— Regressou, hontem, de 
S. Paulo, o “entrafneur” Gabino 
Rodriguez, que al! adquiriu para 
um novel luréman a nacional 
Nhandf nor Ticiturno e um pô- 
tro da nova geração, que ainda 
deverá correr no domingo na 
Moóca. 

— São esperadas, hoje, ou 
amanl da capital paulista, as 
eguas Zulamita e Organdi do 
stud Assumpção que virão abri- 
lhantar os programmas do nos- 
so Jockey Club. Serão. ambas. 
confiadas aó “entraineur” Nes- 
tor P. Gomes, 

— Deve achar-se de regres- 
so ao Brasil, no dia 13 do mez 
vindouro, o dr. Lirineo de Paula 
Machado, presidente do Jockey 
Club. 

— Deve desembarcar hoje 
em nossa capital, procedente da 
Pauli.ia, O numeroso, Affectivo 
do stud Constantino Pinto Cóe- 
lho, no - ual figuravam. entre ou- 












































tros, Algarve, Tomate, Amam- 
bahy, Memby e Rolando. 

— Atham-se é venda, po- 
dendo ser vistos nas cocheiras do 
“entralneur" Fernando Schnel- 
der, os animaes: Joker, Barnabé 
& Vodka, defensores do stud O. 
B. de Castro. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para as reuniões de sabbado 
é domingo proximos, no Hippo- 
dromo Brasíleiro, ficaram hon- 
tem organizados os seguíntes 
prokrammas: 

Sahhado: 
!º carreira — Premio “Yyet- 

— 1.500, metros — 3:0008 


né 









te 





Aluman 48, New 
$ Lohengrin 48, 
2 carreira — Premio “Paro- 


dia” — 1.400 metros — 4:0008 
— Moleque Dozê 5 kilos, Se- 
guro 59, Mir 5; 
to 58 Diadema 


m 5. 

3 carreira — Premio “Vol- 
sanica 1.500 metros — 
30008000 — Domitilla 58 kilos, 
Lenteioula 54, Vvctte 56, Mem- 
by 53, Chillad 54 + Plague 48 

4º carreira — Premio “Sobre. 
vivo?! — 1,800 metros — 3:0008 
— Dolerita SA Kilos, Bi 55, In- 
vejoso 58. Toda 53, Nhô Zuza 
56, Salvador 49, Enio 49 e Can- 
nes 49. 

5º carreira — Premlo “Triste 
vida” — 1.500 metros — 3:0008 
— Mussuã 57 kilos, Moureseo 51. 
Rave d'Amour 54, Oltava 5t. da- 
pão 49. Abayuhá '48: Cancanero 
58, Offenaiva 55 o Olu” 56. 

Re carreira — Premio “Colon- 
na” —. 1.600 metros — 420008 
— Zug!50 kilos, Roval Star 56. 
Lorralno 53, Rolando 56 e Zir- 
tas 49 

Premios do Netting: Sabrevi- 
To — Triste Vida — Colonna. 
Domingo: 

1º carreira, — Premio “Sim- 
pabla-Muriov'” — 1.600 metros 
— 6:0008000 — Nacassar 5ã ki- 
los. Everest 55, Uraquitan às é 
Verontea 53, 

2º carreira — Premio “Lom- 
bardo” — 1.400 metros — Réis 
4:000%000 — Jardineira 53 kilos. 
De Jacnarihe 53, Madureira 
Kong 55. Ufal 55 e Estolen 









































M carreira — Premio “xa 
ro” — 1.500 metros — 4:08 
— Toby 5% kilos, Xenon 57, Es. 


trategia 49, Níohe 58 e Delicio- 







nes?” — 1,500 metros — 
— Trapuasinho 54. kilos, 
P4/ 49, Ubatim 51, Caracapu 
Lnetador 55 e Amambahe 58. 
carreira — Premio “Frivo- 
lo” — 1.600 metros — 7:0008 
— Resoluto 55 kilos. Guaralhim 
59, Thermoxal 53. Marane 5. 
Mecenes 55. Joe Lonia 55, PI. 
cuhy 65, Pourquot? 55 e Bra- 
catéa 69 














fe carreira — Premio “Tops* 
= 1,500 mettos — 4:0008 — 
Poarn 54 kilos, Francera 56 


Yáxi 66 Tnhe nº Natal 54, 
Cossaco 58, Zardo 57 e Medos 
5. 

7 carreira — Premio “vaia. 
= Palpr'eira 56 kilos, Venczia- 
Hº — 1.600 metros — 4:0008 
no 53, Algarve 48. Sanguenal 58, 
Cotonna 59, Triste “ta 57 e 
Mundo Novo 52. 

8º carreira — Premio Olassi- 
co “José Calmon" — 2,000 me- 
tros — 10:0Mth00 — Tafayei- 
te 52 kilos, Staver 55. Oxavock 
54, Favorito 54 Oh! 55. Dom!- 
nê 50, Sylnho 52 é Usrapara 55. 

ne carreira — Premio “Alter 
Ego” — 1,9% metros — 5:0008 
— Joker 53 kilos, Minutm 54. 
Organdi 5h. Avance 58, Mango 
580 12 Moi Nolr 50, 

Premios do Bettin 
Vasari — Classico “ 





















Moscoso Castro 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI 
MOS E DESCONTOS, AS 

MELHORES TAXAS 
R. da Alfandera, 51 
' TELEPHONE 25-3937 

— RIO DE JANEIRO 











Cesesseresereccsssessensess 


É Drs. Laudelino Freire 
é ê 
Ary Botelho 


— Adrorados — 


Av. Ria Branco, 91 
Bº andar 
s 12 — TEL 35112 
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OFF 


Honra ao Merito ! 


A visita que acabamos de fa- 
zer ás obras da Avenida Pre- 
sidente Sodré, nos demonstrou 





que O, prefeito do nosso munt- 
cipio, dr. Ivair Nogueira lla- 
Riha, vem, desde o inicio de sua 





administração, se mostrando In- 
cançavel para Introduzir na sua 
gestão os melhoramentos que a 
nosta cidade exige, de longa 
data, 

E" louvavel O que o dr. Ivsir 
está fazendo na Nua da Pral 
remodelando, com sacrifícios. 
uma avenida alírado 20 esque- 
cimento pelas multas admínis- 
trações que temos tido, 

A Avenida Presidente Sodré 
vae demonstrar aos macahéenses 
o esforço e a hos vontade de 
um prefeito remodelador e 
amante do progresso. 

Quatro mezes, apenas, são de- 
corridos de sua posse na curul 
municipal, e já sentem Os macs- 
héenses os efeitos beneficos de 
uma administração que trabalha 
pela grandeza e pelo progresso 
do município que dirige, euldun- 
do animadamente dos districtos 
€ procurando emlellezar, ainda 
mais. a cidade, zelando” pelos 
Jardins, calçando rúus, remode- 
land avenidas e fazendo des- 
apparecer lodas ns casas conde- 
mnadas, verdadeiros pardiciros 
que attêntam contra o nosso ti- 
tulo de cidade encantadora. 

A Avenida Presidente Sodré, 
com O seu jardim à margem do 
rio, as suas arvores typo “mi- 
smon* num alinhamento impec- 
Cavel. e a sua rlca iluminação 
sublerranca, vae rivallzar-se com 
as mais beilas avenidas da Ca- 
pital da Republica. 

Para nós, que somos Indepen- 
dentes, pouco nos interessam os 
Partidos e muito menos os. po- 
líticos: o que visamos, é o bem. 
da colectividade e o progresso 
desta lerra que é nossa, porque 











ça; sem olhar: 
quem. é o dever da boa impren: 


sa, 
(De “O Labaro”, de Macahé). 


DECLARAÇÕES 


IRMANDADE DO SAN- 
TISSIMO SACRAMEN- 
TO DA CANDELARIA 














Vem À 





hi 





E CONVEM NOTAR OS PROXIMOS FILMS A SEREM EXHIBIDOS PARA FINALIZAR E ABRIR O ANNO, NOE CINEMAS — PALÁCIO - ODEONc GLORIA 


NO ODEON — “VIVA O CASINO” (Yoursfor the asking) da Paramount 
— com GEORGE BAFT — DOLORES COSTELLO — IDA LUPINO — 
REGINALD OWEN — JAMES GLEASON — Direcção de Alexandre Hall 
— “NO BANCO DOS REUS” (The Witness Chatr) da R. K. O. Radio 


Pictures — com ANN HARDING WALTER ABEL — Direcção de Gearge 
Nichols Jor. *CONFLICTO" da Ufa Art Films — com EMIL JANNINGS 
e ainda “O HOMEM DE OURO” (Un homme en or) — da Internacional 
Films — com HARRY BAUER — SUZY VERNON — PIERRE LARQUEY 

— Direcção de Fred D'Orengiani 


MPANHITA BRASI LEIRA DE CINEMAS NAO POUPA ESFORÇOS PARA DAR AQ RIO DE 
CTACULOS DE GRANDE INTTRACÇÃO É DE ARTE, DAS MELHORES MARCAS E COM OS MELHORES ARTISTAS DO) 


0 Carnaval) 


NO GLORIA — “O ULTIMO ROMANTICO” (Rythm on the Range) — 
da Paramount — com BING CROSBY — FRANCIS FARMER — BOB 


BURNS — Direcção de Norman Taurog — “NOS BRAÇOS DO REI” 
(Nell Gwynn) da Ufa Art Film — com ANNA NEAGLE — HOWARD 
CEDRIC — Direcção de HERBERT WILCOX — “LA GARÇONNE" (La 
Garconne) — de FRANCO LONDON FILM 
HENRY ROLLAND — JACK CATELAN — “A SEGUNDA ESPOSA” 
(The second wife) da R. K. O Radio Pictures — com GERTRUDE MI- 
CHAEL — WALTER ABEL — ERIC RHODES — 
Dirceção de EDWARD KILLY 


JANEIRO. MESMO NA QUADRA ESTIVAL UMA SERIE DE. ESPE- 
'S STUDIOS AMERI CANOS E EUROPEUS. 





Como transcorreram os bailes de sabbado e domingo nos grandes clubs e 
pequenas sociedades — Bailes de aniversario dos Tenentes do Diabo 
“e Congresso dos Fenianos — Festas annunciadas para a 


CLUB TANENTES DO DIABO 
A commemoração da pas- 
tagom de mais um anno de 
existencia 
No limiar do anno que entra, 
os Tenentes do Diabo comme- 
moram mais um anno de exis- 
tencia da vida carnavalesca da 
eldade levado » effeito um bailz 
a fantasia que promette formi- 

dave] suecesso, 

baétas”, cujo nome está 

profundamente ligado ás coisas 
possuem uma sympa- 

thia grandiosa no scio do povo 

carinca e dah n exito que tém 

conseguido até hoje. 

O motivo já está justificado, 
é que esta gloris 
enrnavajesca m 
sagem do Hiº anníversario de 
sua fundação, realizará quinta- 
feira, 31 do corrente, um spo- 











theotico baile a fantasia que 
está fadado - a constitulr um 
caso sério no melo da gan- 
dnia. 


Uma esplendida banda e uma 
apreciada luzr-band” 
slonarão as danras 
ter um transcurso ci 
canto. 

Assim. é lícito esperar 
brilhantissimo exito venha 
roar mais esta conquista 
invencíveis . campeões do Car- 
naval da Cidade Maravilhosa 
OS TENENTES E O CARNA- 

VAL DE 1937 

Para organização do prestllo 
e demais festeios em homena- 
gem a 8:M. Momo, foráii or- 
sanizadas as seguintes com- 
missões: 4% À 

Commissão Central: de Carna- 
val — “Presidente; “Alberto Co- 
trim: secretario, José de Paula; 
ihesoureiro, Joaquim: Meirelle: 
chefe de barracão, Eugênio Fa 
que Rios, 

Commissão de Carnaval In- 
terno — Presidente, Alfredo Ri- 

Costa; secretario, Frau 
klin Nodrigues da Fonseca; the- 
Soureiro, Casemiro Sá Narcizo: 
auxiliares, Candido Gomes Vi- 
anns, Renato Haas Bastos, José 














ARRENDAMENTO DA | 
LOJA E SOBRE-LOJA 
A RUA DO OUVIDOR, 185! 


1 

Na Secretaria da Irman- 
dade, á rua da Quitanda, 
recebem-se propostas, até 9, 
dia 15 do corrente, inclusi- 
ve, para o arrendamento, 
Por sete annos, da loja e 
sobre-loja da rua do Ouvi- 
dor n. 185, cuja constru- 
cção está em termo de aca- 
bamento. 

Os concurrentes declara- 
Tão em suas propostas a 
natureza do negocio a que 
vão destinar a loja e sobre- 
loja, o aluguel e mais van- 
tagens que offerecem em 
beneficio da Irmandade pro- 
prietaria. 

A administração reserva- 
se o direito de anullar a 
presente concurrencia ou de 
aceitar a proposta que me- 
lhor lhe parecer convenien- 
te nos interesses da pro 
prietaria, ficando expressa- 
mente declarado que não 
serão aceitas as propostas 
que se destinarem ao com- 
mercio de artigos dentarios, 
perfumarias, tecidos, miu- 
dezas, leiterias, botequinc. 
restaurantes e qualquer ou 
tro artigo que adminis- 
tração julgar inconveni- 
ente, 

Rio de Janeiro, 5 de de- 
zembro de 1936, — A AD 
MINISTRAÇÃO. 














GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da nrethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostuta 
testiculos, utero, ovários, 
(Fomem e mulher) 
Electricidade  applicada. Dia- 
thermia. Darsonvalização 
Ozonothermia 
2 às 7 - BUENOS AIRE: 








ossosscosressesroos 





Dr. Alvaro Moutinho 


Teixeira, Ayres Camara, Carlos 
Ayres. "Thcotimo dos. Santos, 
Prescliano Nelva Bandeira. As- 
cendino . Barros Sobrinho, Theo- 
baldo Soares Pinto. Francisco 
Teixeira, Alfredo del Guídice, 
Guilherme Ventura e Ubfratan 
da Silva 

Commissão “Livro de Ouro" 
— Julio Monteiro Gomes, Mi 
nuel Corréa da Silva. Rubem 
Castro Systelo, Casemiro Sá 
Narciso e Presiilino Neiva 
Bandeira. 

DEMOCRATICOS 
A “Guarda Negra” promove as 
festas dos dias 26 e 27 

Dentro do “Castello”, como é 
sabido, existe qraloroso grupo 
“Guarda Negra”. composto dos 
mais denodados foliões, Foi essa 
phalange que tomou à si o en- 
cargo de promover as fest 
que serão levadas a effeito nos 
proximos dias 28 e 27 do cor- 
rente. 

O grupo desfruta de grande 
prestígio e sabe bem correspon- 

ler à confiança que todos os 

rapleiis”" nele têm. 

As festas de agora são em 
homenagem ao socio beneme- 
rito Leodgard Rodrigues de 
Souza, o “Marquez de Garatu- 
Ja”, /Todos os componentes já 
estão cmpenhados nos prepa- 
rativos é prometlem, para este 
anno surpresas encantadoras. 

As iniclaticas do “Guarda 
Negra” sempre logram o mais 
absoluto suecesso, E! de espe- 
rar que ainda desta vez o gru- 
Po que tem à sua frente os in- 
cansaveis hatalhadores Heros- 
Ivto, Santos, Lameira e dr. O: 
taciiio Meirelles, demonstre a 
Sua pujança. o seu prestígio 
dentro do “Castello”. 

CLUB DOS FENIANOS 
Como transcorreo o 66º anni- 
versario do “Poleiro” 

Realizou-se sabbado, nos sa- 
l6es do “Poletro”, o baile com- 
memorativo ao 66º anniversario 
de sua existencia. 

Apesar de ser uma data fes- 
tiva, a concurrencia era peque- 
na, notando-se certa frieza na- 
queites veteranos batalhadores 
pela victoria do, “Rel da Ga- 
Thota” > 

O que causará tanto desani- 














mo aos famosos “Angorás" de 
outrora ?!... À 
A's 2 hóras de domingo foi 


servida lauta ceia, onde usaram 
da palavra êntrê outros, o sê- 
nhor Adamastor, Alvaro de 
Aguiar (Plérrot) é 6 velho folião 
Cotrim, presidênta dos Invenci- 
veis campeões do Carnaval da 
idade Maravilhosa” que com 
sua comitiva honravam a festa. 
INTERNACIONAL DE 
REGATAS 
A festa de domingo proximo 
dos “Aquaticos” 
Domingo, com é intensa als- 











noite de São Sylvestre 
cridade dos ruídosos guizos que 
enchem de tmmensa alegria os 
corações carnavalescos, entra. 
Tão com fragoróso “estrepar- 
tar” nos scenarios monicos que 
alvoroçam a nossa metropule, 
os tão sympathicos “ Aquaticos” 
filiados ao Internacional de Re- 
gatas. Diz-se que O folião Sá 
Filho, secretario dessa pleinde 
subdita de Sua Magestade, fará. 
cobras e lagartos... 

Cooperando para maior bri- 
lhantismo, será cantada a mi 
cha official dos Aquaticos' 
obra da collaboração do nosso 
querido compositor Lamartine 
Babo. 


CLUB A. CENTRAL 
O seu baile a fantasia da noite 
de 5. Sylvestre — A posse da 
nova directoria 

As suas phalanges carnavales- 
cas saudarão na memoravel noi- 
te de 8. Sylvestre, o Auno Noyo 
com super-sensacional baile a 
fantasia, 

Dia 1º de janeiro, ás 20 ho- 
ras, realizar-se-á a posse sole) 
ne da nova directoria que diri 
girá o periodo de 1937-1940, 
Composta dos srs.: presidente, 
Adolpho Victor Paulino (reelei- 
to; vice-presidente, Deusdedit 
Barreto Gitahy; secretario ge- 
ral, Antonio Tavares da Cama- 
ra Junior; 1º secretario, Olavo 
Siqueira da Silva; 1º e 2º the- 
soureiros, Homero Ribeiro (rec- 
leito) e Aprígio da Motta Ribei- 
To; 1º e 2 procuradores, Celi 
no Maciel e Waldemiro Alves da 
Rocha, 














LORD CLUB 
O seu programma carnavalesco 

Animada esteve a noite da) 
sante de domingo no “Palacio! 
Domingo, 2, realizar-se-á o seu 
baile mensal. 

Momo eerá recebido galharda- 
mente pelos “lords”, haja vis- 
to o programma organizado 
para os seus bailes a fantasia, 
Dia 2 de janeiro “Pensci que 
fosse outra coisa” dirá o que 
será o Carnaval de 1937 e só no 
dia 16 a “Guarda Vermelha” 
mobilisar suas hostes fojeonicas, 
para “si possível fôr”, alistarem 
no dia 27 os “Impossiveis” afim. 
de cohesos, “corrigirem" dia 30, 
os falados *“Incorrigiveis' 


O ULTRA-PYRAMIDAL PAS- 
SEIO MARTIMO DA “COR- 
TE DOS RAJA'S” 

Será uma das mais expansi- | 
vas e apotheoricas entradas do 
Anno Novo o grande passeio 
marítimo promovido pela victo-| 
rosa “Córte dos Rajás”, na 
memoravel nolte de S. Sylvestre. 

Um pyramidal e mirabolante 
baile é fantasia à bordo do | 
“Mocangué”. irá deslumbrar os + 
nossos foliões, que se vão des- 
pedir gostosamente do velho 
ano e aceitarão auspiciosa- , 
mente sob os acecrdes de duas | 
jazz o raiar de uma nova au- 
Lrora, 

Será realizado nesse fantas- 
tico baile, o concurso das fan- 
tasias que abrilhantarão esse 
venturoso “rentreé” de 1937. 

BANDA PORTUGAL 
O baile ú fantasia da “Ala dos 
Alegres: 

Bastante concorrida e anima- 
da esteve a nolte-dansante rea- 
lizada domingo nos amplos sa- 
lões dessa aggremição. 



























A Banda Portugal vae realizar 
O seu primeiro balle a fantasia 
no dia 3 de janeiro. Essa noite 
de folia, que muito promette, 
será de iniciativa da “Ala dos 
Alegres”. 

Tocarão duas jazzs e a orna- 
mentação, como sempre, estará 
& cargo do Chibaie. 

CLUB DE S, CHRISTOVAO 

Commemorará, amanhã, o an- 
niversario de sua fundação o 
conceituado Club de São Chris- 
tovão, uma das mais untiras 
aggremiações recreativas da Ca- 
pital Federal, que dará nesse 
dia uma recepção a rigor. 

Será, de certo, uma festa des- 
lumbrante dado o esforço da 
sua directoria a cuja frente es- 
tão os srs. dr. Aristides Martins. 
presidente; Francisco Rainho di 
Silva Carneiro, vice-presidente 
dr. Aurelio Botto de Barros, 
thesoureiro e Alberto Lacerda, 
secretario. 

Dado o realce que o que- 
rido club costuma dar às suus 
festividades, o baile de anni- 
versario terá um encanto, para 
o que muito tem concorrido um 
des esteios vigorosos daquela 
tradicional sociedade, o conhe- 
cido folião sr. Olívio Manso, 

UNIÃO DAS FLORES 
O baile da “Ala dos Treze Vi 
teraros» 

Promovié » pela “Ala dos Tr 
ze Veteranos”. realizar-se-á no 
dia 19 do corrente, nos salões ' 























Icom que vantagens. 


deste querido rancho de São 
Christovão, um grandioso baile, 
em honra ao Bloco Carnavales 
co Respeita as Caras e em ho- 
menagem ao deputado Deme- 
trio Xavler, e no delegado do 
10º districto policial, dr. Hugo 
Auler, e outras pessoas, 

A* frente da séde será arma- 
do um coreto onde tocará uma 
banda de musica, A séde será 
fecricamente filuminada. 


Senador Rober! R. 
Reynolds 


VISITA AO RIO UM 
GRESSISTA DOS ESTADOS 
UNIDOS 

Em viagem de lurismo, acaba 
de pussar alguns dias no No 
de Janeiro n senador norie- 
americano Robert M, Neynolds, 
que chegou domingo, proceden- 
te do Sul. pelo “Brasilina Clip- 
per”, lendo embarcado ante- 
Bantem, com destino aos Esta- 
dos Unidos, em uutro hydro- 
avião dn Panair, 

O senador Ileynolds, que re: 
presenta o seu Estado nai 
North Carolina, na Camara 
ta do Washington, desde 193 
pertence no Partido Democrati- 
co e é tambem autor de dois 
livros de viagem 

Durante & sia estadia no flo 
do. Janeiro, que visilou com O 
cuidado «e não perder um mi- 
nulo sem apreciar todos os re- 
cantos plltorescos da cldade, o 
congressista norte - umericano 
esteve em visita tambem no 
Senady e “é Camara dos Depu- 
tados 


Para responder | uma 
informação da 
Camara 


O MINISTRO DA VIAÇÃO EN- 
VIA UMA CIRCULAR AS RE- 
PARTIÇÕES SUBORDINADAS 
Pela directoria geral de ex- 
pediente do Ministerio da Via- 
são foi expedida às repartições 
subordinadas a seguintes cir- 
lar: “Rogo-vos, de ordem do 
sr. ministro, sejam prestados a 
esta secretaria de Estado os 
necessarios esclarecimentos, re- 
ativamente 0 requerimento 
do informações do sr, deputado 
Cufé Filho, a segulr transerip- 
to: “It — Se fimcelonarios “de 
cada um desses Minfsterios ser- 
vem em outro. a que titulo, bem 
como se existem alguns á dis- 
nosicão das mesas dr Camara 
e do Senado, para que fim e 
Mm — se 
cm face da lei de regjustamen- 
to “do funcelonalimo. publico 
da União podem esses funcoio- 
narios continuar a servir à d 
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posicão de outros ministerlos 
Ou das mesas do Poder Legis 
Tativo. TT — Quantas nomea- 





cões se verificaram para cargos 
iniciaes em cada um desses mi- 
misterios depols de encaminha- 
da pelo Poder Executivo & Ca 
mara dos Denutados a mens 
gem com o esbiçovso projecto 
de reajustamento do “cjo- 
malismo civil da União, IV — 
Se essas nomeações se fizeram 
paro quadro cuja suppressão 
fot proposta. bem como se 
oecorreu alguma promoção pa- 
Fa cargo sunpresso pela lei de 
regjustâmento. V — Se parn 
nomeações. porventura verifica- 
das. o governo preferiu os 
funecionarios contratados ou 
se essas recahiram em pessous 
estranhas ao serviço publico” 











Doenças do coração 
e dos Vasos 


DIAGNOSTICO E! TRO- 
| CARDIOGRAPHICO | | 
Dr. 


+ Olyntho de Castro, 


| assisTENTE DE cur | 
| NICA MEDICA DA U 
VERSIDADE ) 








Dinlomado pela Úlinica do 
| Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio ; 7 Setembro. 9 
4. andar — segundas, quai 
| tas e sextas, às 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- | 
| Jeiras — 25-5822 ! 
DOENÇAS DO ESTOMAGO. 
INTESTINOS. FIGADO E 
NERVOSAS — RATOS:X PRU- 
FESSOR RENATO SOUZA LO- 
PES — Rerimes disteticos. Obe- 
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Federação das hoa- 
demias de Letras do 
Brasil 


Na sexta-feira ultima esteve 
reunida, na sua séde social á 
sala 704 do Edificio Rex, a 
deração das Academias de L 
tras do Brasil, estando presen- 
tes 08 srs; E. P, de Sousa Dcé- 
ca é Waldemar de Vasconcellos 
(Rio Grande do Sul), Virgilio 
Coréa Filho e J. Barbosa (Mat- 
ta Grosso), Affonso Costa é M. 
Nogueira da Silva «Districo Pé- 
deral) Adauto Camara (Rio G 
do Norte), Domingos Barbosa é 
Almeida “Nunes (Maranhão!, 
não tendo comparecido os dele- 
gados do S, Paulo, Pernumbuco 
é Ceará. 

Ao expediente foram lidos Of- 
fcios da Academia Rlogrande; 
se de Letras, remeitendo o reh 
torio do seu movimento Lrimes- 
Lral até setembro, bem como 
comunicações de Ler sido elei= 
ta sua dirceção para o blenhio 
de 1997-38 e de que seria reali- 
tada uma sessão especial em 
cominemoração do centenario de 
Quintino Bocayuva, Olfleio da. 
Academia Carloca do Letras 
acompanhando o relatorio dé 
sua, administração no 3º Ly 
nictre, segundo as leis ca 
ração. Telegrama da Acucde- 
mia de Letras em referencia nos 
documentos de su fillução a 
entidade central, 

Procedida a leitura do rejuto- 
rio da Acedemia Riograndense 
de Letras. o sr. Nogueira da Sil- 
va requereu um voto de louvr 
à Instituição pelos trabalhos que 
está realizando proveltosamente. 

O er. Atfonso Costa diz estar 
fundada em Natal a Academiu 
Norte-Riograndenso de Letras e 
que Isso se dera sob os ausbicios 
da Federação, com o apolo cos 
intellectures governo do, Ro 
Grande do Norte, os quaes rea- 
Mearam assim uma obra que At- 
tende & necessidade cultural do 
Estado; que independentemente, 
pois, da npresentação de todos 
os documentos exigidos para a 
filiação, foste esta immediata- 
mente acceita. visto como se tra. 
ta de cbra da propria. Federação, 
e que se considerassem reconhe- 
cidas como delegados da, nova 
academia os srs Adauto Cama 
ra e Deoclécio Duarte 

Approvado o requerido o tr. 
Adauto Camara tomou nscento 
entre os delegados, justifica licio 
a ausencia do sr Deoclerio 
Duarte. a estu hora em prepa- 
rativos de viagem para Natal, 
afim de asumir o logar de su 
cretarlo dê Estado, para o qui 
acaba de ser nomeado. 

Em nome da Federação o sr 
Waldemar de Vasconcellos fez a 
sandacção ao novo delegado, dy. 
zêndo da obra que a Federação 
está realizando pela cultura bra 
sileira, com a instituição de cên- 
tros de Inteligencia e cultura em. 
todos os Festados, para o malor 
proveito do pentnmento brasi- 
leiro, o que o exemplo dos intel- 
lectuaes do Rio Grande do Nor- 
te deve ser Imitado por outros 
Estados, Onde ainda não há aca- 
demias de Letras onde as quê 
existem se encontram sem orga- 
nização eficiente. E terminou 
concitando as academias regio- 
nãos a verem na Federação a 
entidade social que lhes será o 
melhor apoio para a grandeza 
da propria obra que realizam, 

O'sr Adauto Câmara agrade- 
ce a saudação e diz que a Aca- 
demia Norte-Riograndente virá 
ccllaborar na Federação na cer- 
teza de que está contribuindo 
para o renome da mentalidade 
do seu Estado e pois servindo à 
cultura do Brasil, 

Providencins de ordem admi- 
nistrativa foram nu sessão ay. 
sentadas, para realização até O 
fim do anno corrente, pole que 
em 1937 a Federação, contando 
a esse tempo com a filiação da 
meioria das academias de Letras 
Tegionars, inciará . erficiente- 
mente os trablhos que curres- 
pondam ás finalidudes de suu 
existencia, 

— Os noves directores da Aca- 
demia Riograndense de Letras 
são os srs.: FP. Contreiras Ro- 
drigues. presidente; Marlin Cio- 
mes, vice-presidente: Ary Mar- 
tins, secretario geral; Darlo de 
Bittencourt. 1º secretario; Dan- 
te Umberlo Barbieri, q» dito: 
Leopnido Betiol. thesoureiro: Ra 
dagasio Taborda biblicthecario. 


Pelo avião da Panair 
seguem, hoje, para 
0 Norte 


Com destino an Nurte. 
hoje, às 8 horas da mant 
neraporto Santos Dum 
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hedro-uviãs da Panair do 

Sil conduzindo ns seguintes 
sauelros toria, dr 
aard Ny ma 
Tavelas, rolzen, con] 
12 Tka Drianconrt e dr, Arnal- 
do tá: pary Tllhéos, 





Grinmenn.  Menrigi 
e José Zibenbera: nara Bala, 
Alnha 1.. Jéwel] e Antónia Goro 








sidade. Diabetes S. José, 83-8", 
Tel. 22-722 


e para Recife, (cor, 
Cleaver, eo 
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O MADUREIRA 


Num Interestad 
tra Mineiro em 
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Dentinho 
Mais um interestadual 
nas será realizado 


feira, na capital mineira, 
O Madureira c forte 





mze' 


suburbano pelejará naquele dia 


com o Palestra Mineiro. 

A “performance” brilhante do 
club carioca no campeonato do 
corrente anno é atiestada pare 
que o publico das Aiterosas &s- 
sista um embate de proporções 
gigantescas, pois o seu adversa 
rio é um dos mais 
teams do Estado. 





Fluminense. “Sport 
Club 


O GREMIO TRICOLOR Nº. 1 

DA CIDADE NOVA, VENCEU 

O NAVARRINHO F. O POR 
7x 


2º team — Fluminense Sport 
Club 4x1 

No estadinho do' Cidade. Nova 
A. C. realizou-se domingo esse 
sensacional encontro saindo no 
final victorioso o novel gremio 
tricolór campeão da Cidade 
em pelo expressivo score de 
Ta4. 

'Tombou finalmente o gremio 
ermnt absoluto de Catumby. 

O team victorioso estava assim 
constituído: 

Be-hfa — Carlos Leite — Nôné, 
Milton — Humberto — e Ed 
mundo — Máosinha — Rato — 
Risonha — Amaury e Durval. 

Os feels foram conquistados 
por Márainha, (3) — Amaury (2) 

Núnô (D e Risonha (1). 
Destacaram-se Carlos Leite e 
Nóno, que formaram uma pí 
relhn. de respeito. Humberto O 
contor-half revelação — Mão- 
<inhn o soorer da tarde — Ri- 
sonha o center forward que vem 
se revelando, Rato o incansavel 
cia artilharia tricolôr — e Ameu, 
*y — que toi a figura nº. 1 da 
eftensiva. 

“Tambem a equipe secundaria 
venceu pelo score de 4 x 1 tendo 
o esquadrão Invicto pisado O 
Eramado assim constituido: 

Bahia — Nelson — Bigóde — 
Dudu! — Vavau e Edmundo — 
Mulatinho — Gabriel — Amau- 
ry — Ary e Paschoal, 

Os goRls foram conquistados 
por Amaury, que teve uma 
actuação bem destacada, 

“No final o presidente do Flu- 
minense S. O. 
Navarrinho PF. C. 
gem de confrate: 
tiv 
Directoria 

















isação spor- 








do Navarrinho P. 


é em breves pala- 

G. agradecido em breves pair 
isciplina verificada no 
transcorrer dos dois matehs, fa- 
de duns 

o para O 
armario onde o gremio tricolór 
guarda os seus innumeros  tro- 


e tecendo 





as, 
sobre a 





vendo a seguir a entre; 
artísticas taças, que vi 








phéos. 


Luizinho e Teleco che 


gam hoje 
Afim de pariicipa-em do trei 


no de hoje, do seleccionado bra- 
licéa Os 


ileiro, chegaram da 
plavets Luizinho & Teleco, 





entre 
clubs da P. M. D. e os de Mi- 
na quarta- 


ual Com o Pales- 
Bello Horizonte 


Concurso Automobi- 
listico 
Classificação geral dos volan- 
tes, até ngora votados no Con- 
curso - Automobilistico, institui- 
ca pelo Automovel Club do Bra- 

sil 
Resultado total das api 











“À realizadas até 12 de dezembro 
de 1986, pelos jornaes “O Glo- 
bo”, desta capital, “A Gazeta”, 





de S. Paulo e “O Diario da Ma- 
nhã”, de Victoria : 













1º — Manoel Tetté, 2.60) 
» — Francisco Landi, 2.19% 
— Benedicto Lopes, 1,97 


scimonto Junior, 1 
Moraes Sarmento. 940; 
— Cicero Marques Porto, 68! 
— Nubens Abrunhosa, 
—' Domingos Lopes, 3% 
Antonio Silva Campos, 
10º — Julio de Moraes, 
— voão Santo Mauro 234; 
Venina Piquet, 232; 19º — João 
Eurico, 174; 14º — Vicente Hu- 





















go, 145; 15º — Oscar Henrique 
Ré, 192; 16º — José Santiago, 
119; 17º — Renato Murce. 10) 
18º — Valentim, Passatore, 8º 
19º — Erasmo Casal, 84; 20º — 
Serafim Almeida, Ol; 







Henrique Cassini, 42; 
nato NM. Santos, Al: 2 
cisco Rodrigues Lages, 
Quirino Landi, 32; 
Alberto E, Suntos, 2 
Hans Stofen, 23: 27º — Custo- 
dio de Araujo, 21; 28º? — Ro- 
berto Marinho, 17; 29º — Nor- 
berto Jung. 17; 30º — Geraldo 
Piero, 14; 31º — Olympio San- 

18; 32º — Gaspar Ferrario, 
ue — Raio Negro, 
—' Domingos Danuzzo, 
— Primo Fioresse. 11; 
Jonquim Sant'Anna, 11 
Eugento P. Leme, 11; 38º— An- 
tides Accioly, 9; 39º — João Al- 
fredo Braga, 8; 40º — Antonio 
J. Pedroza, 8; 41” — Julio di 
Santis, 7; 42º — Aldemiro J. 





























Coelho, 5: 43º — Hugo T. de 
! Souza, 5;4º — João A. Preitas, 
dos — Luiz de Farias, 4; 46º 





— Alfredo: Dunvculo, 4; 47 
Alvaro Terfé 2; 38º — Say 
dor Borelli, 2; 49º — Pelegrino 
Alves, 2; 50º — Oscar Tefféa: 








ôtº — Angelo Gonçalves, 2; 52º 
— Jacintho R, Fereeira, e 





— Oliveira Junior, 2; 






— Eurico Alves, 





Iraby Corrêa, 2; 55º — Luiz Car- 
56º — Erasmo Sam: 
— Domingos Bran- 


1: 


possantes 


offereceu ao 
uma mensa- 


tendo um dos membros da. 








— Leonardo A. Costa, 1; 6º 
— Feliciano Costa, 1; 61º — Or- 
lho, 1; 82º — Jesus de 
1: 63º — Armando 





— Luciano €. 
65º — Aldemiro 
66 — Manoel 5. 


67 — Manoel Lo- 


no, º — João Borges, 1 
— Edgurd P, Mattoso, 1 e 71º 
— Nicola Grovina, 1, Total de 
votos apurados, 12.923, 








Natal! Presentes! 


Os presentes adqui- 
vidos na 


CASA MUNIZ 


Ouvidor, 102 
augmentam o prestigio 
da seu bom gosto 





As actividades do De- 
partamento Social do 
Club de Regatas Bo- 


queirão do Passeio 

O Director Social do querido 
Club Garrafá apresentou e foi 
approvado na ultima reunião de 
directoria realizada 5º feira, o 
programma de festas a serem 
levadas a effeito durante o 
corrente mez, cuja ordem e da- 
tas são as seguintes: 
Dia 18 — Sessão cinemato- 
graphica offerecida pela Bayer 
do Brasil seguida de nsas, 
com início marcado para ás 20 
horas. 

Dia 20 — Grande Réco-Réco 
dedicado exclusivamente aos 
socios e a realizar-se no rink, 
das 9 às 13 horas, 

Dia 26 — Inicio do Carnaval 
Interno com formidavel Batalha 
de Confetti dedicada ao “Grupo 
dos Piranhas” do Club de Re- 
gatas do Flamengo. 

A entrada triumpha] do Gru- 
po dos Pinheiros dar-se-á ás 21 
horas, cuja retirada será ás 24 
horas. 

Para todas estas festas, com 
excepção da do dia 20, os srs. 
associados terão entrada pelo 
portão da rua do Mexico. me- 
diante a apresentação do titulo 
do mez de dezembro. podendo s> 
fazer acompanhar de pessóas de 
sua família como sejam: mãe, 
imãs, esposa e filhas solteiras: 











DIARIO CARIOCA —Qua:!- eira, 16 de Dezembro 


escerenrasee 








de 1935 





Oscarino, Zarzur 


Reuniu-se hontem é tarde ex- 
traordinariamente o Conselho 
Geral da F. M. D. afim de tu- 
mar uma decisão definitiva so- 
bre a decisão do seu campeona- 
to official. 

Como sabem os leitores, o tri- 
umpho do Vasco domingo ulti- 
mo sobre o Madureira provocou 
a realização da terceira partida 
da serie “melhor de tres”. 

Considerando a imminencia 
do sul-americano de football e 
em benefício do preparo do se- 
lecoionado brasileiro, o Conse-. 
lho resolveu adiar a peleja de-. 
cisiva para depois do certame 
continental a ser realizado em 
Buenos Aíres. 

LAMENTAVEL . 

Outra” attitude não - poderia 
tomar o Conselho, considerando 
estar em jogo o renome spor- 
tivo do Brasil. 

No emitanto, é lamentavel que 
a entidade do “Jornal do Com- 
mercio” não haja previsto este 
desenlace, tanto que houve do- 
mingo sem jogos em que os clubs 
da F.M. D, excursionaram a 
Minas, ete, 

Desta maneira o campeonato 
de 36 será decidido em 37 


Não haverá espe- 
ctaculo esta noite 


GRILLO ESTA" IMPOSSIBILI- 
TADO DE ACTUAR DURANTE 
ALGUM TEMPO 
Quando da primeira luta que 
realizou com Janos' Bognar, ca- 
racterizada pela extrema  vio- 
lencia das jogadas, Grillo sof- 
freu um aceidente, a que não 
se deu grande importancia. O 
famoso lutador portuguez limi- 
tou-se a um tratamento rapido 

e a alguns dias de repouso. 
Enfrentando Mascara Negra 
ha pouco, 0 pupilo da “Voz de 
Portugal” demonstrou toda a 
sua admiravel classe, manten- 
do-se galhardamente durante 40 
minutos, empolgando, com a sua 
actunção, uma multidão de tor- 
cedores. 
A segunda luta com o mesmo 
adversario, porém, foi uma des- 
ilusão para & torcida de Grillo 
Porque o festejado campeão es- 
teve inferior ás suas possibi 
dades e não satistez. 
Agora chega a explicação; re- 
sentindo-se fortemente daquel- 
la lesão. Grillo realizou prodi- 
gios para se manter em acção. 
procurando dessa fórma corres- 
ponder à confiança dos seus 
torcedores. Quando tombou 
vencido havia, consumido o que 
lhe restava de energias e lu- 
via demonstrado que, mesmo 
em condições inferiores, sabe 
honrar o seu passado glorioso. 
Quem o viu actuando contra 
Mascara Negra, no primeiro 
combate, desconheceu-o no se- 
gundo. Era outro homem. 
Agora. porém, a multidão que 
ide fica informada de 









































monte grave, 
ão que aconselharia maior 
culdado, o magnifico lutador 
deixou de offerecer o especta- 
culo a que nos havia habitua- 
do. 

Embora sem consequências 
immediatamente graves, Grillo 
está prohibido de realizar es- 
forços musculares durante 20 
dias. Essa a opinião formal du 
dr. J. G. Moraes, medico da 
entidade pugilística, que o exa- 
minou demoradamente. 

Por essa 
realizado o 
do para esta noite, em que O 
festejado lutador portuguez en- 
frentaria Bognar, em combate 
decisivo. 


por uma 













da En tidade 





pise sesta 


e Calocero, componentes da linha media vascaina 


Commercio” 


Cel 
































O encontro dos seleccio- 
nados À e B da Confe- 
deração no Stadium de 
São Januario 
Realizando-se, no 


dos seleccionados A e B, da 


socios é pessoal, pagando as pes- 
soas de sum familia a 


seguintes: ingressos 
deiras na curva, 88800, e poltro- 
nas, 115000 








EE 
Para as TOSSES, BRONCHJ- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 





Phase do ultimo prélio Madureira x S. Christovão 


dia de 
hoje, ás 20 horas, o encontro 


Confederação Brasileira de Des- 
portos, no estadio de São Ja- 
puario, para a disputa do Cam- 
pennato Sul-Americano, a dire- 
ctoria do O. R. Vasco da Gama 
torna publico que a entrada dos. 


impor- 
tancia de 58500, mediante 
apresentação da carteira social c 
o recibo n. 12. Os preços são os 
55500; ca- 





ana ada ão ruas |] 
losse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargento Manoel José da Sil- 
va e soldado Waldemar «a Ro- 
cha Chaves 











Clinica Medico-Clrurgica so 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIU 
BRANCO, 31 

Elevador — Telp. 22-2049 


Diarlamonto das 4 às 7 horas 
RESIDENCIA 


PAULO FRONTIN, 103 
ondar — Tel, 22-78 
ao cambio do 


OUR Oz. 


Joalheria FERRA? 


7 de Setembro. 206, esquina 
Praça Tiradentes 








em Jotas, Brt 
lhantes — paça 














9. and, Tel. 22-7207 


| DR. AUGUSTO 
| 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. + 


PAULINO FILHO 


Com Britto, Luizinho e Teleco Que Chegarao Hoje ao 
Rio,o Scratch Brasileiro Realizará o Aprompto Decisivo 
Em Fevereiro a “Negra” 


VASCO E MADUREIRA 


do “Jornal do 





Enfrentará 


O gremio da rua Barão de São 
Francisco Filho, jogará, domin-. 
go em Bello Horizonte. contra 

forte esquadra do America 
Mineiro, 

Pela “performance” destaca- 
da que cumpriu o alvi-verde no 


SANTIAGO DO CHILE, 13 
(Havas), — O primeiro assalto 
da luta” entre Sebastião Santos 
e o uruguayo La alle consistiu 
numa troca de «olpes sem van- 
tagem para nenhum dos adver- 
sarios, 

O assalto terminou por em- 
pate, depois de varios clinchs 
No segundo assalto os conten- 
dores estudayam-Se sem que » 
brasileiro deixasse de vibrar du- 
ros golpes no rosto de Lavalle 
Este parécia sentir “O alaqj 
mas reaglu e enfrentou o bi 
sileiro sem lograr, no cmianto, 
que o assalto lhe fosse favo- 
ravel 

No terceiro assalto o uru- 
«uayo obriga Santos a dobrar- 
se. O) boxeador brasileiro sen- 
to visivelmente os golpes, mas 
consegue desfechar fortes gol. 
pes no rosto do adversario. O 
assallo foi favoravel ao ultimo, 
aque tambem ganhou o assalto 
seguinte, durante o qual castl- 
sou fortemente o pugilista bra- 

tro, eollocando-lhe energira 
“upperevt" no queixo do boxca- 
dor brasileiro, que caiu duran- 
te um segundo e logo depois 
orgueu-se. continuando a Inta 
No quinto assalto, depois de 
violento golpe. passa a domina: 
O nruguayo, que persegue o ad 
versarlo tenazmente, Por nlti- 
mo, ha uma troca desordenada 
de solpes, que termina” eo 
vantacem pará o urugoato. * 

A luta entre Guerra (Chile) e 
Ferreira. (Brasil). terminon com 
2 sietoria: do primeiro, aos pon- 
Es natortar do prima ç 

O primeiro assalto deenrreu 
sem lances brilhantes e termi- 
nou por empnte. No «egundo. 
são tronados fories golpes com 
pantazem pqra o chileno. O 
brasileiro enlinca um esquerdo 
no rosto de Guerra, que reage 
Ha novo empate, 

No terceiro assalto os ndv. 
sarlos trocam solnes sem esco- 
la e o “chileno domina o brasi 
leiro. ate marece resentir-so do 
ataque Ferreira, delta sangue 
nha 

No quarto assalto ha sima tro- 
ea “de: molpes favoravel ao chi. 
feno. Os adyercarios atracim- 
se constantemente e o brasilei- 
vo Inclina-se sem nfferecer com- 
date. O assalto é favoravel ao 
ehiteno 

No quinto assalto o chileno 
procura lutar mas a luta Jecor- 
re monatona «sem made in- 
teresse. Guerra dominou 0 as. 
salta. 

Na Juta entre D'Orazio. ar- 
mentino, e Nibeiro, braileiro, 
venceu n primeiro nos nontos 

No nrimelro assalto 0 arkon- 
tino alcança com vm esquerdo 
n adyersario e ambos troca-am 
molnes terminando o round por 
ermmate, 

No segundo. astalto o arten- 
tino actua melhor, mas o Dra- 
sileiro. golvei foriemente q es. 
tomava. do adversario e colo a- 
lhe um directo no rosto. D'Ora- 
zip rende e ataca duramente n 
adiversaro, ferindo-o no alho 
direito. Também esse round 
terminou em empate. 


No terceiro assalto o argen- 
tino golnela o rosto do adver- 
sario, que resnonde em hon for- 
ma. O brasileiro recche um di- 
teio no queixo e deita saneur 
melo Tabio inferior, O round é 
lizeiramente favorkvel ao ar 
xentino, 

No quarto nssálto trocam-se 
«olpes sem vantagem. O arg 
tino actua hem e obriga o ad- 
versario a cohrir-se: O ultimo 
acha-se em más condições, dei- 
tando sangue. pela boca, O na- 
riz e ojolho direito, O argo 
tino dominou o round. No quin- 
to assalto. o argentino actua 
hem e ataca o adversario. que 
apesar dos ferimentos, offereer 
resistencia, Ribeiro já está. po 
rém, tonto e não pode mais lu- 
tar. terminando assim o round 

O hoxendor  hrasileiro ficou 
em más condições. 

O pugilista, Caldera - ganhon 
por abanidono contra Roman, nº 
terceiro assalto. Schriararfia 
venceu nos pontos Segovia. Car- 
Ler bateu tambem aos , pontos 
Bergamagco. 
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O ANDARAHY 


o America 


de Bello Horizonte 


campeonato do corrente anno, 
tudo Indica que a sua figura na 
capital bellohorizontina sera 
brilhante. 

Elementos destacados do nos- 
so “soccer” reforçarão a csqua- 
dra caríoca . 


O Campeonato Sul- 
Americano de Box 


RESULTADOS DA RODADA DE HONTEM — 
ROSAS DERROTADO 





No Campeonato Carioca 
de Basketball 


VILLA X FLAMENGO E MAs 
CKENZIE X FLUMINENSE, 
JOGARAO HOJE A” NOITE 


Approxima-se 0 final do cam- 
peonato de basket=ball da cida- 
de. Hoje serio realizados os pe- 
nuitimos jogos. Villa x Flamen- 
go e Mackenzie x Fluminense 
serão os adversarios das parti 
das que se travarão respectiva- 
mente nas quadras da Avenida 26 
de Setembro e da Rus Mossoró. 
Ambos os matchs apresentam 
um relativo equilibrio o que 08 
torna algo interessante, apesar 
de estarem descollocados os qua- 
tro concurrentes, 

OFFICIAES ESCALADOS 

Para funeclonarem nos prellos 
de hoje estão designados os se- 
guintes officiaes: 

VILLA X FLAMENGO 

Arbitr Aladino  Astuto: 
Fiscal; — Edson Mitrano. Chro. 
nometrista: — Octavio Moraes 
e apontador: Marto ge OU 
veira, Delegado: — Alfredo Tej- 
xeira Novaes. 
|MACKENZIE X FLUMINENSE 

Abit Jacomo Montá. 
Fiscal; — Paulo da Silva. Ohro- 


























nometrista: — Fernando Zurll. 
| Apontador: — George Gerard e 
Delegado: ' = José Drumond 
Netto. 1 sy 
HORARIO 
Preliminar: — A's 20,30 horas, 





* Prificipal: — A's 21130 horas. 





No Campeonato Carioca 


) de Basketball 


A SITUAÇÃO ACTUAL 

1º — Grajahu! — com 15 jcros 
12 victorias e 3 derrotas; 305 
pontos pró e 341 contra. 

2º — Botafogo — com 
8 vitorias; 4 derrotas: 
tos pró e 235 contra, 

2* Eiachuelo — com, 13 jogos; 
9 victorias; 4 derrotas: 336 pon- 
tos pró e 295 contra, 

3: Boqueirão — com 15 jogos; 
9 victorias: 6 derrotas: 316 pon- 
tos pró e 299 contra, 

» Fluminense: — com 15 Jo- 

gos; 9 vitorias: 6 derrotas: 316 
pontos pró e 278 contra, 

4º Flamengo: — com 14 Jogos; 
8 victorins: 8 derrotas: 239 pon- 
contra. 
— com 15 jogos; 1 
vietorlas: 8 derrotas: 318 pontos 
pró e 339 contra, 
5 Mackenzle: — com 14 jogos. 
2 vletorias: 12 derrotas: 953 
pontos pró e 382 contra. ê 
6º Villa Izabel: — com 14 jo- 
gos; 1 victoria: 13 derrotas; 219 
pontos, pró e 402 contra, 


NOTA: — Não está incluido O 
resultado do jogo Tijuca x Bo- 
ogo. suspenso com o seore de 





13 jogos; 
206 pon- 




















25 x29, á favor dos botato- 
guenses. 
OS MELHORES ENCESTA- 


DORES 

Com os jogos realizados na 
semana passeda, ficou sendo & 
seguinte a collocação dos “en- 











cestadores! no campeonato da 
L.G.B. 

Albano (Fluminense) 131 
Celso (Grajahu') ., .. 120 
Oscar (Botafogo) 115 
Celso (Tijuca). 103 
Chacon (Grajahu”) .. «+ 9h 
Froes (Boqueirão) .,. .. 99 
Areno (Boqueirão) .. .. E 
Ruy (Riachuelo) ..,. 2. 90, 
Monteiro (Fluminense) . . 87 
Americo (Vila) .. .. «a B6 
Pilla (Flamengo) ,",,'.. 80 
Morela (Boqueirão) a E] 
Camílio (Riachuelo) ..... 
Adalberto (Mackenzie)... 68 
Gato (Grajahu”) ....,.. 87 
Jorge (Riachuelo) 85 





Raul (Botafogo) 
Algino (Vila) .. 
Simões (Tijuca)'.. 
Santos (Flamengo) .. 
Agenor (Fluminense) .. . 
Carnau'ba (Grajabu”, 

Martinez (Flamengo) .. 
Sebastião (Riachuelo) . 
Oswaldo (Tijuca) .. 




















NOTA: — Os restantes têm 
menos de 50 pontos. 








-- Diariamente de 2 ás 7 | 





ndome pela dat 
seguro que com minha 


hat má loteria sem peider uma sé vet. 
e GRATIS 
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“Diabo Branco” — Segunda-feira no Alhambra ; 








NE 


csssoserosassrrero 





Scena do film “Diabo Branco”, que o Alhambra vae extibir 
segunia-feira 


Eu verdadeiro nome foi Khadji Murat, filho de tartaros 
mergoas. Sua fem'lta era de neve filhos, Elle q mats velho. Os rus- 
sos brancas ihe ma'aram o pae por volta de 1782. quando elle 
tinha 17/amnos, “Por isso ingressou ás ordens de um khan mongol 
e dirtinguiu-se rapidemente por sua ferocidade desmedida. 

Affantou-se desse khan por ter lhe morto os dols filhos. Em 
breve toda zona oriental do mar Negro fremia de espanto. Stus 
planos como homem ignorante e feroz, eram simples ; passar co- 
mo traidor, Ingressar às ordens dos principes e generaes russos 


Dsnros se cossresersssseços 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1936 





ALLEMA *“ 










M À 


Films em cartaz- 


PLAZA: — “Coraçõem Divi- 


tom Dick Powell 
Davis, Horark 
Bad — 530 — 7: é 8.10: 


Mor 
rmrlor iz — 4 — 8 — 8e to 
hora. q 
(ee 
PALACIO — »Maseriins 
Art Elma: — com Shi 


ADHAMBNIA — “Júlo Na 
vem — DF; 8 


tor 2 —3 40, 
vO — 40 e 


tação” — Uf 
roxa. Horarloi, 2 — 240 
— 839 —"T.00 — 4,09 é 10,20 
horas, 
IMPÉRIO — “O Crime do. 
Dr, Grespl? — Mepublie Pi- 
etures 


puma sceny de 
atroheim. 









Quando aftigmemos que a 
Alien a 
rante tim espe 


a 


com ésta scenia 
num fepectacylo 
“A Vela vencetint! =] Sds 
jntvermal —— com Carole ES 
Tombara, norariors —úio | Ménjou teve medo de 
(20 — 7400 = BAU E 10; a 5 
Shirley Temple 
Foi HdoihiMenjóu, um vete- 
reno Gas balalhas do ccran, o 
artista aquem Mais coube tons 
tra-scenaricom- Shfrley Temple, 
|em “Padaem' Penhor”, que o 
Importa vap apresentar em re- 
prise proxima semana. 
Shiney é uma criança de sete 
annosy/ aúe "apenas; teve tempo 
de estudar as primeiras letras, 






BROADWAY — se) 





e"adulo de gala dá Opei 

deria fpareper iésó, fum truc de publicidade, 
itrotanto quem ler a revista “Mein Film. 

são tio" que :djsseinos sobre o inédito film 

















com ima 
muleis ady 
nar com 


elonanto 
ce “Diabo Branco”. 


Film dos maicros no seu geneio, com mais de 40.000 caval- 
Irircs cm scona, combates tremendos, musicas de .Tschalkovsky 
canções e ballados (ypicos da Russia, destacando-se a canção 

Barquetvos do Volga” entoada por authenticos cossacos do Dun. 
empolgante producção da Ufa, a unica em 
de superar “Miguel Strquort”, estará no cartaz, do 
apartir de segunda-feira. proxima 


Diabo Branco” 
ntliçõe: 
Alhamb 


“ Ainda o Amor” é 
uma -admiravel“tcome- 


z. N 


Pa 






Vregramma yae 
exhibir no Rex ainda este 
mez 


Jessie Matibews, cujo 
elmento em “Semoreviva” he 
valeu a 2 e mundiol, var 
Apparerer em “Ainda o Amor” 
TÊS love aan — uma, come- 
dia murical que nos chega pre 
cedida do um gloriosa auten- 
la e que conheceremos no Ci 
nem Nos à comecar do dia | 
de janeiro proximo. “Ainda 
Amor" é uma nellicula divixida 
por Victor Savillo nara a Gnu- 
mont-British e será apresenta: 
da pelo Rroadwaw Programma. 
Robert Younr. joven actor ame- 
risano, e Sonhie Hale, aelor 
eomico, desempenham os  prin- 
cipaes papeis mecenlinas, e a 
dansarino Cyril Wells é o com- 
panbeiro de Jessie nos varios 
numeros de dansa queca pel- 
Vuta contêm. O restante do 
“rast" é comnosto por Ernest 
Milton. Mobh Wilton. Sara AN- 
roca, Warren Jenkins, 
Here, Athene Sesler, — Glenniz 
Lorimer, Robert Hale e Cyril 
Raymond. “Sinda o Amor? é 
emleado num roman:a ercripto 
nor “Marion Dix e Lesser 
les: A musica e as canções do 
film devem-se a Sim Costow 
e Harry Woods, Louis Lys 
Retuon como. director musical 
E minto às dansas, a mloria 
golos. são . criações de Buddy 
Bradiex. Victor Savill foi actor 
thentral' e dnhi se explica a sui 
predilrecão de levar à téla the- 
mas theatraes. O) ambiente de 
lheatro está completamente. em 
tndas os sens detalhes, estuda- 
do pa obra de Victor Saville. 
Savitlo cabo fa20r brilhar a es 
trelin, Desde 0 fox à rumba, to- 
dias as dansas desfilam — pelos 
srenarios com ligeirera verti 
nosa é com uma asilidade el- 
cue assombra. 


poare- 









nematosranhica 


olta de vinte de seus tartaros, guerrear os khans e 
708, exterminal-os, após abandonar os russos e tor- 
us homens das montanhas, contra os russos. Libertar 
a Goorgia e, por fim, a Crimés, a ferro e fogo, Elle é bem o sym- 
bolo da fevocidede infontil, matava sem remarso porque matar é 
facta vulgar entre os brutos e os selvagen 
Sobre esse personagem de um dos mais movimentados e emo- 
vomrnres de Leon Tolstoi é que se desenvolve a acção 













David | 


matar é viver. 


PATHE! — 
tato — Uni 


“A Musica Gira... 









reneceserreaço: 


O. Pathé Palacio e os, 
films: da Metro Go!- 
dwyn Mayer : 


“ROSE MARIE” A PREÇOS 
REDUZIDOS — SEGUNDA- 
FEI-RA — NO PATHE" 
PALACE 


O público desde o inicio du 
tendo o ensejt 
de ver novamente no cartaz 
os films exhibidos mo Cinc 
Metro, e que estão agora a 
preços reduzidos de Poltrona 
000 e Estudantes 18300, mu 
Cirema Pathé Palace 
Já dentro de algu 
de ver 05 
Jeanette 
Mae Donald e Nelson Edd: 
num film que é um, poem 
“Rose Marie”, a opereta, in- 
comparavel a partitura feltl- 
ceira de Frimi, revelada fi- 
nalmente numa versão cine- 
matogranhica feita com O 
malor carinho. 
Mas ha em “Rose Marie” 
outro cantor: 
nes, que ouvimos em “Uma 
oito na Opera” e “Magno- 
tia“ e que é com Jeanette 0 
interprete de bellos trechos 
tyricos 'encaixados em “Rose 
Marie” de Romeu e Julieta de 
ounod e “Tosca” dé Verdi, 
“Da opereta “Rose Marie” 
«ropriamente, entretanto, são 
ieamette é Nelson os felizes 
— insuperaveis Interpretes, o 
«me constitue o grande moti- 
vo de ansiedade, para todor 
nue não pudoram assistir à 
esta grandiosa super-produ- 
cão, e têm agora esta oppor- 
“unidade orferecida pelo Pa- 
thé Palace, 





Girai. ” Parif que você 


gire tamtim !. 









des acima em SA due 
sica Gira... Gira... 

“A musica gira.. gira...”, 
que a Columbia inçará Do 
| Broadway, a. partir de 2º feira, 
[é uma comédia musical de corte 
moderno e encantador, em que 
| se alteram alegrias dynamicas e 
[tons humorísticos. com momen= 
[tos de sentimento, num perfeito 
equilibrio. Suas canções forram 
de suavidade cs láyllios, ryth- 
mando-os Ro compasso da época. 
E a musica que serve de “Jeit- 
motif” à esse romance differen- 
te, interprétado pelo love-team 
Rochelle Hudson - Harry Rich- 
men, já está em todas as sensi- 
bilidades através da divulgeção 
esvantosa que lhe deu o radio e 
o disco; “The music goes round”, 
da autoria dos populares com- 
positores Farley e Riley. Ha, 
ainda, os mais rodopiantes nu: 
meros de “ballets”, à cargo de 
grandes bailarinos '“yankees” 





E” Sunerior ao Melhor 
Peça-o ao seu 
fornecedor 





Se se leva em conta & admi 


vel capacidade de -Jossie Mu 
“ como 


hews, como bailarina, 
cantora e como actriz, 
te se acreditará que 
Amor” é wma comedia musical 
admiravel. E quanto a Saville, 
realizador de “Sempreviva”, “O 
duque de fe can 
entardecer” e uma espiã”, 
temos que concordar que é o d 

restor que mais collaborou di- 
reolamente com seus valores 
pessoges no resurgimento da ci- 





















nematographia ingleza. 


A sensacional Wint 
Shaw, em “Esperanças 
Perdidas”, segunda-fei- 


ra, no Plaza ! 


Não foi ha muito tempo que 
a Warner Bros começou a en 
commendar à então corista | 
hifred Shaw, numeros de canto, 
que ella interpretava com sin- 
gular originalidade e graça fe- 
minina, que tonteayam. 

Como os “fans” devem estar 
lembrados, foi ella quem popu- 
larizou aquella deliciosa - can- 
vão-fox “The Lullaby of Broad- 
Wav”. apresentada no film 
“Mordedoras de 1935...” Me- 
tes depois a cidade corria a 
ouvil-a em outra bellissima in- 
terpretação musical, no film 
Caliente, em que lançou aquel- 
la esfusiante “rumba” The La- 
dy In Red... 

Agora eilia que se apresenta 
como estrella, assim feita por 
aclamação popular. De freto, 
Winifred Shaw é a centraliss 
ma figura de “Esperanças Per- 
didas” e como uma super-es- 
trella que realmente é, surge 
ostentando deslumbrantes toí- 
leites, deliciosa de graça ton- 





























| 
! 


| em um 


absorvida .como- immediatamen- 
te foi) pelo cinema 

interessante “ouvir que 
disse Menjou, denois que acabou 
de flimar “com ella! “Dada em 
Penhor”, “E, em resumo, é o 
sezuinite: 

“Napoleão teve o seu: Water: 
oo, eink nosia carreira não 'es- 
ensceiam Os -Watcrioos. W, C, 
Fields: teve o seu em Baby. Lê 
hoy, é (6 o meú, nésta: gároti- 
nha” envântadora cuja intuição 
de artista me deixa; bobo! 

A competição feminina nun- 

DE só vez, me: imtimidou, 
Tenho trabalhado lado a lado 
zom as mais notaveis estrellas, 
e munca' cedi terreno a nenhy 
ma. Com teria bonequinha de 
agora. é porém caso differente, 
e não mé pelo de confessar que 
tive medo della. Ella “roubou 
todas as: Scenas em que appare- 
ceu commigo, e; quizeste-o eu, 
iamais Conseguíria deixal-a na 
sombra *, 
















“João Ninguem” es- 

tá nos seus' ultimos 

dias'de exhibição, no 
Alhambra ! 

A Nida producção da Wi 
dow:rilme, "João Ninguem”, 
que é a grande revelação de 
Mesquitinha como director, 


está em meio da sua terceira 
e ultima semana de exhibição 














O ibello espe- 

gestão do seu 
enredo attraente, ma nitidez 
da sua photographia e na 


ata impeccabilidade de Som, 
continua. agradarido immen- 
tamente 6 árristândo ao po- 
pular: cinema de Francisco 
Serragor, - publico numeroso 
que, focado do mais vivo en- 









o 
nheiros de Interpretação: Déa 
Selva, Barhosa Junior, Darcy 
Cazarré, Rafael Almeida, An- 
tonia Marzulo, Othelo Costa, 
Abel Pêra, P. Ferreira e 08 
demais. “João | Ninguem”, 
com o: seu lindo.rpmance, 

scquencia tojorida e todosos 
seus motivos de pxito, conti- 
nuará no carta: do Alhambra, 
até domingo proximo, razão 
pela qual aconselhamos a to- 

















Cliniça :só. de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento -de todas as doen- 
ças das senhoras a operação 


e sem dôr. Hemorrhagia do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Di 

Enostico. precoce: ia gravidez. 
Das 12'ás 5 horas. Rua Repu- 
blica “do Péri, 115 2º andar 

: Telephóne 22-1591 

o 
tcando-com sit béllera fantas- 


tic 

Esperanças: Perdidas”, que 
marca, assim, -a ascensão de 
uma nova estrella no céo de 
Hollywood e de um novo idolo 
feminino para o coração dos 
“fans”, conta, ainda, com o 
concurso; de Genevieve Tohin, 
Alen Jenkins, Lyle Talbot. Phil 
Negan e Marie Wilson. todo um 
primeiro team de astros queri- 
dos. 

“Esperanças Perdidas” tem 
Sua eslréa marcada para segun- 




















da-feira proxima, no Plaza! 





- NA OPERA NACIONAL DE VIENNA ! 


UM FAUTO INEDITO NARRADO NO N. 





564 DA REVISTA 
'MEIN FILM” 














“Oh. -as “múlherés” um super 


film cmusical da Alliança que o Rex vas apresentar 2.º-feira 


scena de “Turandot” no film du 


'Oh, a3 mulheres" era verídica isto é, fôrá filmada du- 
Nacional de- Vienna, po- 


verá'a confirma- 
'Ob, as mulheres?” 


filmada quando Jan Klenura cantaya “Turandot 
gala do theatro da Opera Nacional de Vienna. 





Um pugilo de grandes 
artistas num film de 


real valor 


4 nova entidade de films in- 
slalisda nesta. cidade: cuja mar- 
ca será, certamente, “um estelo 
para à apresentação dos. gr 
des, films que se confeccionam 
na Europa, vae ter o maximo 
prazer de lançar a sua primei- 
ra produoção, 

A Franco-London: do Brasil 
Ltda., Iancará dentro de. algu- 
mas semanas. nom: dos cinemas 
da, Cinelandia, “La Garçonne” 
batendo na: celebre historia - de 
Victor Marguerite e cujo: clenco 
estã constituído das:malores ce- 
lebridades da scena muda fran- 
cera, como seinm: Marie. Bell, a 
estrela do: film, e Henri. Noi- 
Jan, Jean Worms, Jaque: Cate- 
laim; Marcelle, Praínce, Philinpe 
Herient, Marcelle Geniat, Pler- 
re Efchenare, Suzy Solydor, Jean 
Tissier, Arleity e. Maurice Es- 
cande. 

“La Garçonne” será. certa- 
mente, um dos; films mais: dis- 
cutídos neste final. de tempora<: 
da, não somonte pelo. seu enre- 
do palpitante, como tantbem 
pelo. scu thema, onde se reve- 
lam' caracteres fortes na luta 
contra a fraqueza do corpo. 


Uia sapida biographia 
de Frances Farmer 


E' a nova garota querida de 
Hollywood... recem-saida da 
Universidade de Washington... 
pcetlsa e escriptora.., tem uma 
agradavel vóz de soprano... e 
está enthusiatmada com 
carreira de actriz. 
tornar “estrejla” ntro de pou- 
co tempo... Obteve um dos pa- 
rPeis mais “cobiçados da Terra 
Go Cinema, apparecendo ao lado 
de Birg Crosby em “O Ultimo 
Romantico”... Na Universidade 
ganhou im premio especial que 
consistia numa viagem ao redor 
do mundo... 
grado, Moscou e Kley para es- 
tudar o theatro russo... depois 
visitou a Alemanha, “a Polonin, 
a Franta e a Inglaterra... em 
Lendres conheceu o dr, George 
Gladstone por  intermedio 'do 
qual conseguiu | uma -entrevis a 
com.o empresario Sherpard 
Traube.. este a apresentou aos 
gerentes da Paramount... e o 
resultado fol um contrato com q 
referida companhia... chegcu a 
Hollywood para submetter-se a 
um curso de preparação que du- 
Tou Seis mezes... apparecendo 
rela primeira vez'ante a came- 
ra em janeiro de 1936... Franct 
é loura e alta," pois méde 1.65 
centimetros. 

Em “O ultimo romantico”, 
uma movimentada ecmédia que o 













































Birg Crosbx.o populer car- 
tor que estará 2º feira no 


Gloria em “O Ultimo Ro- 
mantico* 


Gloria, vae pôr em cartas 2º 
feira proxima, Frances Farmer, 
tem.o mais importante. desem- 
penho da sua carreira artistica. 
No film apparecem ainda Bob 
Burns, Martha Raye e James 
Burke. figuras muito conhecidas 
dos radio-ouvintes americanos. 





LIVRARIA ALVE: 


Livroé coliegines e académicos 





esteve em Lenin- | 





NOTICIARIO 


mersrsssorreserra rosca r oro cornanasas 








Em pleno calor, o carioca vae ter bons films! 
9? que veremas em dezembro e janeiro no Pa- 
, Incio, Odeon e Gloria. 


O carioca não estava acostiimado à ter hous program 
nos meres estivaes, e nor Isso deve ser-lhe grito caber 





mi 


14. nue nesta temperada isto não acontecerá, crácas aos esforços 


da Companhia Br: Cinemas, 
rrandes marcas que fornecem films para o Palacio, Odeon e 
Gloria. 

Arsim é qu 
fllm “Borencio 


Inntamente com as 





na nroxima semana teremos no Palacio o 
dei Uta-Art: Films, com Willy Prlísch, Paul 
Komn e EM Finkentel dr. o srangioso frahalho 
Ba RIR. O, Ratio — “Maria Stuart da Escort" (Mary of 
Sonfland), com Katherine Fenhurne e Fredric March, nesea 
prodnesão de Pandrn 8. Berman com direccão de fobn Ford; 














Valsa! da Chomrarme” 
Mac-Mwrroy e Gladys Swarthont, dtrrenão do Ed, Sutheriond, 

O Odeon annmneia para À nroxima corundo-feira “Mu 
lheres enamoradas* (Ladios in Tove) da "th Century Fox. 
com um “cast” «oberbo : Ienet Gaynor. Simone Simon, Lo- 
retta Younr, Constance Renett, Non Ameche, Paml Lukns 
* Tyrenne Power: — denois vem “Viva o Oncino! (Vours for 
the arkins). da Paramount. com: Georre Raft, Nolores Cos- 
telto 'alrrceo dr Alexonder Well: — em seruldo, a grande 
ertista An Harding, com Walter Abel, anb a direncão de 
Genre: Nichols em “No Banco des Ráns" (Tha Wifness 
Chatr): — e aínda: “Conflicto”. da Ufa-Art, com Emil Jan- 
ines; fechando com o artista formidavel Parry Banr e Suzy 
Verron em “Um Hamem de Ouro" (Un Homme en or). 

No Gloria vamos ver e ouvir Bing Crosby em “OQ Ultimo 
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Romanileó” ““Rythm on the Range”. com Francis Farmer, 
no film da Paramount, dirieido nor Norman Taurog: — em, 
cesulda 'n celebre romance Nell Gwynn (Nos Braços do Rel), 
em me Uta-Art anrecenta os grandes artistas inslezes Anna 
Nenrie e Howard Cedric, sob a direocão de Herbert Wilcox. 
Veremos ainfa o celebre romance de Viotor Marencrite “Fa 
Garconne”, da France London Fihns, com Maris Bell, Henry 
Roland e' Jaque Ontelnn. E.por fim, a R K. O, Redio que 
anresentará novamente Gertrude Michnel e Walter Abel, em 
“A Sernhda esposa” (Second Wife). 

Não se poderia deeejar melhor, uma série de films que 
nodéria ser marcada mesmo para a “temporada”. de in- 
verno ! 








3 

3 

! 

ê 

3 

3 

À 

| 

— denolxa/Paramonnt onrecestará eeso film ne no mundo. à 
inteiro vae commemorar o tubileu de Ado'nh Znkor — "A 
(Champarne Waltz), com Fredie 
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“RYTHMO LOUCO” COM OS BAILARINOS 
SEGUNDA - FEIRA NO PALACIO 


Nº a, 






Frod Asiaire e Ginger Rogers em “Rythmo Louco” 


Com todo o deslumbramento que caracterisam os films) de 
cEred “Astaire e Ginger Rogers, veremos já na segunda-felia pro- 
itima, mals'um film da dupla querida; “Rythmo Louco”, que 
todo o Rio Bguarda Com uma ansiedade “otica”, é o presente de 
aBapae Noel; que à RKO Radio nós reservou E! tima pellícula, 

ide aé níclodias' lindissimas de Jerome Kern e os ballados me- 
ditos dos priméiros bailarinos do mundo se casam no Interesse da 
historia, leve & repleta de um humor frresistivel. Prod Astaire, já 
Não dansa”: yõm: Seus ageis pés quasi não tocam o sólo e, elle nos 
mestra novas "criações suas arretando-nos pelo seu imprevisto, 
Ginger, a loura mais deliciosa que o cinema possue, nunca, em 
toda a sua carreira, appareceu tão linda é tão artista, Ella deixa 
de ser npenas:a “partner” de Fred, para tornar-se uma persona- 
Mande forte que se: confunde com a do grande “astro”, Um 
“cast”, cheio de elementos de grande vnlor. como Helen Broderirk, 
a comediante que todos admiram, Victor Moore. Eric Blore, Bet- 
(y Furness, o Georgor Metxa, contribue nara exito completo; deste 
mpsnífico 'celluloide que o Palacio extibitá a partir de segunda- 








mca rei ce cera res rp re re re erre re 


vida... só queriam amor!... 


fi cine mma 





ds tres esrellas de “Mulheres Enamoradas” % 


A 20th, Century-Fox quiz fazer dos nrimores deste romance, 
Os insten er felizes para todos os “fans” com a reunião de no. 
mes prestigioros como Janet, Gnvnor, Toretta Young, Constant: 
Bennett, e a sempre gracioca Sim Simon, todas ellas ncom- 
panhadas por im confunto masculino de primoito quilate, tnes 
tomo Dom “Ameche, Paul Lukas. Tyronne Power Jr, Alon 
Mowbray, cada quel combondo admiravelmente os seus types de 

lovers" vitimas das quatro garotas, que mundo sclemayam que 
nueriam 'queriam-mesmo. Tem ainda este film, o dom precioso de 
advertir os rapazes — Cuidado | Quando passearem, cautela com 
&s olhares languidos e os sorrisos de uma rmlher bonita! Porque 
Por causa de um olhar e de um sorriso nasceu a historia lindie- 
sima de — “Mulheres Enamoradas" — a grande aventura de 
amor, de seductoras, jovens e elezantissimas miilheres perdida- 
mente apaixonadas. . Vejam e aprendam e digam depois aos seus 
amigos... 
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RIVAL-THEATRO 


i 
CAZARRE' — ELZA — DELORGES | 








HOJE “e AMANHA 
Ultimas da peça comica de 
PAULO MAGALHAE: 


| A DICTADORA 


Depois de amanhã : 
A's 20 e 22 horas 


A MULHER QUE 
SE VENDEU 


Estréa, de 
DEA 





Amanhá : Vesperal'a preços 


reduzidos, às 16 horas SELVA 





assrnseseneresa 























SOCIAES » 


METRO 


O no crenem mo Hiw dotado ae 
poltrona ntotadu” « apparelhamem 


AS NOVIDADES CARNA- 
VALESOAS EM “O FEI 
TIÇO DA BAHIANA?” 


Benedicto Lacerda, toda, 
gente o'sabe, — é O festejado 
compositor da musica de mator 

cesso dos carnavass passados: 
Eva Querida” e “Adão Queri- 
do”, E' natural, pois, que ainda. 
este:anno a vletoria lhe perten= 
ca Elle, bohemio contumas, 
conhece bem .o fraco da alma 
carioca por Iso, gem mais ta- 
pe dee Benjamin | cidade do que, outro fquslquer, 
Doo o ge naiio! Chata oi | A a oa 
do oi, q sidade “ana mA Bono 
aa do Brasil/e sua cxme | aieto escolheu a burleta de-sua 




























RUA DO PASSO 8 THIS 24 6100 e 














prsoreserssensssossdanes 
sua exma. esposa, dd. Juracy 
Carneiro. 

BODAS DE PRATA 


Commemoraram hontem suas 


iueronerercoreooconvonencorenenenenos 
será presidida pelo antigo di- 
Pequena Cruzada vector" da | Faculdade, professor 
Natal — A terra resplande- | Affonso Celso, e com a presen- 
ce toda florida, Uma vontade ça dos antigos professores Can- 
ftenea de “ser feliz e prodiga- | dido Mendes, Rodrigo Octavio e 
lizar a felicidade. Presentes, Hermenegildo de Almeida, espe-" 
muitos presentes, Portadores cialmente convidados, 
das melhires promessas. revela- As adhesões aínda podem ser 
dores dos melhores desejos «dirigidas nos collegas des. Em- 


do casal sr, José 'Nunes Leite 
e da sra, Maria Amalia Nunes 
Leite e sobrinha do ilustre ad- 
vogudo; alagonno dr.. Antonio 
Leite, 

A alumna cuja Intelligencia 
rormosa “e, dedicação Rs estu 
dos lhe valeram um curso bri- 
tante, toi muito bomenugeuda, 


Esqueça o calor ven- 
do um bom fllm e au- 
sando à ventilação . 
perfeita e o ar con- 
diclonado selentifica- 
mente. controlado do 








“0. 


Natal cheio de encantos e cheio 
de festas, a alegria tem de sei 
hem grande para se espalhar 
pelo universo 

U presente comprado na' Pe- 
quena Cruzada significa uma 
interuecedora. intenção: a nor 
preza de um gesto de solidarie- 
dade humana, revelando o sen- 
timento dignificante de per- 
mittir a parlicipacão: de todos 
Rquelles que sotfrem. de. todos 
anúeiles ntic desconhecem a es- 
perança, nas alegrias dessa lin- 
da festa. 

E reprosentará tambem Indi- 
2ivel hom gosto a surpreza es- 
colhida nn hnzar da Avenida 
Rio Branco mn. 12 
ANNIVERSARIOS 

Fazem nnnos hoje: 

A sra. Olga de Mello Braga: 
as senhorinhas Maria de Toui 
des Sabrosa Valludão, Alba Pes 
reira Loho e Antonieta Cléo: 
o, sr Mário Convado de Nie- 
meyor. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinbns: Inah de Fi 
guciredo Lobo, filha do mare- 
Chal. Pereira Lobo, 




















Senhoras: Maria de Sá e Al 
buqueraue, esposa do juiz fes 
dera) dr, Olympio de Sh e Al 
buquerene, 

Senhores: dr. Pinto Lima, 
João Gonçalves Dias. Luiz de 





e 
Mello e João Antonio Gonçal- 
ves Ding, 

Dr. Heitor Telles de Menezes 
—A data de hontem asstgnalou 
o aniversario natálicio do dr. 
Heitor 'Telics de Menezes, sécre- 
tarlo do Insultuto de Protecçau 
e Assistencia a Infancia, antigo 

Moncorvo Filho, desta capl- 
“tal, onde desde ha muitos anhos 
vem exercendo com Inyvulgal 
onpaeidade as) funoções de seu 
cargo. 

Por esse motivo o distincu 
aniversariante, recebeu de sets 
amigos e companheiros, as mais 
expressivas” demonstrações de 
apreço. 

— “Pnssa Noje a data natas 
Nicla do st. Domingos Botelho. 
estimado. negoclinte em Tbaú- 
ma, 

Por este motivo 
riante oferecerá nos 
gos uma Inuta mesa de 


o anniversa- 
seus umi- 
doc 








e Football Club — 





se, nO progtamma 
das festas nrganizado pelo Ne- 
partamento , Social do Fluml- 
menso F.C. Dara o mez cor 
rente, 8 lurde dunsante, mars 
cada para o proximo domingo, 


20 do corrente, c o grande baile 





Revelllon, que sempre consti- 
tue uma, nota de grande bri 
Wantlsma no “set” env 





despertando como é natural, O 
malor enthusiasmo entre os “o- 


elos do tricolor e suas fami- 
tas. 

Além da sympathica Festa do 
Natal dns Criancas Pobres, 
marcada para o dia 25 deste 


mer, e que está sendo esperada 
com interesse por milhares de 
erlanças, haverá o haile do din 
3 do mez sorrento, o qual sem- 
pre tem novidades sui generis 
e varias at COS, 

Páde-se. nortralo, prever, o 
exito que vae coroar as belas 
festas. promovidas pelo Flumi- 
nense, encerrando de maneira 
drilhantissima o programma de 
bailes a reuniões socines no an- 
no corrente, 

mijuca T. Cloh — Domingo, 
20, o gremio cajuti promoverá 
a sua tradicional festa dos po- 
bres do bairro da Tliuca, com 
farta, distribuição. de vivetes: e 
brinquedos. 

Cluh R, do Flimenso — À 
noite da familia flimença — 
Ficará por muito tempo pravas 
do na. memoria dos. inumeros 
frequentadores. dos sulães mi- 
bro-negros, O. formidavel pale 
que a directoria do Flamengo 
fará realizar no proximo din M 
das 23 às 4 horas, em homens: 
Kem à familia finmenga. A 
reeção social do (lnb de Re 
àa do Flimengo está envidindo 
todos os seus esforços para que 
esse baile marque n mator suc- 
cosso de todos os bailes que se 
realizaram na Cidade Maravi- 
lhosa em 1936, havendo ainda 
o sorteio de, dois risos premios 
entre as senhoras € senhorinhas 
presentes à festa 


























America F. Club — Amanhã 
“reunião Intima  Dansanto”, 
das 20 às 23 horas, com a “Na- 
cional Inzx 

Associação” Atbloitea, Banco 
do Brasil — Alconçatá, certa 
mente, Successo completo O 


Teveilton do Natal” que esta 
agremiação levará & effeito no 
dia 24 do corrente nos salães 
Juminense Co As dan- 
inírio às 23 horas. 

erva de me-as continna 
a ser feita na sóde "o al, nã 
rua do Ouvidor n. 102, 3" an- 


dar. 
BANQUETES 

Bachareis de 19IL — Os ba- 
chareis de 191 pela antiga Far 
culdade de Seienelas Jurídicas € 
Socines desta capital reunem-st 
no dia 29 da corrente, ás 19 ho- 
vas em um banquete, no salão 
do Automovel Club. em comme 
imnração do 25 anniversario de 
sua formatura, Essa reunião 
o sea 























E “a 
FARINHA | 


E' o alimento que a 5 


“Rep. C. À 











manuel Súdré, Frederico. Susse- 

kind e Constant de Figucitedo 

(Palacio do: Justiça, 5º andar, à 
DP Manoel). 





ACONFIANÇA 
queliâssy ingpia! 


UM simples descuido não 
raras vezes 6 a causa 
do desagradaveis conse: 
quencias. Dispense á bygie: 
ne buccal toda a atten: 
são que merece. Contendo 
leito de magnesia — pod 
roso antiacido — Gessy 
penetru aonde a escova não 
chega, neutraliza fermenta- 
ões » evita o tartaro. Use 
» Creme Dental Gessy tres 
vezes ao dia — .e sorria 
confiante: na belleza alva 
de seus dentes. no sadio 
pertumado. de seu halito. 

















LEITE DE 


FORMATURAS 

Após um curso 
bachirelou-se em 
letras pelo (ya 
o joven Albino, Lima, que teve 
como sua (paranympha/ à. dia 
Nude: Cavalcanti Vieira, 

— Festejundo un conclusão do) 
Curso, us diplumadas deste an- 
no pela Escola Tecimica Bento 
Ibeiro furão realizar varias su- 
lennidudes, 

Hoje, ás. 10 horas, será cete- 
brada missa em ueção de gra- 
vas no altar mor da cuteja da 
udeluria, sendo officiante e 
prégador o  conego - Henrique 
Magalhães, e ds (17 horas, DO 
dia 18, será ctfectuada, à veri- 
monia da collação degrau num 
dos: salões. da Escola: Bento Ii- 
boiro, à rua Paraguny, ve LIZ 
Meyer, coma a prosoriça (do, dite- 
etor do Depurtimento de Edu- 

ação e alas autoridades mu- 


brilhante, 
seleheias e 
do Vera Crua 























— Os bacharelandos | de 
do Colegio Óttall, conhecido 
estaliglecimento de ensino | de 
Botafogo, ceulizarm nu! proximo 
dia 42 do corrente, nos; amplos 
salões do Botufogo P, (io d av. 
Wencestiu Braz, à festa de sum 
formatura. 

A Testa começará: ás 42 ho- 
tas, com uma sessão solene, 
prestdida “pelo dr, Camillo Ut- 
tati Junior, director do Colle- 
gio, devendo usar da paluvia U 
prof. Josê de Lasesrrg, para- 
nsmpho da turma e o baci 
tando. Josias Neves, orador of- 
ficlal, 

Após essa solenidade, terá 
Inicio um animado. bálle, com o 
concurso de tima exceliente or- 








do Collegio es- 
dos antigos 





tão à 
alumnos e suas familias, con- 
vites para a festa, 


disposiç 





Semhorinha Yvette Nunes Lei- 
cnbn- de collnt srau de 
el em sclencias e letras 
elo Colleglo Pedio Ta senho- 
ha Yvelte Nunes: Leite, filha 












[ALEGRIA] 
NTEGRAL DE ARROZ 


enhora deve dar ao seu fill 


seido rezada missa em cção de 
graçs/:na, eprejn de S. Fran- 
cl ler. à” qual compare- 
cerim “muitas amiguinhas e 
collegas da dislincta e prendada 
senhorinha; Yvetle Leite. 
Othon Cabral da Costa — 
Após tim, cuiso. brilhunte, aca- 
ba decolar grão nat. “Ima tut: 
ma. dg -aculiade de. Diveito da 
Universidade “do fio de Janeiro 
o joven; fthon Cabral du Costa, 
O govo bacharel é filho do 
dr. Antonia, Francisco da Cos» 
ta Munlorsicom quem já ha, mui- 
to vem militando no Forum. 
OCHA'-DANSANTE 
70 Centro das Estudantes Mi- 
neiros, continuado o seu pro- 
gramma de festas, renlizará no 
dia 20, às tó/horas, um chá'dan- 

té no. “geill-room** do! Ousi- 
no; Balneurio. da Ure 
JANTAR-DANSANTE 
“Realizor-sé-á no proximo sab- 
bado,: “rios salões do Rio de 
Janeiro Country. Club, à: Aveni- 
da Vielta Souto, em Ipanema, 
um jantar dansante com. sort 
de' premios “ás; senhoras, orga- 
nizado por! uma  commissão de 
socios. para commemorar O e! 
erramento: da campanha. pr 
novos socios, aos quaes a com- 
missão «cseju dar à ouportuni- 
dade de conhecerem os dema 
associados, 
Tanhangá Golf Club — Rear 
lizar-so-h , no: proximo, sabbi 
do um jantar dunsunte, Estan- 
do à séde nova do Ianhanga 
ainda em construeção, a festa 
se reulizara no Country Club, 
onde se reservam mesas com 
gerente, 
NOIVADOS 

Contratou casamento com u 
senhorinha Nidia Serra,  bu- 
eharelanidá em contabilidade, o 
se, Hilario Namos Lima, vadio- 
aviador da, nossa Armada 
CASAMENTOS 

Nenliza-se na matriz do En 
genho Velho, huje, As 17 ho- 
o enlace da senhorinha 

Meilhae, filha, do dr 
Octavio Meilhae, escrivão da 
Segunda. Pretoria Civel, e de 
a, Hevondina de Olivelra Met- 
Alias, com o sr Léus Cello Mon- 
teiro, filho” da viuva d. Celeste 
Manteiro, 
Serio, padrinhos por parte da 
olva o dr, Octavio de Barros e 
senhora e por parte do noivo 4 
dr. Newton Cumpos e senhora”! 
No vil paranympharão a ves 
mhorinha Fernanda” Gella Mon 



























































“ltelro e us paes dos noivos. 


Os noivos' receberão, os cum- 
primentos ma cgreja. 

— Reuliza-se amanhã o en- 
Ince matrimonial da senhorinha 
Deucedina da Silva Costa, filhu 
da viuva: Hermínia, da Silva 
Costa com o sr; Hurito de Bar- 
ros Guimarães, alto funcetona- 
lo do; commercio desta praça. 
— Realiza-se hoje, às 13 ho- 
ras, ma Pretoria Civel, e ds 
17 horas ha egreja de 8 

cisco Xavier, o enláco mat 
manlal do st, Paulo dos Santos 
Nóia, “funcelonario, do: Banco do 
dl om. São: Puúlo, (lho do 
daniceituado! Industrial desta 
praça, Antonio dos Santos 
Nora 'e dn professora Maria Rita 
Nóra, com & senhorinha Anto- 
nietta de Ollv Ribeiro, fl- 
jha do falecido commerciante 
sr, Hetnárdino Affonso Iibeiro 
e exma. esposa d, Catharina de 
Oliveira Ribeiro. Serão padri- 
nhos no. acto civil -o capitalista 
ar, Nnnoel. Affonso belo e 
êxma, esposa por parte da nol- 
va, e ar Blviro Ribeito e esma. 
esposa: por parte do noivo. No 
reltgloso: os paes do noivo, por 
parte da: noiva o Irmão desta 
dr. “Placido Artonso Ribel 
elinico dn nossa sociedade 
sua progenitora, 

Os noivos, que receberão os 
abraços. das pessoas de suas 
relações na cxroja. embercarão 
à noite pura À Paulicéa, onde 
n mo residencia, 

— Nealizou-se hontem à tar- 
de, na; matriz de N. S. du Paz, 
em Ipanema, o casamento da 
senhorinha. Maria da Gloria Go- 
mes da Cruz, filha do sr. Mi- 
guel Gomes da Cruz e senhora, 
com 0 st. Fernando de Vilhena 
Nachado, filho do sr, José Gon 
galves e senhora, 

O acto veligloso teve grande 
concurgencia, pois os noivos são 
pessons do destaque em nossa 
saciedade. 


NASCIMENTOS 


Achusse enriquecido o lar do 
senhor Manoel Tumminele-Nety 
Hugginã Tummincie, com o nas- 
cimento de uma criança que re- 
ceberá na pia baptismal o no- 
me de Luiz Claudio: 

— O lar do dr, Alvaro Minis 
terio-Edith. Huggins Ministeri 
acha-se em festa com O nast 

nto de uma criança, que re- 





o nome de Lucia Bea- 


— Noracy é o nomê que re- 
ceberá na pla baptismal a- filha 
do dr; Noúvival da Silveira Car- 
neiro, chefe de clinica infantil 
do. Hospital das. Crianças, e de 








nho, 





MOREIRA — ASSEMBLEA 98 - sala 79 
O ec 


! VICENTE 


Em acção! de graças | pelo 


acontecimento, toi cemida min- 
F 


às 1 horas. na egreja de 
o João Baptista da Lagõa. O 
casal Monte, que é grandeme: 
te relacionado em nossa melhor 
sociedade, foram álvo de stgnifi- 
cutivas manifestações de apreço. 
RECEPÇÕES 

Festejando a passagem do 76 
anniversario natalício do st, P 
E. Svinhufoud, presidente da 
Republica da Finlandia, o, eu: 
carregado de negocios/do mes- 
mo pair entre nós  offereceu 
hontem, dus 18 às 20 horas. 
uma recepção nos salões do AU- 
tomovel Club do Brasil. 
CONFERENCIAS ' 
O professor Ruy de Lima (e 
silva. realizará hoje às 17 hor 
tas, no salão nobre da Escola 
Nacional de Bellas Artes, sua 











conferencia sobre “Geologia 
Economica, | Mineraes: Brasilel- 
tos” 


Essa conferencia é promovida. 
pelo Syndioato Nacional de En- 
genheiros. 

— Em continuação à serio de 
conterencias instituída pelo Mi- 
nisterio da Educação sobre “As. 
grandes directrizes da educação 
naclonul”, o st. Eugenio Gudiu 
realizará às 17 horas do pros 
ximo din 23, no Instituto Na- 
clonul de Musica, uma palestra 
que terá por thema: “A adu- 
vação e a riqueza”. 

A dra, Garota Pereira de 
Queiros, deputada federal pelo 
Estado de São Paulo, fará ama- 
hã, 17 do corrente, ás 21 ho- 
vas, uma conferencia sobre o 
1 1a “Serviços jociaesv, na 
side da Associação dos Empre- 
gados «lo. Commercio, À Aveni- 
da Rio Branco, 1148-120. 
HOMENAGENS 

Em regostio pelo  restabelo- 
cimento de sua saude, o jorna- 
Vista Gil Amora, que fot com 














todo exito submettido a uma 
delicada Intervenção civurgica. 
prnticada. pelo dr, Alfredo Pi- 





nheito, vue ser alvo de uma ho- 


Jegas é amigos: 


UMA NOITE DE SONHO 
é DESLUMBRAMENTO! 





AS LINDAS HORAS DE ARTE 
QUE O TALENTO DE GILDA 
ABREU ESTA! ORGANIZANO 
DO, PARA À FESTA DO TENOR, 
UELESTINOr. NO 
JOÃO “CAETANO, SEGUND: 
VENTA PROXIMA = APUL 
MA APPARIÇÃO, EM PUBL] 
Co, DA “BONEQUINHA Dj 
SEDAN! N 
Gilda Abreu tem o (dom das 
fadas. Onde quer que suas n- 
das e nívias mãos pousem, surge 
sempre o milagre é o desluni- 
bramento. Por isso o publico se 
interessa, sempre, por todas as 
festas e todas as manifestações 


na. Agora, & victorlosa “estrel- 
la” da “Bonequinha de Séda 

está organizando a festa de arte 
do “tenor Vicente Gelestino, - & 
realizar-se na proxima segunda- 
feira, 21 do corrente. illda 
Abreu está, organtanhdo, com (o 
me” carinho, os detalhes desse 
programma que se apresentará 
Com as mais envolventes sedu- 
cções, Allás, será essa à ultima 
“vez em que Gilda Abreu se apre- 
sentatá, em publico, pois em dias 
proximos partirá para uma es- 
tação de repouso, para depois. 
entregar-se aos trabalhos do 
proximo film de Oduvaldo Vian- 
na. O programma da festa de 
segunda-feira proxim reune, 
realmente, motivos do maior 
agrado: será representada é 
cantada, no: theatro sbho Cae- 
tano, a sempre deliciosa opere- 
ta “Viuva Alegre”, com a deli- 
closa soprano Gilda Abreu na 
protagonista, fazendo o “Conde 
Danilo”, o querido tenor Vicen- 
te Celestino, A segunda parte 
dessa noite de arte será préen- 
chida por um originalissimo fim 
de festa, o mesmo que Gilda 
Abreu apresentou na sum festa 
de arte, com o concurso de Au- 
gusto Henriques, o fino cantor, 
Yuco Lindberg, o apreciado pri- 
meito bailarino do. Municipal, 
bem como as bailarinas deste. 
Será uma: festa clieia de attra- 
otivos & qual comparecerá. todo 
o Rio elegante e culto que irá le- 

















menagem de putte de seus col- |, 


de arte em que sua figura domi- |, 


autoria e de Aldo Cabral. 
Feitiço da Bahiana”, que, 
vemarcado suecesso, Lufr 
sallo está anresentando. dinria- 
mente. no Theatro Phenix, de?- 
empenhada por: um elenco: só 
de “astros! e a preços popula 
vissimos, mais barato que cine- 
ma, 3800 a poltrona e 28100 4 
ealerit, Assim. assistindo-se "O 
Feltiço da Bahiana” não só ce 
nessrrá duas horas de delicias 
de encantâmento. com a succes- 
«ão de lindos e engraçadissimos 
quadros, como tambem. ter-se-A 
o ensejo de ouvir as mais sem 
nlonges musicas para 1997, “O 
Feitiço da Bahiana”, hoje e to 
des 05 dias, subirá À scena ás 20 
» 22 horas, no. Phenik, quinta- 
feira, às 4 horas, haverá ““Vesa 
neral Feminina”, & preços ainda 
mais rediizidos. 

Ea soe 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestins' de, mtero, ovários, 
dartos e operações, 
RES: FERREIRA DE AN: 
DRADE, 12 — Tel. 20-2460, 
'ARCHIAS: CORDE! 

RO n. 198-sob., 




















ARAOY E' À ESTRELLA 
DO KEORHLO! 







O QUE NOS DISSE LUIZ 
IGLEZIAS 


















Aracy! Cortes, a expressão 
maxima da revista brasileira: 


Uma nova, sensacional, como- 
cou a cltcular hontem, muito 
cedo, pela cidade, Arney Cortes, 
à expressão maxima do samba c 
à interprete. sem par voltaria a 
Gceupar o seu posto no elenco da 
Companhia Luiz Iglezias-Frelre, 
Junor que vae inaugorar no dia 
26 0 novo Theatro Recreio, da 
empresa M. Pinto, Logo que a 
nova chegou ao nosso conhe 
mento procuramos indagar 
sua veracidade. É 

Fol justamente Lula Tglezias 
im dos empresarios do elenco] 
em organização, co-autor de “E! 
batata”, a peça de estróa que] 
nos informou gentilmente, no] 
seu gabinete de trabalho no 
Theatro da rus Pedro 1. 

2 Pode annunciar a bom no- 


de novo. 

Penso que como presente de 
festas, o carioca não podia ter] 
melhro, Elia vae lançar na peça! 
de estréa que hoje entra em en- 
galos todas as musicas para o 
carnaval que anuncia. 








vat seus applausos á victoriosa 
primeira verdadeira “estrela” 
do cinema brasileiro, ao home- 
nagendo e seus brilhantes com- 
panheiros. 


“A DITADORA”, PELA 
COMPANHIA RIVAL: 
THEATRO, HOJE, NO CI 
NE-THEATRO CENTRAL 


DE NICTHEROY. 
E" hoje, finalmente, ás 15 ho- 
ras, que a Companhia do Rival- 
Theatro do Rio, representa no 
palco do Cine-Theatro. Central, 
de Nictheroy, a peça comica de 
Paulo Magalhães, “A Ditado- 
que já tem mais de sessen- 
ta representações consecutivas, 
no Rio. Delorges. o galã de 
“Bonequinha de Séda” tem na 
“A Ditadora”, o seu maior 
trabalho comico, e Cazzarté. 
Elza, Paulo Gracindo, Palmyra 
Silva. Suzanna Negri, Carlos 
Medina. Alvaro Augusto e An- 
tonia Mareullo tomam parte na 


























PROCOPIO, EM “ANAS: 

TACIO”, DE JORACY CA- 

MARGO, REGISTA UM 

GRANDE EXITO, EM 8. 
PAULO 

A apresentação, em São Paulo, 
no Theatro Bôa Vista, por Pro- 
copio; da comédia “Anastacio, 
de Joracy Camargo,  constitutu 
um exito invulgar. O “Correio 
Paulistano”, daquela capital, 
referindo-se no novo original do 
sseriptor de “Deus lhe paguel” 
diz: 

“ podemos affitmar que 
«Anástacio” é uma: das melho- 
res peças theatraes que São 
Paulo tem assistido.” Detalha O 
enredo da peça e por fim, di 
“ge Anastacio fosse ladrão. seria 
feliz, mas, . sempre o eterno 
mas... privaria do indescriptivel 
piazer de ver, o nosso major &r- 

ista, Procópio. sublime e quast 
givino, no tablado do Bôa Vista: 
Como se vê. Procopio é o grande 
actor de sempre. e Joracy Ca- 











representação. Os preços são 
vopulariesimos hoje, no Cihe- 





Theatro Central. 








margo conta um novo grande 
exito na sua obra de escriptor. 


da companhia portugucia | dc 
Republica de maneira mais la- 
mentavel pos 
uma temporada de boas revistas, 
a direcção do elenco descambou 
para à licenciosidade, sem. rés- 
peitar o publico. 
não (se fer esperar; o. abandono 
completo: do publico e especial- 
mente da colónia portugucza, da 
bilheteria do thentro. Foi um 
aviso, o que aconteceu, 


queiram, ainda é uma força, 


PEDRO: OELESTINO E A 
SUA ORIAÇÃO NO COR: 


go, lrre 
conseguÍu; prejudicar, o interesse 
publico, 'e' messe, caso 
tencia aos espectaculos, da Com 
penhia, Maria Amárim-1rmãos 
Oelestino, no Theatro João Cat 

tano, Assim, a opereia brasilei- 
ra de Viriato Corrêa e Ohlqui- 
nha Gonzaga, & tradicional “A 
Jurity”, está sendo apreciada 
pela “população carioca com o 
mesmo enthuslasmo, ou maior. 
da carioca e primitiva apresen- 
tação no Rio, ha dezolto anhos 


soja, por que “A Jurity”” está 
sendo: apresentuda com um Pl- 
gor dé interpretação Inexcedivol 
é enure os seus novas interprotos 
está 'o tenor Pedro. Celestino 
que no papel de Corcundinha” 
tem uma criação artística. Ou- 
tio interprete é o popular co- 
mico Manoelino (Teixeira, 
contorro gobremodo para o exito! 
integral d'ta Justty”, 


horas a opereta de Viriato Cor- 
rêa e Ohiquinha Gonzaga, 
preço, popularissimo . de quatro 
mil réis, poltrona, 


“HOMEM LEÃO” 


va: Aracy é “a nossa estrella,| S 

sisudos 
que não só 
a sua Companhia conseguirá um. 
novo exito que virá augmentar 
o rosario de suscossos actual 
mente “no Olympia, 


revista politica e de actualidade 
original de 
hoje as suas ultimas represen- 
tações. . 


PAVILHÃO RIO DE JA- 
NEIRO 


FESTA ARTISTICA DO ACTOR 


do, 


grandecimento. do 
Brasi 


gramms consta um grande actc 


pal, e um dos autores das revis- 

























LEWIS STONE 
BENITA HUME . 


m film estreado no 
Metro” será oxhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 


s de pal 





doa 60 dias de 


suas exhibições nesto 


A TABELLA 
Terminaram os espeotaculos 


sivel, Depois de 


O resultado 


A imprensa, queitam ou nÃo| 


JL. 


CUNDINHA DE A “JU- 
RITY” 





Nem 0. mão tenpo; Gsse into 
melliayel,./do “theátio. 


“coneui 


Não admira porém que assim 


que 


Esta noite repete--s, às 2045 


aC 


NOVA 
PEÇA DO OLYMPIA 


A temporda de Jararáca e | 
sua gente no Theatro Olympia, 
da Empresa . Paschcal 
marcha auspiciosamente. 
nhá, cumprindo o seu program- 
ma de apresentar sempre no seu 
mumeroso public 
Jararáca, dará 
de Henrique Fernandes, um ori 
ginal 
nosso maior agtcr typico serta- 
nejo terá oportunidade de de- 


Segreto 
Ama 


peça nova — 
fomem Leão”, 
engragadissimo onde o 
aliar 05 espectadores, os mais 


Excusado será dizor 
Jararáca como toda: 


“Quem será o homem? a 
De Chocolat, dniá 





"ANTONIO SAMPAIO 
Reáliza-se no proximo sabbã- 
jo: do corrente, no “Pavi- 
ihão! Rio" de Janeiro”, à rua 
Barão de São Felix n. 132, & 
festa artistica do actor Anto- 
nio Sampaio, elemento que mi. 
to tem contribuido para o em- 
theatro nc 


Da primeira parte do pro- 


variado, no qual tomarão parte 
artistas de renome em nosso! 
meio theatral. 

Na segunda parte do pro- 
gramma será representada a 
comedia em 3 actos intituladi 
“A Família Gozado". de nv 
ria do sr, João Luiz Pereira 
funcelonario da Camara Munici- 











UMA ORIGINAL EXOUR: 
SÃO ARTISTIOA A 


——s— 
Lila (Olive, contora d 
embolada 

Na proxima sogunda-feira, às 
5 horas, paritrão da praça Pa- 
ris, oihico automoveis conduzindo 
a comitiva do Programma La- 
mounier, que vac a Bello Hor 
zonte levar o grito de Carnaval 
ta rua, que vas assim constitul- 
da: Jetsy Barbosa, Lila Olive, 
cantora dé embolada; Alhénzio 
pervoni, Mario, Moraes, Jayme 
Britto, Gastão Cottonl, Newton 
eixelra, Xarém, todos sob à 
direcção do professor Carrano,. 

Guino chronista radiophonico 
seguirá Marúns da Fonseca. 

E a primeira vez que se Lem 
aqui! essa idéa. 


DEPOIS DE AMANEA, 
FESTA DE ARNALDO 
COUTINHO, NO THEA- 

TRO JOÃO CAETANO 
Armaldo Coutinho, o popular e 
querido comico da companhia 
Múria Amorim-Irmãos  Celesti- 
no já completou a orgaLização 
definitiva do progiamma de sia 
festa, na noite de depois de 
amanhã no Theatro João Oneta- 
no. Além da opereta “A Casa 
das tres meninas", o especia- 
culo constará do acto de Jullo 
Dantas, “Lua de Mel”, por Dea 
Selva é Darcy Cazartê, e um 
grande acto variado 'com Custo- 
dio Mesquita, Delorges Cami- 
nha, Vicente Celestino, Pedro 
Celestino, Manoelino Teixeira. e 
o brilhante actor Joige Dinii, 
entre os elementos masculinos 
As artistas que abrilhantam à 
festa são: Déa Sesva, Suzanna 
Negrl, Maria, Amorim e Lindo- 
var Lima. A festa é em home- 
nagem ao Centro dos Commis- 
sarios de, Polícia. 


CHEGOU A ACTRIZ LI- 
LIAN GRAY 


Chegou hontem da Bahia, n 
querida actriz Lillian Gray, que 
fez um grande suecesso na ca- 
pital nortista. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 

Os annuncios do tival cha- 
mam o actor Delorges Caminha 
de “Bonequinha de Seda”. 

— Com certeza o Cazarré é 0 
“Caçando féras”. commenta q 
Paulo de Magalhães. 
tas o revusties: “Não é Boato” 
“Ohocolate com - Torradas” 
“Média só é canja” e “Dispa- 
rates” 

Na representação da comedia 
«A Familia Gozada” tomará 
parte a actriz, Lucilia Peres. um! 
dos mais bellos ornamentos dn 
Theatro Brasileiro. cuja pre- 
sença aulto contribuirá para n 









































grande exito desse espectaculo. 











= 14 — NOTICIARIO DIARIO CARIOCA- Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1936 NOTICIARIO 
e ea 


= - E 
O C : d L SE Transferencias de | Para a Paz na Ame- RA DI (O [Macahé, Municipio 
à t : Sr : 
onvenio de Limites officiaes merica | navio socirpave mar: | Que Tirou à Sorte 
[nd . Foram Dans anta nd A COLLABO- Das o RA haras — Pro: d 
ntre ao aulo e INAS) sócias ferra: ae uma fee tao doida. | Barça, io Damos ge cama Grande 
Je tenenio Hágara Boncoasi Bi-| sm argentina « ama sugestão“ da | ieE SONO “fts Sê SEM] Entre os poucos contemplados 




































E = Ê à à rande loteria fluminense 
1 beiro, do 1º R. C. D., para o A Bl ca Junior. Das 1248 12.30 ho: | Dessa grande ninense 
O Brilhante Parecer do Senador Ed gard Arruda Sobre a Questão Foi | teiro Es fº jenente Ablio dos) A associação. lraóliira de | ras "Discos seleceioonádos pa cod cão ia 
iecçã, H Reis. do 1º R. C. - para ol Imprensa acaba. de ceber da | Das 1230 às 13 horas — Cine - 
Approvado Pela Commissão de Justiça do Monroe Quadro Suplementar por ser) Argentina “O seguinte impui | Rida Do Do paras q On deimaespe a 
Em mensagem de 1) de no- |Geographico do Exercito incum- adjunio da 3º Bda, C.; 1º 1e-| tante officio: velra Das 19 ás 16,45 horas =| Muitos perderam na luta in- 





nente de adm. José Jacintho de]. “Sr. presidente da Associação | Discos variados, Das 18.45 à:| gente. desde o sr. Capitulino 
Camerino do S. 1. R. da 4) Brasileira de In arensu — Bra: | 19,30 huras — Hora do Brasil'| Santos. sem um dos rins, no sr. 
9 Senado sobre a necessidade | Espedindo esse decreto, no |proposta paulista da suspensão | R. M. para o 6º R. 1.; 1º te- Attenclosos cumprimentos. | programma organizado pelo De- | João Guimarães. que teve frito o 
de ser approvado pelo Legisla- | uso das atribuições legislativas - temporario do acto dictalorial. | nente de adm. Aristomendes. Em nome da solidnriedade ame- | partamento de Propaganda «| resto dos miolos. Macahé. en- 
tc! ederal (o, Convenio de 1i- |que lhe lotam commeitidas elo | E não a aceita, porque, conso-| Rosas, do 5. S. M. da 4 R.jricana e pela paz permanente | Dirtusão Cultural, Das 1930 de] [otonço ganhado Macanê. en 
mites assignado entre o mesmo | decreto n 398, de 11 de no- tante o seu ponto de vista, “o | M.. para o D. R. de Monte de nossos povos, dirisimo-nos | 53 horas — Programma de Stu- vecia a terra gloriosa. de tanto 
Estado e O de S, Puulo, vembto de 1930, 0 Governo Pro- | decreto n, 21.3 de | Beilo: 2º tenente de administra-|a ar. presidente, e, por Seu | dio cum os artistas: Lulz Bar-| brasileiro. notasel = Colocando 
Distribuídos os papeis, na | visorio, na amplitude discrício- | abril de 1932, approvado pela | ção Lafayette Vargas Moreira o figo familia Jor- | bosa, Marilia Baptista. Noe'| g testa dos seus destinos essa fic 
Commissão de Constituição e |naria de seus poderes estatues, | Constituição da Nepuhl Brasiliano, do D.' R. de Monte) halistica brasileira. paro ton | Roça. Albertino Fortuna, Iirika| Give in aoiga de colies dor 
Justiça, ao senador Arthur Cus- | incontestavelmente poz termo à litígio entre os doi Dao O RS cão à cnoesa Ina A oa noRR | sabmiatiios Oronestraiido!GAIhO! rem de o noae io TIME 
ta, de seu parecer divergiu o | bi-Se:ular pendencia de limites cão definitiva: a BR. M.; 2º tenente José Antonio) tio à n are Ep Estes a Muraro e sua Nova Typica com) Nogueira Itagiba. 
senador Edgar de Arruda, apre- [entre Minas e S. Paulo, ne não abriria mão, ainda qi dos Santos Araujo, do 30º B. em Uucnos Aires e Cas Yvonne: de Cordoba, Speaker 


vembro uítimo, o sr. governa: |birá essignalar a linha por y 
dor de Minas Geraes consultou | meio de marcos”, Minas Geraes não aceita | 



























































p cap Donde se vê não ter sido de 
sentando volo em separudo, | Insia, ainda. notar que, se | temporariamente. daquella so- | C. para o 10º R, 1.; 1º tenente) Americana da Paz, lar espiri- One Ladeira ATO hora ee ã 

que, afinal, veiu a ser aceito | duvidas cobreviessem so jegal”. vide Mensagem | Harry Masimo Padilha. do 5º) al de todis os americanos. ninho do dia. A'S 20 hora | (o AU O esforço de Macedo 
pelos demais membros dessa | juridividade daquele dei que. sobre o assumplo. ditisiu |/G. A. Do. para o 0. 8. por) Rrotercio Junto contem “as ) — Campeões da vida moderna | feaies ei Sfotdir. coa oa 
Comissão. todas se desfariam em face da | o governo de Minas à respecli- | ser ajudante de ordens do sr. jelncivatdes um inveleo ide: | A'& 21 OPS = Chironica; dá CÍ-] qaefa nin ana O OR 
Venceu, assim, o ponto, de |Approvação que lhe deu o legis- | vn Assembléa Legislativa, em | commandante da 4 R. M.; 1º Tornaipaativa de um núcleo de | qage Maravilhosa, A's 2130 hu- eu Tambem rca raniEadas 
vista do representante do Ceu- | lador constitunte de (984, no |)5 dc agosto de INS. tenente Expedicto Mendes Gor-| lotnalslas, que trabalham nos |  oarbosa Junior e Cordelia rolo Manter is UM a aaa o 
sã cujo volo, transformundo-se |arligo, Iê das *Dispósicics | “ias discordando di suspen- | ré do Q. 6. para o Q, O, sen: UÍVOISOS diario, desta capital | tas — Barbosa Junior & Cordolia | Lojas ce eres... Se é verdau 
ds. Conimissão, é do | Transitorias” do Pacto Supre- | são tempararia do decreto. al: | do" classificado no 5º R. À |S se:undados de lodos o pal, | Ferreira. Ass 22 horas — Com") que q sp, nu | Fernandes viu 
inte 4 mo em vigor vitrada por S, Paulo, a mesma | M. (Santa Maria); e, 2º tenente Pretendemos rr Raro Com O | ras Commentario Internacio: | (!Ncassar, esperanças tão NDA 
governador do Estado | Verdade € que o acto do (io- | mensagem declara que. como | convocado, de administração conourao ( imprediato dos | ires der ndo Re é que muitos -enhores só não 
de Minas Geres, em mensagem  piosisorio não produziu | era preciso que se fizesse à de- | Ociavio de Araujo Bastos, do) (Mnics da Iepublica Argentina perderam a vergonha. por hão 
o se erembro. proximo |n mesma impressão mos Esta: |marição da lh + divioria 0 G, P.O. R, da RM. para 5,8, SPOlO dos ds demáis náo ADORA CENA nsar esse traste. entrando no 
findo, submetteu o Senado da [dos interessados. Se MNinãs | governo mineiro concordara | GH RC L goes Cambial Será erande | po ADO LAN EMA ,o4) terreno dos municinios, Macahê 

Republici a duvida susciluda |nelle encontrou uma solução | So que “della se. ineimmhisce a nossa satisfação e terá maio e Gan o 


ganhi 
Ú tiva | de Copacabana, Das; 11 ás 13] S% à! E 
Celta “4 mevcsidais do de sc k inzontel Para o secular dtigio, | uma commissão mista d se Sonberimos que esta “oi rece: | horns = Suplemento musical] | O st. Tvair Tinelba é um moço 


geltar à aprovação do Legis- | não obsiante haver o laudo Vi | pstudos. a qual: no curso dos Dida” por nossas eslivns e Toro | do almoço. DAS TT ár 18 horas | de nobres e rectas atitudes; pó- 
lntivo Federal o convento que, |leroy deixado de atiender a al- | trabalhos demarcalorios. púde- | de obedecer às normas ahi pre- dardo companieirastdo Beasil, | Hora Argentina, Das 18 às 18.45| de-se divergir de suas Gpinicos, 
sobre os seus limitos, assigua- | umas de sas pretenções, para | ria considerar e resolver as re | seriptas. e bem assim ao dispos- | purque temos a convicção de | — Programma moderno. com| mas ninguem deve honestamen- 

ido listado en de |U Estado de 8. Paulo. por mo- | ciamações referentes ao melhor | to no artigo 39, n. 4, que man- | que em seu uninio, musicas ligeiras. Dns 1845 ás] te duvidar de seus. propositos: 





SoM segurança o esito da inte 



















: generoso a 
m Bello. Horizonte ÃO arem AR PONIO | commado das divisas, tendo-se, | da submetter à approvação do | (ucea ai o id. | fim tês be nha- 

leã la: modo . . y A sue de grandes idenes, acha- | 1930 hras — Hora do Brasil. | firme e têso, nunca soube nl 
u 28 de setembro do corrente e aivitas” pelo | DOFém. o entendo. de não rea- | Legislativo Federat as resolu-| rá “q hospitalidade “que “conmuça | Deo 1g4 Ts Fado ho e] ter e pandora e (oi sabio a 


8::no, 
Relutando a mensagem, nesta 
missão Conslilulção e | gur 





de divisas pelo | brir as controversias histnricas, | ções dos orgãos legislativos es- 

ja de brir as a aricas, ativos es-|a tomar forma com o levantá 
o provisorio. se lhe afi- | já definitivamente solucionadas | aduies sobre incorporução, sub- mento em Buenos Álres da Cj 
4 Ínjusta, em, varias partes, | pejo decreto em apreço divisão ou desmembramento do [ga Americana da Pa: 


Supplemento musfcal do jantar. | atrevido “sanache” que con- 
Musicas finas Programma de| quistou as posições da terra de 
Siudan- | Siudio, com: quintteto de cor-| Benfamin. Nenhum obice o Im- 












dimiça, O senador Arthur | Sobreludo  naqu las que sub= | Desse, Minas tem “por de- | Estado, oco rcontal q o 
9 à a ir » Minas u-o cordialmente. ficamos sseur. Rolf] pedi de caminhar ás claras, Lu- 
Do Ra intícioro e jmettcram à duisticão, mincita | cisão definitiva a solução dúia | Pela verba constitucional, o | furo, Cordialmente, ficamos cor E A Da tao 
pao: eos puthanto párecer, Epa BAND e po Governo bi visorio. Por | processo de jesnlização sotlvas | (48) Seminario, presidente e | Pieroitl. Antonia Pinho. Hiro) transigiu, não recuou! deram- 
co por se não tomar ne- |S non grin, Isso não altende a proposta | à acquiescencia das respectivas a tosa ado ti. . E j 
cessaria aquella aprovação, de | Mas o de que aqui se trata | paulista para” uma. suspensão | Assemblêss U vas | Guuna, secretario geral Guidi. Madeleine, Oswaldo Vian-| lhe um campo para lutar, e elle 





a" e n resposta, a À. B, | eu-| na, Fernando Albuquerque | lutou com as proprias armas; 
ão por fer | Ou O Seguinte officio Louis Coll, orchestras Marti e) lutou e venceu. O consenso qe- 
"O nobre idealismo ca Tê | romeu Silva, As' 21 horas — | ral dos macahéenses, que o fizera 





vez que foi assignado pelos | não é. por sem duvida, de exn- | fempor: 
pre 


ad in dos effeitos dessa 
os Estudos contratantes, | minar c julgar n justiça da de- | decisão. Mas, como cumpria des 

























































“1 aecordo directo”, em for- | cisão, e, sim, de verificar-lhe a | marcar a Unha limitrophe re- br ) 
nº amislosa, dontto “do. prago | legilf e “e compelencia do | sultante “do “Reto ditatorial, | A Consiliuição de 1891 exígia amurdcana da vossa Inieativa | Chron'cn da Radio Toanema DO! | candidato, sagrou-o  erina! pre- 
arberminado pela Constituição | orgão que a proferiu. passando-se, por assim dizer, à | tiv somente, a à0 dos [co o rratermal no Qtitusiani: | Vieira te Mello, A's 23 horat | roito dando-lhe mais de mil vo- 
de 194. em seu a a EO propeçto.  ninkuem, | phase exectitoria respectiva, O | orgãos legislativos locaes “em | (0, 6 fralermal no qcorasão los | — Bon noite de PP. H tos acima. do cont indam, fortis- 
“Disposição de boa poderá contest Roverno de Minas viu. nessa | duas sessões annuses successi- | qo jar (US pio ros. que a | Speaker: Victor Bezerra, simo, : 
Divergi validade da decisão que opportunidade “da demarcação, | vas”. 4 acluul requer exsa ap- | db popa da a alegria e DRT Victorioso, Tvair Nogueira Tta- 
fum lamentos now de um orgão que enfeixa: | o azido emeio pura attender| provação, como se vê, em duas | Com, do pança que del senesaarasa = = | giba vem tudo fazendo por 
dis ve ul Mateo va, no mumento, poderes de | ns reclamações. razoaveis  for- | legislaturas quecesaivas, Mundo, A “Pas feno ido e nado DIO OFFICINA 3 | Micnhé: Libertou-o duma alvida 
p ioiltu-me — considerar indis- | organização politica d» pair | muladas pelos dois Estodos. ão se trata de unia simples | jundo. A Paz tem sido e con- [3 RA enorme, fruto de orros acummii= 
vens vel que o Legislativo Fe | verdadeiramente disericionarios, | Esse o pensamento de Minas, ação de palavras, 4 modi- | do povo rss n lar Aspiração lados. Agora está melhorando a 
deal apPRAve, Cem momento Je que, afinal logrou, tomo «e | afinal eceito nor S; Paulo,| Hcação, do contrario, encerra | do Povo. brasileiro. Mais do que AVILA cidade, sem descurar dos distri- 
Oh tubiuno, o ageordo. celebrado | viu. a adhesão do, constituinte | mereê dos decretos que OS, dois) uma idea nova do contnie. | dio mesmo a nao Caim ras 
er ro 08 dois Estados, valem le 19M, Kovernos, no mesmo dia € nos | pois a ninguem é licito confun- | 1 dd fes de: A E é vossurge ! 
dr» para isso das tazões que| Ademais, como em breve se | mesmos termos, publicaram | Hvr ch gistutura com “sessão na Sã En ai fa piel ni " fi No atari o prefeito-dy- 
prso à expor: verá, o proprio Estado de instituindo uma com missão annua”. A primeira é o perk end a e Hed tue na vida de PP uia lotto patio DRmicn eira na sean 
on Hds de, dois seculos viz ITaulo, ho fixar. com O de MInAS | mista, ara demarenr a linha do durante “o “qual fanceioha | cla, brasiltro, uma, realidade |Ê der Ala e noite. Tel ea-31%4 4) nemico « de Innelra uma feh 
nim se mantendo serias e | Geraes, ns normaes para uma | divisoria resultante do laudo | uma assembléa legislativa, a Primeira 6 oi EE PARAN de ami áras “e um Congreso 
indas  divorgencias quanto | revisão na linha traçada. pelo | Villeros. partir do momeuto em que se | Demeia Conslituição republi- |ncerececenenerecereecersess Rola No Rabi aro CE 
Alvisas, dos dois Estados, [laudo do «encral Villeroy, ex- | Esses decretos, de 25 de maio | installa até a expiração dos seus | Cat decretou o banimento da) ——— TOCO | ngrfooja. “No congresso — diz 


Cm fundamento em titulos | pressou, claramente, o reconhe- | de 1935, 
uricos de dominio, as altas | cimento da validade do 
es querelantes viram sem- |n. 21,429, de 27 de al 





im os ns, 7.168, na col- | puderes, A segunda é O. periodo | fttta da existencia. historica elle em officio onde solicita a 


lista, é 65 no colle- | Ho fareciona oe |do Brasil, formando. obrigatorio i desvallosa- collnboracão desta 
ão mineira, (vide “Diario  O!- | de, Aunoclonumento duma MSC | 'prhitragom em todos 0 coro Jornaes e Revistas folha — serão discutidos assiim= 












p Ú ç. | flictos Internacionnes, Esse fa- ms Dtos nraticos que interessam dl 
vunttadas as suas tentuti- tomando-o Paulo, | gislutura, e que começa e ter- . — K que interessam de 
ve solução do secular Nti- Jus reciprocas concessões que » Pagi- | mina em época fixada em lei, ie ao foi mais do que a ma- SUE perto à Invoura. Na feira serão 

* |constitutram o convento ora Orgão | quando não é prorvgada para | icrialização nm testo de lef FON-FON” exibidas productos inter-munt- 





'elanto, ao passo que se |submeltido à apreci collectivo já em 





o do Se- | offleial do Eslado do mesmo no- | se votarem, prujácios importan= | de um fdé clpnes” 













tri atacam esmas tentativas | ando Federal, por intermedio | ms; de 22 e outubro de 1936) les “e inadinveis. mino Aa pi era pres tape nhotographics | No. anbemos, toino os eutros 
“ curdo pelo criterio das [du mensagem do sr. Benedicto | pag, 4). AE EA ão 1 , de fun- | Figo Sia E mero . lançado. À Ven Ir 5 AgUDS..em, mãos 
ruixin lenções dominiaes, aden- | Valladares, Essos- aetos:do Executivo das], 4 alteração em fóco, d ficas da humanid:Aesprotegida o, brilhante semanário | de aproveitadores sem escruju- 


, á do, cumo Se viu. e Mão SOMENTE | pelo” direito e anentad ã 
sovnm-se a opulações convi- | Com effeito, não se confor- | duas grandes unidades da Fe-| CO ; elto e orientada no, sen 
einbna, “no. Lenitório  ilidoso. | mando. tom: desiado | dietátor | deração, “renricmama a vigencia | de, forma, resultou da emenda tido de maior solidariedade “en- 
aettado, novos fócos de attri- | rial, que juláava allentatoria. | e validade do decreto do Gover- | 959 retorente ao art. 5º do an" | tre ng homens, está (ada a dl 
clus e desharmovias, cm átrios pontos, 'a6s, seus dt | o ag 20H 2 para melhor esclarecimento do | Wiriiç a q ces perRGça Dol 

bia Ei x itos e interesses, o Estado de , ; o artigo Ti “aq | Hom, do Brasil malisia, in- 

» pptda ana dad 18, Paulo, mesmo dépois do de- E' assim que, no preambulo nona Rato artig terpreto dei sentimentos e das | Direito; as solennidades com- selhariamos Magdalena n renre: 
SO, enmpreendendo que 6 [ereto 21? procurou acer: | ambos, bois de ambos a te | trussrerêmrs (O, q | Aoicições o Doro, sempre que emeralivas (do contento. e | senar-se, mas Dedinamas 6 
Vero confrate E ar com o de Minas. negocia- el Rm pitaco ocavuva; aspectos da | Antonto Franco, nnnell: W 
ao Hs deli Fei esse | gões tendentes a modificar a | necessidade de demarcar-se a Res. pe em ne SA quniasão, não, voderia no | visita jo. presidente Monsexelt | fogo ros pao MA aca 
dissidio historico, que vinha |linha Villoroy, em ordem a | linha divisoria Rana um Estado guria ua a tao ou | A Ein dle ser vem ai à Argentina, eto., ele, «ão | NÃO O fizesse exibindo o velebre: 
Protacando 'vonislantes + nerturs,|ndaniato da duutãa iprelanções DA O O Dmesrleges Irei: | parenllamonto delle Asmita Gan= | ombro e rn neanaa O BISA E Vemos, ieafnda ASI edição | rn io PSU me 
bles ma. egde do vi. fa Hi ato. got TE] Barenco, SL ro dc | mp, seno rolado & ele | ge “Of Fonda? palha Tri Muni, Gero de 
2 Mhanca entre os dois Estados, | Entre essas tentativas, cho: | blien é Decreto Federal, nume- | ue tal se dê, que a poptila a a ustíndas, em prosi esem ver- | cerco, não. recommendam o nie 


humana. As questões privadas 
xe olveram estes abundonar as |g0u a propor a Minas “a sms | ro 21329de 27 de abril de 1992 | se manifeste de modo u não | dos palzos ane IO (ada Por lara A a Ca parda tem, Mostitario fe ros ta 
j lembrar 4 gente cerebro de tias: 


arts Pretenções duminiaes. dia |pensin temporaria dos effeitos | que dirimiu as divergências his- | deixar duvidas. De modo por | nós Ioliciadas quo oo raios POr q! 

Andi, mais complicadas, helos [do clecreto n. 21.329, do 27 de | toricas entre às duas altas par- | que está no” projecto” poderá | poros chiastividade” e ais, pos eimemitograniicos. | Brant 

estudos dos titulos historicos e Jabril de 198% que adoption o | porcas pa Ren LO Fou Loniga | respeito que merecem. vpiniões, | tncum-Se. as "avosdar raiar des | Mas... nonde lamos nós: San- 
per» retulhumento e povoação a) pulerov, nor lapso fatal | 9 não se ha mister de re- | indida. com a resolução tomada, | alheias. Quando um. conflicto | Heim nleas. coliaborações. qa | ta Viraem da Guarda | Tato é 
de soma fronteiriça. e quatro a seis mezes, dentro |, Ore. nã lieções. dos. vocabulis- | Visto como us “duus sessões ur- se esboça na, vasta scena do | e diversas, “que semjne | “Ma nagina de elogio sincero e: 
Dº tssium ueudativamente, fot [Cm ue tuma comnlssio, mísia, | Correr, fe lesões dos 1ocbule- | dinarias” poderão se realizar | mundo, e remltvia Made o constitulram “6 pass benipo | PXDontaneo mo nobre nrefeito de 

sei lo relegada a idéa dns rei- jnomenda por Minas e S. Paulo. | ide contemporancos, para se We] em uma legislulura, que. ordi- | dos os esforços para impedir .o | mais agradavel que “Fon fone | Macahé. administrador. oneroso! | 

viii uleações domínines, ae [com um terceiro. arbiiro. em | AQ O ÃO ei enda | nariamente, tem a duração de | primitivismo  incrions do Pe a 


lo. cujo “idénl. reside nas tripas 
mentos so-.| — receberão o convite: do. fr, 

estanque, | Tvair. para “concorrer ão Impor- 
ematura dos no: | tante certame, Se tivessemos in- 
198 bachareis da Fuculdaite le | fluencia no governo caqiil, aco 











































é nece E is On 7 ão st, "= | proporciona nús seus leitores. | € Culto. O velho costume la-nos. 
AOS e A ba Rctilos do antullar, extim- | Objactu de Contação Pia pp en oostos nr TRIBUNA LIVRE" fazendo desnortear, Desenlpem- 
do “stulu-quo” para o. levane | Inappellavelmente” “A” contenia. | Eur, decidir, terminar, debates, antes da eleição de re- | tristoza” alan desolação e a nsferindo sua séde pary | Nos. 
DO cano a a aiogao CO | Cas ÃO ro mesma anta: | CBm consequencia, dictarando | resentântes da povo do, Estado. | Hier OMRem [à Penna, nor capital, “Pribuna Livre” 1 LARANJEIRA 
“Ainda aqui, falhou a tentasi- [quer veredictum é no prazo es. | O decreto paulista nm. 7,168 e q | REcemntantes d desapparecer e: Po que, durante tres anne 





+ e edi] (YA Semava”, de Magdale- | 
Porto Alegre; no Mio | na”). Ki 
Grande do Sul, trá reapparecer, 
n proxima segunda-feira. com 


seu ant om- icõ 
iate, Velo trgiraoma ds com” | As eleições na Asso- 





se grande inconveniente, por- 
quanto, — proposta e appro 

du a medida cm uma legisla: 
— o povo do Estado se ma- 


dos orgãos da imprensa do 

Brasil são assim, nos seus nu | (ando 
merosos artigos, tma constante 
affirmação de” pacifiemo 
portanto, do nosso dever npoja 


; ineivo n. 65 que o acto 
va de neiliação levada | ibulado, - valtaria a prevalecer | decreto mi 2 
Po a Rd Tb belos. dois [à linha | lindeira “estabelecida Sara aro, ass aneraE 
Estados. Nesse ano, foi o 1 |nelo decreto até novos enten- | clas hintoricas entre ns duas a 
tig'o  submettido pel dimentos. broa 
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joteressadas à desisão arbitral. | Dessa proposta, que foi leva- | ceram e decliraram due o mes- | Nifestará sobre ella, acceitan- | onthysiasticamente O pobre dano pedia, | 
funecionando, como arbitro uni |dy no governo mineiro pelo en | mo acto “extinguiu, decidiu” ou | do-a es, repellindo-a, na escolha | pregndimento vos. nnssos Irmãos pivDdo, Sua e adianta tua eiacão dos Investi- 

ca O raia Enade que | indo pala. gi Avião | ordne, podia cia | ad or os o Fontana ria E | 
sôm ao qual us Estados com- em se collige que Sio | entre cllus existente. E B! sde logo, accentuamos a ' pts P 

pit mttentes  delegaram pode- |Paulo, pedindo n “suspensão | “E, depois de examinar exausti- | FA”. nossa adhesão “e renlçando O | geral camera vo Poitca em padores de Po icia 

ve» para resolver o pleito de |tomporaria dos effeitos do de- | vamente, os diversos aspecios| Em consequencia, para a “ua | papel da imprensa pan-ameri e , 'R o com- « 





contetmidude com uma linha ereto n, 91, 





a ereição Job a Ísmo e, sobretudo, de jdcas 
. reconhece a o, com o brilho da sua | Perfeição legal, o convei le jrano ma constriccão da paz, | Mun À 
tetoei adora das respectivas ju- | validade deste acio dn Governo | inteligencia é da "sua cultura | 18 de, setembro ultimo. entre | sopterinos que exisia cm t0dOS | pá corola, AS vaes dnneo 
sq" as, Provisorio. — Seriu, realmente, | assim termina o Ilustre sena- | S. Paulo e Minas Geraes, pre- | ng” congressos Internarionade Tá com ardor, Seusdirector é 9 

Foi esse, outro esforço sem |illogico, pleitear a suspensão | dor Edgard Arruda * isa de ser approvado, em duas [uma | elciação  comsultiva. de | Dosto ântigo collega de imprem- | in 
solução definitiva. Mas, em |dos cfreitos de um acto. cuja | “gm face, portanto, du Cons- | legislaturas | successivas, — pelas | jornalistas qjue pelo sem contas a 8º. Annibal À. Dunrio, que |loje 
1929, o Serviço Geographico de | jurídicidade se contestnsse, titulção vigente, como da ante- | Assembléas Legislativas dos dois [ato mais directo” com q uoinião O secrelnrio de reda- | Meia, 
onda um dos Estados, em feliz | Além disso, é a mesma pro- | rior, é inusbsistente qualquer | Estados, devendo, em seguida. 





hoje. 15 do cor 
te, 88 eleições para a nova 
'cetoria da Assucieção Rrnst 
dos Investigadores de Po- 
t urante 5 ano de. 197 
publica. poderiam melhor ely- | G$ão. o sr. Eurito Serzedello) A maioria anstentarã nar 

































Ss alriotica infeiativa, tomou a | posta que, alnde, declara que | duvida a respeito de um Esta- | ser, stbmeitido à approvução do |cigar as” questões” dematidus: | Machado, tambem ” velho, pros | aa, “o cer irstenta rá, mas tr. 
si 0 encnto de levantar a linha | “voltaria a prevalecer a linha | do poder transferir ou ceder | Puder Legislativo Federal. Além disso, lembramos « cria: | fissional de nossa classe”, nresidente, Aurelio. Mendes "Lo- 
jurisdicionl, que, — naquellos |lindeira estabelccida pelo de- | parte do seu territorio a outro.) Já se acha approvado, na | cão junto a cnda uma das chamo me bão: vice-president iamm 
pontos onde a jurisdição era |creto”, até novos entendimen- | Ora, justamente, nesse caso,| aclual legislatura, pela lei pau- | cellarias do continente de um Um protesto d Romano; 1º secreta qui 
confusa ou litigiosa, foi fixada |tos, caso não fosse astignado. | su Inclue o convenio celebrado] lista n. 2.694, e pela lei minei- | conselho honoraria permanente protes) e Alves Ferreira: e secretnrio, 
de” necordo com as pretenções | no prazo estipulado, qualquer | por 5, Paulo e Minas, na parte | ra, n. 115, ambas de 3 de no-|de jornalistas, para semclrem | Toxo Aluírio Rrandão: 1º the: 
de cuda Estado, veredictum. Teferente às miituas vessões de | vembro p, fiudo. dle intermediarios entre os no- Unamuno eoureiro, Affonso Crespo de Al- 

Restuya, portanto, dirimir as | Ora, se voltaria a prevalecer, | tercitorios. Cumpre, portanto, aguardar a | vos « os goveros, sempre que huanerque: 2 Ihesnureiro, Ubiz 


duvidas em torho desses pon- era porque estava p 
tos, o que foi feito pelo laudo |a linha em quest; 





pa | ct a dos: Jegalmente, os respe- | legislatura Seguinte, para. nova- /um facto qualquer venha ames- | PARIS, 12 (A. B) — O st |r&inra Hermenegildo de imo 
eujos effei- | etivos limites pelo já citado de- | mente, ser discutido e votado | cr la paz. Tambem | Miguel de Unamuno lançou um | "97: bihllotherario, Annibal Re- 
dO nd ifeneral Ao | los (Só deixariam de prevalecer, | ereto do Governo Provisorio, pa-| pelas Assembléns de um e ou | deveria ser adopiada a nppor- | novo protesto contra = eras Lrerm Caralraino Ant Paulo 
O O eo Vero Omo | terra ameno iec raso | Lã melhor commodo das divisas | tro Esiado, e, se, dessa vez, luna suggostão do. secretario | de das esquerdas vermenna to | Pinheiro Peniio Conselho Pia. 
delegado do Governo Federal. | verno de Minas, acquiescendo à | ou dos Proprietarios e morado- | ainda merecer a sancção desses | desta Associação, dr; Peiro Ti= | Madrid, Bitcslesa” Malaga, Ali- [Sal — Gustavo Pimentol 

Esse luudo foi, afinal, appro- | proposta paulista. conviesse em | res da zona fronteiriça, resol- s locues — então é que se | mothco, no sentido de ser cria- | cante e outras cidades, As cruel. | Tonquim Lopes e Durval 
vao pelo Governo Provisório, | sustal-os pelo “jupso fatal de | verum. “posteriormente, alterar | abrirá opportunidade para ma-|c - em cuda um dos paizes amos | dades Loren o per 































r$ ' plentes — Ranul- 
or meio do decreto n. 21.590, [quatro à seis mezes”, esses limites, com transteren-| nifestar-se sobre elle 0 Legisla- |ticanos um” Departamento de | puces bastaria Na nn plata - 
do: de abril de BA! Apbro- | Nada mmnis explioito: e expinp-! Ria cura petit toras cão Barras | Ein Federal, Propiganda e Difusão Culti= | para Ibero Debi to 7 Hab Ain 
vando-o, o Governo Provisorio | so quanto ao. reconhecimento, | de um a Gutro, Sala, das Sessões, em 10 de ral, subordinado ao qual, have: | go bolonevista, (o Sra dO Conimissão de Syri- 
determinou mais, no artigo 2º [por S. Paulo, do decreto nu- | A cessão, porém, que lhes per- | dezembro “de 1936, rio ama Agencia Inter-Ameri- | Convida os neprzea mau Da Mumo — Telmim da Cosa Nec 





rd de Arruda.” |cana de Informações Telegra- 


desse diploma, que “ao Serviço mero 21,329. mitte O citado artigo 14. deve Eds cana de Informações Telegra- | trangeiros na "Hesmanhe pesa merico Dodde e Rubens 
Noticiário” diaido aus. jormaes | Ae examinem em Salamanca | Moeli Pas 


R ; ” - O q O E ONDE | as actas sobre as crueidades dos 
eg e TM es bolehevistas. A “Independencia 
Do Ni im atestões já pudessem ser con. | de espirito do sr. Migitel de 
OM Wo 
E | 
pe etectio. faria assim <ignifico 


H a so Inca mede. que pre | tio reias em te Coe" FlorisDella Rodri- 
ALFANDEGA ARM Eae 
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E Pr Pao extraordinario 

[SR Duarte 
(e? correias ae arveioner | Hemorrhoidas Ra 
nossos estimados. colicas ar > : ! SA DEMO 














cia Inter-Americana, que prt 























o MISSA DE 30" DIA 
gentinos para a cooperação | Cura radical sem dôr e sem opr- Manuel Pereira Duar- 
nessa obra de concordia. obje- | rações. por processos mudermes te. Hermínia Rodrigues 
o maximo dos dois povos | Drencas ano-rectaes, “rertites Duarte e Alfredo Martins 
ãos e de toda 1 humanidade | estreitamentos, fistulas e doeu- Rodrigues. convidam aos 
democratio” las navões da Ame- | cms venereas, Clrnrgia do recto fumigos e demais paren- 
umprimenta-o cordial. . Atuar es para acesteti 
Herbert Moses, presi- Dr. Joaquim de ““yeira de sua inesquecive) filha e meia 
Se sda servico do | “será 
dente ae af tente do servico de doen- | Fellinha. que será celebrada 










foram | cas ano-rectars da Cruz Ver: | amanhã ás Ee] õ 
enviadas ao ministro interino molha) da teroia Santa recolha 
das Relações Esteriures e à 5 Rua vi conde Rio Bran- | Penhorados, agradecem ator 
cada um dos chefes de missão o Ava. Tel. 22-2949 — das | dos que comparecerem” & vs 
no Brasil. Wiz ás 7. Res. 28-0125 | acto teligios, e 
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VARSOVIA, 15 (A, B.) — Serviço especial da 
“agencia Brasilei Informações telegruphicus pro; 
codentes de Moscou, e diguus de confiança, assegu” 
rum que o governo sovietico está ucompanhando hora 
a hora os acontecimentos na China. O marechal 
Cheng Hsueb-Li 
vermelho da provincia d 
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ing, aqui considerado como o ditador 












Shen-Shi, teria assignado 
um tratado secreto de alliança militar offensiva e de: 
tensiva com a Russia, O jornal olficioso “Lswestia” 
publica hoje um artigo editorial assignado pelo. pseu- 
actymo latino Nipponicus, artigo que está sendo at- 
tribuido no sr, Litvinotf, Commissario do Povo das 
Relações lixteriores, no qual se deelura abertamente 
que(o marechal Chung: Kai-Chek foi preso e immedia- 
timente passado pel us armas, unicamente por ter de- 
muansivado excessivas sympathias pelo goyerno Impe- 
viul do Japão. O Japão, acerescenta textualmente o 























, DIARIO CARIOCA- Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1936 


O Governo da Russia 


Acompanha, Hora a Hora, a Rebellião na China 


phicais de informações, sobre uma participação sovio- 
tica no movimento revolucionario do general Chang 
Hegebo Ligo, 





O artigo editorial do jornal “Iswestiu” faz ullu- 
£o elaro a esse comunicado, officiul, acerescentands 





























avtigy do jornal “Iswestia”, 


Mongolia Duma segunda Mandeluria; as autoridades 

















snvieticas, porém, alertaram as forcas nacionalistas 
clineze jando um ambiente hostil no marechal 
Clang-Kai:Chek e fortulneendo extraordinariemente. À 
influencia do Partido Communista na Mongolia Se 
pentrional. O jornal suvietivo declara que o governo 
du ti R$ S. S, não permittirá a realização do plano 
nippenico, consentindo a 1 na China de varios 





governos milituros inimigos uns dos outros, 


nulo a attenção dos 


pleuos imperial 








guram que a Agencia Ta 
governo, teria envi 


S, 








extremistas chinezes sobre os 
istas de Tokio. 
Outras informações procedentes de Moscou, asse 


lo a todos os grandes jornaes eu” 
ropens um communicado desmentindo categoricamen- 


te us mnticias propaladas por outras agencias Lelegra- 
a Seo cas fp va E a a PD 


pretendia transformar a 

















tendo cha: 


representante official da 






























qn “ox interessos superiores do Partido Communista 
Mundial não devem preoceupur-se excessivimento com 
us formuilidades diplomaticas e com a attitude oficint 
do governo de Moscou, patm com us outras, grandes 
putencias mundines” 

A imprensa poloneza commentando essa eoelara- 
cão censicional, que constitue um reconhecimento in: 

du Russia Sovietica nas continuas perturbações 
que inutilizam todos os esforços do govérmo central 
do Nankin, denancia indignada essu violação dos eos 
pemuissos de neutralidade ussuuidos em Londres pely 
Russig 

Qutran informa tidadignas procedentes de 
Moscou asseguram que durante a primeira quinzena 
de unvembro ovsr Wang-Ling, netual secretario do 
mareshal Chang-lIstch-Liang. permanecer cm Mos 
vor durinte TF dias, Londo sido recebido por essi ne 
casião pelo sv Lityinolf, Commissurio do Povo às lt 
levõos Exteriores, pelo mupechal Votuehilort Che 
Supremo do Exercito Sovielico e Comuissario: do Por 
vo junto ao Ministerio da Querra e Cinalmento pelo 
proprio: ditador vermelho, dus  Republicas Sovieticas, 
Stalin, Pareve que o ultimatun enviado pelo marechal 











revolnelonario o governo 
gido pelo proprio Stalin. 





A Russia quer obrigar a China a dech 


ao Jupão, transformando 
mina segunda Catalunha 








ebinez de Naunkin toi redi- 





+ guerra 
a Mongoliu Seplentrioual 





bsolvido e Posto em Liber- 


dade José da Costa Maia 


O Tribunal do Jury de Nictheroy julgo u-o inocente por 4 votos contra 3 --- 
Appeliou la sentença à promotoria --- Recebido com palmas o “veredictum” 


Uma das ultimas photographias de José da Costa Mala, durante o 








FuMoroso processo que 


prendeu à attenção do povo por varios mozes 


Conforme já fot amplamento 
noticiado, realizou-se nnte-hon- 
tem o julgamento do indigitado 
assassino de Esther Marini Du- 
que, ocorrido como estão os 
Tossos leitores lembredus, no 
Enceo do 8. Francisco, na vlzl- 
nha capital, 

Os debatos do caso, que pren- 
dou a attenção de quasi todo q 
Brasil durante mezes prolonga- 
ram-se até à manhã de honvem, 
terminando, conforme era de st 
esperar, pela absolvição do ac- 
cusado. 

Ao mesmo tempo, a opintãc! 
publica fica satisfeita com à cer- 
tega de que os julzes de facto 
agiram com a maxima justiça, 
desprezando o Acervo de erros 
contradições e inverdades que 
foi o inquerito policial em turno 
do crime do bote “Esperança” 

A imprensa desta e da vizinha 
capital, por impressionante 
matoria, collocou-se, desde O 
primeiro momento, ao lado de 
Costa Maia, quando se convenceu 
de que elle estava. sendo victima 
da inepoia policial de um dele- 
gado fracassado, 

















Os trabalhos do Jury tiveram 


uma enorme e selecta assisten- 
cia, 
O INICIO DOS TRABALHOS 

Cerca das 13 12 fol aberta, 
pelo juiz dr. Jacyntho Lopes 
Mar hs os trabalhus, ocupando 
a promotoria publica, o respecti- 
vo titular interino, dr. Helio 
Gomes, que tinha a seu lado os 
ds. Jorge Severiano, Euciydes| 
Gallo, e Braz Felicio Panza, au- 
xilinres de accusação e a de- 
fesa os advogados desta capital 
drs, Evaristo do Motaes, Alcides 
Rodrigues e Stelio Galvão Bue- 
no. 

“Todas as dependencias do edi- 
ficio do Foro estavam ropletas, 
sendo o policiamento reforçado 
dirigido pelo sr. Anton'o Fer- 
1eira Geotal, delegado da capi- 


tal. 
AS TESTEMUNHAS 

Todas as Lestemunhas de ae- 
cusação compareceram 

Estavam presentes; Oscar Ca- 
bral, o chauffeur; André Fran-. 
cisco, Francisco Silva, o “Olico- 
Pintor"; Antonio Coutinho, o 
“ Amarellão”; José Ribeiro Gui- 








marães, é Nero, v gRIçoN Po- 
dro Ribeiro e à senhorinha Nil- 
na dos Santos Muniz. 


As testemunhas de defesa não 
compareceram . 

O CONSELHO 

O conselho de sentença. teve a 
seguinte organização: Waldemar 
Fernandes de Castro, Euciydes 
Pereira da Silva, Carlos Baptista 
Pereira, Antonio Condeixa Mar 
tins, Edgard de Oliveira, Aydom 
de Almeida Pimentel e Ernani 
Luiz da Cunha. 

INICIADO O JULGAMENTO 

Após a leitura do volumosis- 
simo processo pelo escrivão Wil- 
“on Neves Dutra, tomou a pala- 
via, Inlclando a acousação, o 
promotor publico, interino, He- 
lo Gomes. 

Seguiu-o com a palavra, O 
sr. Jorge Severiano Ribeiro 
que sustentou a culpabilidade de] 
Costa Mala no crime do Sacco 
de São Francisco, estudando o 
processo sob todos as seus aspn- 
elos 

Suspensos os trabalhos, és 18] 
horas, para o jantar, foram 
reiniciados às 19 horas e 40 mi- 
nutos, nssomando & (ribuna de 
accusação o sr. Euclydes Gallo 
advogado de Mnnoel Duque. 

Aºs 21 horas, começou a falar! 








ex-ptomotor Braz Felicio Pat. 

za, que se conservou na, tuibuna 

durante tima hora. 
FALA À DEFESA 

Precisamente às 22 horas cn 
meçatam/ a falar os, datensorer 
de Gosta Mata, 

O prime'ro fot o advogado Al 
eldes Rodrigues Juntor nomen- 
do advogndo melo proprio juiz, 
mor ser rêo imiseravel o necuso- 
do, 

O deremor destinos nreu= 
mentos da uceusação. neclindo, 
af fnolenr a cum ovarho, nos 
vrimelvos minuto de hoje, que o 
réa forte absolvido 

O nayosnea fila nté dis 410, 
horas. n seseão  susponsa por 
meia here, continiondo dr 
Gralvên Bueno q sun oracão, até 
ds 4 botes m meta, Auando e luiz 
mrecieonto grenchd os Lraba- 
lhos por 20 minntos, 

A REPLICA 

Ao sotom refniolndos eg tram 
halhos. mi nromotor Hello Comes 
Má Intoto dt onilan, poltotendo o 
em ooildo de condemnação para 
E) 








fo 
Sinnerin-o, na tribuna, q gr 
Felloto Pena, me roforca a nor 


meio, medivdn.. tambem, a 
tondemhação ro réo. 
TREPLICA 


A trenliea Infolou 
vei + 56 minutos, 

Fel-a o dr. Evaristo de Mo- 
raes. 

Durante hora e mela n nota- 
15V caustdico. embolgon à nestes 
“enola, nulverisando os argu- 
mentes da aconsação. 

Provou oue Costa Mata anda- 
va foragido mio norque temesse 
"ar aorusado do nesassinto de d 
Esther, o sim por que estava 
rendo nineurado pela policia de 
São Paulo, em rerão de uma 
ohantngo re 180:0008000, 

Ao concluir a sum Impressto- 
uante defesa. o dr. Evaristo de 
Morees pediu n absolvição do 
réo 


-Se Ás 5 ho- 





NA SALA SECRETA 
Eram precisamente 7 horas e 
20 minutos, quando o Conselho 
de Sentença recolheu-se & sala 
secreta, para, deliberar, 


A's 8 horas, os jurados volta- 

tam no recinto. 
ABSOLVIDO 

Os jurados trouxeram n sen- 

tença absolvendo Costa Maia. 
PALMAS 

Quando o. juíz anunciou que 
Costa Mala. havia sido absolvido, 
palmas  fragorosas  estrugiram 
no recinto 

Houve um momento de allivio. 
Temin-se que o réo fosse con- 
demnado, 

APPELLADA A SENTENÇA 





Passados os primeiros mo- 
tentos de natural ansiedade, o 


o ultimo auxiliar de accusação, opromutor Helio Gomes appellou 














ral Romance de 


jABO BRAA 


Leo Tol stoi 


Mais de 40.000 figurantes em scena 


Segunda-feira 


UMBOM PRESENTE? 


&º FACIL DENTRE O MAIS COMPLETO SORTIMENTO DAS MAIS VARIADAS NO- 
VIDADES ADQUIRIDAS DIRECTAMENTE DOS FABRICANTES 








NACIONAES PARA AS FESTAS DE NATAL 


E LOJAS AMERICANAS SIA 


NADA ALEM DE 55000 








ANGEIROS E 


Os pioneiros deste systema de vendas no Brasil 


RIO DE JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 


17-19 — Avi 


ENIDA PA3SOS — RUA 


CARIOCA, 45 — RUA ARCHIAS CORDEIRO, 288 (MEYER) 


E” importante o ele- 
mento lyrico que se faz | 
ouvir através “A Cida 
de do Peccado” (San | 
a 





Um novo “team” appar-ce 

em “A cidado do pecendo” 

(San Francisco), o film ce-. 

loberrimg que o “Metro” 

vae exhibir: Clnrek Gable 

com Jennelle Meo Donald 
nos braços 


A rasto que justifica o su 
cesso mundial de “A Gldade do 
berrado”, cu “San Francisco”, 
ceso film celeberrimo que o 
"Metro, finalmente, anhuncia 
para” proximamente, “de ne ordo 
tem. a, Metro-Goldwyne Mayor, 
vém sem duvida deste facto: 
“A Oldado do Peccado” reune 
(em. getig episodios magistralmen 
[to; “dirigidos - e primorosamente 
interpretados, cs mais variados 
é no mesmo tempo sensáclonkes 
elementos. Românco de amór 
que é um espelho da vida de 
uma cidade que no começo deste 
seculo quasl succumbiu no peso 
de seus proprios beccados. “a 
Cidade do Pecondc” poderia ser 
npenas isto. Entretanto, é, tam- 
bem, um espectaculo de grandes 
“momentos” artisticos — e tem 
media, tem melodrama. tem 
ipoesia, tem alma, sobretudo, 
mravêz todas As Suas scenas. 
Um dos «eus grandes elementos 
de victoria, por exemplo, está 
nes musicas Iyrlcus que lhe en- 
velvem alguns dos mais sugges- 
tivos “Instabtes”, E como eje- 
mento Iyrico, “A Oldado do Pe- 
ecado” faz ouvir alguns des 
mais precisos trechos da opera 
“Fausto” de Gounod, como se- 
Jam, u ara da “Joia” de Mar 
garidn é 0 “tercelto” do quarto 
acto, numero simplesmente ar- 
rebatador, como bem o sabem 
dos apaixonados do theatro 1y- 
rico. Ha ainda o mais sugges- 
tivo trecho da “Travinta” de 
Verdi: a aria "sompre libera", 
que Jenhotte Mac Donald inter. 
nreta com toda a sua sensibili- 
dude nu voz,.. Ha alnda muitos 
outros trechos, mas não pode- 
mos esquecer “Jerusalém”, um 
hymno sacro que arrebata e en- 
volye e que Jeaneite Mac Donald 
canta, peregrina de belleza, a vóz 
maravilhosa, ao lado de um 
córo de meninos, muma das 
mais apaixonadas sequências do 
glganiasco espectaculo dirigido 
por WB Van Dyke para à 
Metro. Amanhã falaremos das 
quasi incriveis scenas que re- 
constituem o pavoroso terremo- 
to de 1906, e que é, sem favor, O 
mais sensavlonal “hit? de “A 
Oidude do Pecado”, que O 
“Metro”, proximamente, exti- 
dirá para multidões. 









































da sentença para a instancia 
superior, 
EM LIBERDADE! 

Encerrados os trabalhos, José 
da Costa Mala foi levado h Ca- 
sa de Detenção, acompanhado 
do, alvark de soltura, 

Naquele prestdio, já o aguar- 

dava sum esposa, Alda Costa 
Maia, que durante o Julgamen- 
to não Se afastou do Tribunal 
um só instante e O advogado 
Alétdes Rodrigues Juntor. 
Após mudar de roupa e arru- 
mar as malas, Costa Maia, em 
companhia de sua esposa em- 
barcou em um onrro de praça, 
Tumando pata esta, capital. 




















Formatura 


Após brilhante curso em nossa 
Univers dade acaba de cc nr U| 
grão de doutor em medicina, c 





| Uma homenagem ao 
coronel Mendonça 


Lima i 

O conselho director do Club 
de Engenharia voou hontem, 
por tnanimidade, uma proposta 
em que “resolvia demonstrar 
ao coronel Mendonça Lima, di- 
rector da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, a sua admiração 
pela firmeza administrativa, e 
perfe'to conhecimento technico 
que vem Imprimindo émuello via 
ferren”, Essa moção, que mere-| 
ceu unanime nenlhida, foi apre- 
sentada por 31 senhores con- 


st. Pedro Z. Carella, que em- 
| arcará amanhã para Arara: 
quera, no Estado de São Peulo 
onde vge fixar residencia e esta. 
belocer consultorio clinico-cirur 
gico, 

Relacioncdissimo maquella ct- 
dade.. onde residem seus pes, c 
novel Esculepio tem a iprer- 
tal-o um futuro cheio de pro- 
messas, essegurado pela solldo 
cultura de que é portrdor + 
pela bundade que actysola o seu 
grande coração. selheiros, 


RINS BEXIGA, ACIDO URICO 7 


DRAGEAS LISBOA 


— DE — — 
ARREBENTA PEDRA, CHAPEO DE COURO, ABACATET- 


RO, AZUL DE METILENO E BTU, PODERUSO DIUKLI L- 
CO E ANTISEPIICO DAS VIAS URINARIAS 


“DRAGEAS LISBÔA” 


Para, reumatismo. elstite; lumbago, dores nas costas, mos 
lextias do figado, da pelo blenorrhagias, febres paluntris 
hydronslas e ote, 

ENCONTHRA-SI EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS) 


5.000 mortos --- as, O sr. Arthur Bernar- 
perdas governis- | des» no Ministerio 
tas em Madrid 


O er. Arthur Denatdes, ex- 

presidente da Republica e, 

actunimente, deputado federal, 

PARIS 15 — (Serviço especie] | nela sun terra natal, eseve 
do D, 0) — Communicam de 
Madrid que, nas ultimas (res 
semanas, as perdas dos gr vernis. 


hofiteth, “a“tiLtde,' no” Minitenio 
da Guerra, divigindo-se au Ex- 
tas neste segtar, fora de 16.000, 
mortos, 























tado Mnlor do Exere'to, onde 
| pouco se demorou, revivando-se 
em seguida 














orencescoenrenenesecacerereerarenceees, 


Theatro JOÃO CAETANO; 


MARIA AMORIM rotmos 
IRMÃOS CELESTINO 49 


HOJE 20,45 horas HOJE 


: 
“A JURITY” q 











Com MARIA AMORIM - VICENTE, PEDRO CEI 
e TODA A COMPANHIA ! 


| mercecercorereecoraborenrereesaros mososcsceeceseeresero 





















GAYNOR' VoúNG 


É CONSTANCE ' 


BENNETT 


MuLHERES 
ENAMORADAS 


ismont SIMON 


DON AMECHE 


PAUL LUKAS « ALAN MOWBRAY. 
TYRONE POWER, JR. 





































O ROMANCE DE 4 LINDAS. SEDUCTORAS 
E ELEGANTISSIMAS GAROTAS ! | 











O 


Musicas de 


TSCHAIKOVSKY 













ALHAMBRÍ 



























































DESRESPEITANDO 








O QUARTO MANDA MENTO DA LELDE DEUS, O FILHO DES- 
NATURADO ESPANCOU A AUTORA DE SEUS DIAS 





A POBRE VICTIMA, ESQUECENDO AS DORES PHYSICAS AINDA DEFENDEU O SEU ALGOZ 
DIZENDO : “COITADO DE MEU FILHO ! NÃO FOI NADA. . .” 












A lenda é corrente e até as 
proprias, ereunças Já a sabem : 
E um dia, a mulher, para ter 
a certeza de que O homem a 
amava ordenou-lhe que fosse 
buscar o coração de sua propria, 
mãe, Alucinado nela paixão, o 
pobre lonco satistez o desejo 
daquela que representava tudo 
vara, ello, mas, nO regressar, cor- 
rendo pela estrada, tropeçou “e 
foi no chio, caindo-lhe o co- 

ção ainda quente à distancia. 

Então, uma voz, bem sua co- 
nhecidnç a voz da miesinha sa- 
erificada ao amor, se fez ouvir, 
perguntando ; 

— Estás ferido, meu filho ? 
Corte, so ainda tens forças pa- 

1 terminar o que encetastes | 
Eu to perdôo 
Coração de mãe, sempre prom= 
pto a defender o ser que lhe 
deu alegrias e foi um ideal, 
Coração: de mãe, incompreen- 
sivel e magnanimo, 

E, a historia se repete... Não 
contada pela boca do narrador 
mas mim doloroso requinte de 
perversidade de um homem e; 
como na lenda: « pobre mulher, 
com lagrimas nos olhos por vor 
o soffrimento do filho, enfren- 
ta o testemunho de | diversas 
possons e defonde-o daquéiles 
que o querem jogar na prisão : 

— Não foi nada... Coltado 
de meu filho. 

TARADO 
Deste caso triste vem-nos o 
lelegramma do nosso. corres- 
pondente na capital bandeiran- 
tes 

8. PAULO: 13 — Um; indiyl- 
duo tarado dou ensejo a uma 
das mais sontidas reportagens 
destes ultimos tempos. 

Por motivos que a policia ain- 
da, não apurou, Benedicto Be- 
rrck: de 23 annos de edade, es- 
pancou sua mãe, na residencia 
desta, na estrada da Vila Em- 
ma 

Nesta casa mora Francisca 
Beruck, de 58 annos de edade, 
de nacionalidade poloneza, em 
companhia de variós filhos, To- 
dos trabalham para seu proprio 
sustento, pois são de catego- 
via humilde, 

Hontem, como de costume, À 
tarde começaram a chegar to- 
dos, Um dos ultimos foi Bene- 
dieto, 

A AGGRESSAO 

Suhito, no altenções se volta- 
ram para uma discussão surgid: 
entre este ultimo e sua geni- 
tora, 

O rapaz falava alto e dirigia 
improperios á sua mãe, que re- 
pelia às ofensas, quando subito 
scnedicto avançou para ella, 
que o enfrentou corajosamente. 

O bomem então, demonstian- 
do um Instinct de sanguinaio, 
apunhou um cacete e com elle 
passou a mgáredir à pobre ve- 
ilha que caiu, esvaludo-se em 
sun 
As testemunhas da cotup: 
ena correram, já terde, a in- 
erpor-se entre mic e filho. 
tratando alguna soocorrer 
Vrancisca e 0! tentavam 
poemder Dc eim 1, 2 conse 

4 fug 























SANA 


“COITADO DE ME 
Uma aimbulancia da 
cia, transportou a 


convenientemente, depois do que 
encaminhada 
Policia. 


ferida para, 
o posto ande foi ella medicada 


à Chefalura ae 


e tap sr tc 
Testemunhas (do occorris 
do contavam como. | te doram a 
aggressio e a fuga do degeno- 
rado. j 
Francisca porém . passou a de- 
fender o filho, oceultando o no- 
me diquelle 'que.a espúcara. 


Ohorava, e ante a força d 
depoimento 'só.poude dizer : 
— Não - foi nada 
de meu filho | 
Coração de mãe, Sempre 


prompto defender o filho, 


embora, seja ele um desulmado, 





CAMPANHA DA ESCOLA 
Protissional Dr. Silva Freire 





Para a terminação da campa- 
nha da “Semana Educacional", 
empreendida peln Escola Profis- 
sional Dr, Silva, Hrelte, que fun- 
eciona. desde 1906, nas oftici 
da Central do Brasil, em 
genho de Dentro, foi orgntl! 
pelos professores e alumnos 
uma, brilhante festa que visa 
vma singela homenágem ao di- 
reotor o engonheiros da nossa 
principal via ferrea que muito 
têm cooperado pára a eficiencia 
dos cursos daquella escola, 

Essa festa será tambem apro- 
veitada para as solenidade: 
encerramento do nnno lectivo € 
a respectiva. distribuição dos 
premios nos alumnos que mais 
se destacatam durante o perio- 
do de aulas. 

O programma fot uidadosa- 
mente elaborado, como se póde 
ver abaixo: 

1º PARTE — 1) — Afs 6 ho- 















Hymno Nacional — Hasleamen- 
to da Bandeira pelos atiradores 
da ET, M.-MZ 

11) — Aºs 6,4% horas — Mo- 
menagem nos Mortos da Loca 
moção — Parada E. T. M 
e da Escola, em homenagem aos 
mortos da Locomoção. 

1) — Das 7 ás 7.10 — 1º 
Prova — Patrono, dr, Celso da 
Fonseca — Demonstração nthle- 
tia, pelos aliradores da E. 1, 
M.-n12, 

TV) — Das Bás 830 — 2 
prova, — Palrono, dr. Ileleno 











sional Dr, Silva Freire (Reser- 
vistas). 

V) — Das 8.90 às 9 horas — 
2 prova — Patrono, dr, Wal- 
demar Brito A Gentopeia, 
— Jogo sportivo por alumns da 









spovtlvo por alumhos da Fisco 
ta Profissional Dr, Silva Frei- 








Hit- 


— 5º nrova — Patrono. dr, 
mar P. da Sil 
an Instryclor do Tiro de Gner- 
ray — Caho de guerra, 
aliradores da E. T. 

alumnos da Escola 
Dr. Silva Freire. 






Profissional 














de de 


ras — Continencia à Patria — 


ne | aninO, 


o 
VM) — Das 9.90 às 10 horas 
fMomenasgem 


entre 
M-M2 e 


VIH — 4ºs 10.15 — Gratidão | Pr 
medico pela colicitude 
ar os nur vadocem — [do 
flores natu- * 


As solennidades do encerramento. do anno lectivo — Outras notas 








A commissão de professores e 
Freire, que esteve hon 


ves “oftereoida pelos alumnos, 
Instructores e corpo docente, aos 
componentes do P, Medico. 
TX) — Afs 10.30: Preito de 
gratidão ao saudoso dr. S. Frei- 
re — A Commistão Central, as 
sub-commissões e convidados, 


Ta | irão denosilar na campa do fun 


dador da Escola Profissional Dr. 
Silva Freire, uma palma de-flo- 
res naturaes. 

2 PARTE — 1) — Aºs 14 ho- 


dlos ex-director: 
fisslonal Dr, 
sr. coronel Mendonca Lima. Dis- 
cnrsará O decano dos professa 
res. dr. Antonio de Sá Frei 


da Escoln Pro- 











Esma, Sra. Mendonça Tima, 
eleita madrinha; da turma do 3 
amo, 

ME) — A's |5 horas — A! 
esma. sra, Mario Castilhos, ac- 
clamada madrinha do furma de 
curso especinlizado, será offe- 


escola borialonal Dr. Silva | o, Tisido bronce, 

VI) — Das 0 As 9/30 — 4º] 14) — Aºs 15.80 horas — A! 
nrova 2 Palrono. dr, Alvaro |exma, sra, Renato Feio, csco- 
None — Corrida de «arco. ino | Ihida madrinha da turma do 2 


será offerecido 
bronze artistico. 
VIA! 
sra. Umbelino Martins, 
madrinha da tuíma do 1ºa! 





holi-o, 
VD — 
Inaururação da hibliotheca, pela 





Freire. 





jonal Dr. Silva 





monto. 
m PAR 








ras — Inauguração dos retratos 


Silva, Freire, pelo 


Jordão — Corrida de estufetas 1) — As 14.30 horas — Of- 
entre as equipes da E. T. M.- ú feaive 
Sole etimnoa da Estóia, Profa | (Sri do Maria catico a ranza DA 


original 


16 horas — A” exima, 
eleita 





será offerecido um btonze sym- 
5 18.80 horas — 


sra; Mendonça Lima, Em segui- 
dn falará o director da Esenla 


dr, Umbelino Martins, em agra- 
> — As 20 ho- 


alumnos da Escola Dr, 
tem em nossa redacção 


Silva 


vas — A Comissão Central e 
as sub-commissões receberão 
Seus coividados na séde da So- 
elednde Mylua Progresso do En- 
genho de Dentro, cedida gen- 
tilmente por sua digna direcio- 
ra, chde 'q professor dr, Carlos 
Mendes Campos. conferenclará 
sobre Educação. Profissional. 

1) — A's 21 horas — Os In- 
structores e alumnos farão en- 
trega de uma linda corbeille de 
flores naturgdes nos directores da 
Sociedade. Beneftvencia dos M&- 
ehinístas. 

As solennidades constantes da 
Parte soro abrilhantadas por 
uma formidavel (inza-band, 

Para esta festa, fol-nos trazi- 
do, por uma commissão de pro- 
fessores e alumnos, um amavel 
convite 










Caiu do caminhão 


O LAVRADOR FOI INTERNA- 
DO NO H. PS. 


Viajnva hontem à tarde sobre 
um caminhão o lavrador Osmar 
da Silva, preto, de 17 annos, 
solteiro, | morador” à estrada 
Pica-Pau s/n. 

Ao pássar o vehieúlo pela es- 
trada da Tijuca, proximo do nu- 
mero 111, Osmar, perdendo o? 
equilibrio caiu no sólo, sof- 
frendo. frmetura, do braco  es- 
querdo é escurinções varias pelo 
corpo. 

Depois de medicado no Posto 
Central de Assistencia, foi o po- 
bre lavrador internado no Hos- 





Coitado 








pital de Prompto Socorro em 
estado grave, 
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«Honrarás Tua Mãe!...» 


Quóda desastrada 


O commerciario Oswaldo Bar- 
boza de Oliveira, de 22 annos, 
casado, de residencia ignorada, 
hontem & noite deu uma de- 
sastrada quéda, na rua dos 
Cajueiros, 'soffrendo fractura 
exposta do frontal com afun- 
damento, 

Depois de soccorrido no Pos- 
to Central de Assistencia, foi o 
pobre homem internado em es- 
tado-grave no H, P. 8. 


| Victima. de uma 
quéda 


Gonçalo; Barros, portuguez, de 
38 annos, casado. conductor da 
Light 'n. 2.776, hontem à tarde, 
ao fazer a cobrança do' bonde 
em que trabalhava, quando este 
passava pela ru General Roc- 
ca; foi victima de uma quéda 
soffrendo ferida contusa no 
frontal e escoriações varias, 

Depois de medicado pela As- 
sistencia. Gonçalo foi internado 
no Hospital do Lloyd Industrial 
Sul-Americano, 


Aggredida a navalha 


Apresentando. profundo. golpo 
no braço esquerdo produzido 
por navalha, compareceu - hon- 
tem pela manhã, 10 Posto da 
Assistencia, do Meyer, n domes- 
tica Guiomar Andrade, de 3 q 
nos de edade, branca, solteira e 
residente à rum Hugo Bezerra 
“numero 67. 

A victima nada declarou a 
respeito do! ferimento recebido. 
Entretanto, a impressão domi- 
nante no “3º districto, que to- 
mou conhecimento do caso, é 
de que a senhora foi ferida pelo 
amante, 

Após os curativos recebidos 
Guiomar retirou 


Mais um tiroteio no 
Mangue 
































UM EMPREGADO MUNICIPAL 
FERIDO GRAVEMENTE 
A BALA 


A zona do” bálxo meretrício 
offerece diariamente nos jor- 
nãos. notícias de sensação 

Rato é o dia em que all não 
se verifica um contlieto pro- 
vocado na maloria das vezes por 
múlitáres e vagabuhdos,! apésar 
de all ter constantemente uma 
patrulha! do Exercito darido ser- 
o!) Yiço;76» a “policia manter tam- 

bem um commissarlo e Investi- 
gadores de rond! 

Na noito de hontem novo ti- 
roteio se verificou, saindo gi 
vemente ferido um funcclonario 
municipal, 

O FACTO 

No café existente nas esqui- 
nas das ruas Julio do Carmo € 
Carmo Netto entraram hontem. 
à noite e fizerum uma despesa 
uns, vagabundos frequentadores 
do “basfond”. Após beberem a 
larga, os “valiontes” so recusa 
ram a pagar A despesa, ho que, 
para não soffres maior projui- 
zo, se conformou o dono da 
casa, j 
Meia, hora após este inciden- 
te voltaram os mesmos indivi- 
duos ao café, desta vez acom- 
panhados de uma turma, de sol- 
dados do Exercito, que come- 
curam a dirigir improperios 'ao 
dono do café, terminando por 
sacarem de suas armas, fazen- 
do varios disparos, 

Cessados os primeiros -mo- 
mentos de confusão foram. os 
curiosos encontrar um homem. 
sentado em uma mesa, grave 
aa ferido por um dos proje- 
ctis. 

Uma ambulancia foi no local, 
levando para o Posto Central u 
fetido, que é o funcelonarlo mu- 
nicipal João de Souza Silva, de 
42 annos e de residencia igno- 
rada, que apresentava um fe- 
rimento penetrante por proje- 
ctil de arma de fogo no pes- 
coço 

Depois de socorrido foi O 
pobre homem. Internado no H 
P.s. 

Apesar da “vigilancia” (7) no 
locnl e do distrieto não ser mui- 
to afastado, as autoridades 
ignoraram completamente o fa- 
eto. 


Eleição no Instituto 
dos Advogados 


Realizar-se-à amanhã, no sa- 
lão de honra do Instituto dos 
Advogados, eleição da nova di- 
rectoria, cuja chapa está assim 
organizada : 

Presidente — José Philadet- 
pho de Barros e Azevedo: 
vice-presidente — Arnoldo 
deiros da Fonseca; 2 vice-p 
sidente — Tacinno Antonio Ba- 
silio; 3º vice-presidente — José 
Ferreira de Souza; secretario 
geral — Lutz Gullotli 1º secre- 
tario — Alfredo Loureiro Ber- 
nardes; 2º secretario — Fré 
cisco de Paula Baldessarini; dº 
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secretario — Dionysio Silveira 
Souza: 4º secretario — Othoi 
ferreira de B; upplentes. 














de secretario: Manoel Ferreira 
de Gordis, Odilon da Motta Por- 
timho, Thomas Othon Leonar- 


dos e Abelardo da Cunha, O) 
dor — Mario Bulhões Pedreira: 
Bibliothecario — Jorge Claud! 
no de Oliveira e Cruz é The- 
soureiro — Lulz de Macedo Ma- 
chado Guimarães. 
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Joaquim Simões Gonçalves, 
o suicida 


A ausencia | de Joaquim | Si-| 
mões, dispenseiro da Benefl- 


Aviões Fantas- 
mas Voando Sobre 
à Noruega 


STOCKOLMO, 15 
—O commandante 
divisão do Exercito, general Eri: 
clhsen, fez sensacionaes decla- 
rações á respeito dos chamados 
aviões phantasmas, A portir do 
inverno do 1933-834, foram re- 
cebidas constantemente noticias 
procedentes do norte da Norue- 
ga, Suécia e Finlandia, indican - 
do'a visão de luzes mysteriosas, 
ruidos do motores porfeltamen- 
te perceptíveis, o multas vezes 
aviões inconfundiveis, As in- 
vestigações das Estados Malores 








à deram, em 1934, 0 resultado de 


alte entre centenas de obserya- 
ções, 46 eram certas, Depols se 
verificou uma, pausa, e nas ul- 
timas semanas voltoit 8 se rope- 
tir'o mysterio, .o que faz suppôr 
serviços secretos entre navios e 
o mar glacial do “hinterland” 
scandinavo, Suppõe-se que as 
manobras navaes verificadas ha 
pouco nas costas da, Noruega, 
prolonga Nácão Agora Gem | etoro 
olelos combinados entre a fróta 
e aviões. 


As Actividades 
dos Sovlets 


UM COMITE! PARA À PROPA- 
GANDA COMMUNISTA NA ITAs 
LIA, FRANÇA, INGLATERRA E, 
POSSESSÕES NORTE 
AFRICANAS 











PARIS, 16. (A, B.). — Segun- 
do noticia que publica o diarl 
nacionalista “Vox de Espana” 
Os Soviets installaram em Bar- 
celona uma Central, formada 
por sete russos. Esta Central 
alrigirá não somente a propa- 
senda comunista na Catalu- 
nha, mas tombem na Fr 
Nalin, Inglaterra e possessoeá 
morte-afeicamas, O jornal con- 
firma ademais as noticias da- 
das anteriormente pel. impren- 
sn franceza, segundo as quaes, 
além da Central de Bareclona, 
fol tambem installada uma sue- 
cursa! oeste-enropém, da policia 
molilicn sovielica. denominada 
PU. O mesmo diaria commu- 
nho que na frente de Madrid 
foram feitos prisioneiros nume- 
rosos soldados sovieticos, 08, 
aunes declararam terem estado 
desterrados n& Siheria, sendo 
nostos em liberdade sob a con- 
dição de ingressarem nas milt- 
cias vermelhas: que lutam na 
espanha 


A tripulação do 
“Champlain” vol- 
tou ao trabalho 


PARIS, 15 (Serviço especial 
D. €.) — A tripulação do as 
vlo francia “Champlafn” que so 
havia revoltudo resolveu voltar 
aos seus postos. 


Mary Bastle vae 
tentar um cruzel- 
to ao Atlantico Sul 


PARIS, 15 (Servico especial do 
“Diario Carioca”) — A aviado- 
ra francerk Mary Bastic decol- 
lom. ás 7 
































horas e 45 minutos 
de Oran. rumoado. par: a 
Branca. donde tebtari um eru- 


eeiro ao Atlantico Sul, & 


Denutados no Minis- 
terio da Agricultura 


Foram recebidos hontem. pela 
ministro da Agri-ulturs srs. 
deputados Norsldino |. lea- 
der da bancada mineira; (a 

tos Gusmão leader da hancuda 















alagoana e Camillo Mercio. 








Com o Corpo Mi- 
nado Pela Doença 


O DISPENSEIRO DA BENEFICENCIA PORTU- 


NA PROPRIA CAMA 


cencia Portugueza, situada á rua 
Santo Amaro n. 80, despertou 
suspeltas a seus companheiros 
de trabalho que resolveram tr 
procural-o em seu quarto. 

Aberta a porta, um triste es- 
pectaculo | apresento aos 
olhos de todos. Pendente da 
guarda da cama, jazia o cadaver 
do treslancado, 

Enforcára-se o pobre homem 
victimado por uma pertinaz mo- 
lestia, 

Immediatamente, toi dado 
aviso á polícia do 4º districto 
policial, comparecendo o com- 
missário Brandon que interdi- 
ctou O quarto e requisitou perlcia 
da D. 6. I. depois do que (e 
remover o corpo para o necio- 
terio. 

O corpo, foi encontrado pelo 
jardineiro Domingos Gonçalves 
quie declarou ter Joaquim n ma- 
mia do suicidio e da bebida, con- 
traídos ha pouco tempo em vir- 
tude da doença, 

Não deixou elle nenhúma de- 
claração. 

Contava elle 52 annos, era sol- 
teiro, de nacionalidade portugue- 
za e trabalhava na Beneficencia 
ha 30 annos, 








Jorge VI escolheu 
dois auxiliares 


LONDI 15 (Serviço esp! 
cial do “Diario Carioca”) — O 
tel Jorge VI nomeou Lord Wi- 
gram seu conselheiro particus 
lar, Destarte o recem-nomeado 
se encontra entre os mais inti- 
mos collaboradores do rei e re- 
integrado nas funcções em que 
serviu a Jorge V. 

8. majestade escolheu para 
seu seuretario particular Str 
Alexandre Henri Louis Harding. 


Imprensa Carioca 


TRIBUNA LIVRE 

Vem do ser editado nesta ca- 
pital esse vibrante semanario, 
ha tres annos fundado em Por- 
to Alegre sob a direcção do se- 
nhor Annibal Duarte que para 
aqui transferiu-se com o seu 
Jornal por molivos de ordem 
partidaria, segundo declaração 
que. faz no apresentar-se entre 
os jornaes cariocas, “Tribuna 
Livre nesta nova, phase em 
muda: modificou o seu program» 
ma, contintiando “como |dântes 
abedecendo à mesma, orientação 
nacionalista e politica, na defe- 
sa da economia. das flhanças, do 
commereto e da industria, 

Optimamente impresso, cons 
tando com umn excellente colla- 














boração o novel collega está fa- 
dado a grandes victorias na 
pugnas a que se propõe empe; 
nhar-se, 


Almoço de Confra- 
ternização Jorna:is- 
tica 


UMA TRADICIONAL HOME- 
NAGEM A” IMPRENSA 

Realiza-se nai proxima, semana 
o almoço de confraternização 
jornalística, promovido annual- 
mente pelo Touring Club do 
Brasil em homenagem ao seu 
Comité de Imprensa e que se 
destina a accentuar a gratidão 
dessa, patríotica, entidade pelos 
serviços: que lhe vem prestando 
ha longos annos, o aludido Co- 
mité, 

Goino nos: annos anteriores, A 
data será a do Natal, como sym= 
dolo que é dos Ídeaes de frater- 
nldade em. todos 08 povos Chris- 
tães do mundo, 

O almoço será no Hotel Gloria 
sendo o lugar de honra oecupa- 
do pelo dr, Herbert Mosses, pro 
sidonte da À. B. L, e do Comi- 
té de Imprensu do Touring Club. 
Presidirá ao agape o sr, P, B. 
de Serqueira Lima, presidente 
e. e. desta patriotica entidade. 


Os sargentos moni- 
tores têm direito ás 


vantagens 


Sojucclonando as consultas 
encaminhadas pelo chefe do Es- 
tado Maior da Exercito. do ins- 
tructor-chefe do Curso de Equi- 
tação + do commandante da Es- 
cola de Armas, respectivamente, 
declarou o ministro da, Guerra 
ce: 1º) — Aos sargentos mon 
tores eftectivos e promptos cr- 
vem cumulativamente as vant 
gens dos artigos 1º e 7º do decr 
to 825 de 10 de maio de 19% 
2), — Aos sargentos auxillarrs 
de-adosiramnto de animaes do 
Curso de. Equitação é extensivo 
o artigo 7º dé referido decreto, 
tudo em analogia ao resolvido 
em aviso 468 nublicado no “Dia- 
rio Official de 24 de agosto do 
corrente ano”. 






































| Doenças ano - retaes 


É LOM DOES 


| Tratamento das hemarrhot- 
| Ane com eneracãos » eem dãy 
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